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PREFACIO 


A  publicação  das  obras  inéditas  de  Gregório 
de  Mattos  —  a  maior  parte  da  sua  producção... 
—  não  é  só  um  grande  serviço  literário  pres- 
tado ás  letras  nacionaes,  mas  a  revisão  de  um 
julgamento  critico,  talvez  de  um  julgamento  pes- 
soal. É  uma  rehabilitação  e  não  apenas  literá- 
ria. Como  a  causa  de  sua  má  notoriedade,  na 
colónia,  e  a  das  suas  desgraças,  foi  o  pendor 
satyrico,  com  que  castigou  e  foi  castigado,  esse 
aspecto  de  seu  talento  se  impôs  tanto  á  admira- 
ção e  ao  ódio  dos  contemporâneos  que,  séculos 
depois,  até  quasi  o  seu  terceiro  centenário,  é 
esse  o   exclusivo  julgamento  que  lhe  conferem. 

Wolf,  a  despeito  de  ter  conhecido;  os  có- 
dices de  Varnhagen,  só  se  refere  ao  poeta  saty-i 
rico:  «Vemos  pela  vida  de  Gregório  de  Mattos 
que  elle  nasceu  poeta   e  era  para  elle  irresisti- 
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vel  necessidade  provar  seu  génio  satyrico».  «Dada 
a  popularidade  de  forma,  o  tom  divertido,  a 
cor  local  e  a  bem  pronunciada  individualidade, 
as  satyras  de  Gregório  de  Mattos  mereceriam 
ser   melhor   conhecidas»    (1). 

Embora  menos  exclusivo,  Silvio  Romero  é 
ainda  parcial:  «A  faculte  maitresse  em  Gregório 
de  Mattos  é  a  sattyra»...  Convém  entretanto,  que 
«também  é  elle  um  bom  lyrista»,  «lyrismo  sim- 
ples, espontâneo  no  fundo,  um  pouco  alterado 
pelo  cultismo  amaneirado  da  época»;  de  «ele- 
mento subjetivista  pouco  accentuado»;  «impres- 
sionavel  pelas  bellezas  do  mundo  e  da  socie- 
dade, tinha  em  si  o  germem  das  effusões  ame- 
nas, doces,  virginaes»;  «teve  notas  verdadeiramen- 
te lyricas»...  mas  «é  pelo  lado  humorístico  e 
satyrico  que  o  bahiano  foi  um  facto  nacional». 
É  sobre  esse  aspecto  que  se  expande  o  critico, 
no  maior  numero  de  paginas  que  consagra  ao 
poeta   (2). 

O  ensaio  de  Araripe  júnior,  impressionista 
até  o  exagero,  quasi  só  vê  essa  feição,  que  lhe 


(x)  F.  Wolf  —  Le  Brésil  Litteraire.  Histoire  de 
la    Litterature    Brésilienne.     Berlin     1863,     p.     18. 

(2)  Silvio  Romero  —  Historia  de  Litteratura 
Brasileira   —   Rio    1902   —   2.a   ed.,  t.   I,  p.   148-9;  151. 
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avulta  até  a  emphase:  «Gregório  de  Mattos  é  o 
satyrico  mais  acabado,  o  génio  ferocíssimo  da 
relaxação  mais  accentuado  que  já  produziu  a 
natureza».  Estudando  apenas  a  phase  de  disso- 
lução da  sua  vida,  em  que  o  >meio  relaxado  da 
colónia  o  rebaixou  ao  próprio  nivel,  Araripe  é  in- 
justo, considerando  o  poeta  apenas  como  «bo- 
hemio  incorrigível,  vadio,  incapaz  de  trabalho», 
quando,  se  chegou  a  isso,  não  foi  sempre  assim, 
e  estudou,  e  teve  norne,  e  alcançou  cargos  que 
exerceu  com  distincção;  «notabilissimo  canalha», 
sim,  na  sua  decadência,  antes  merecera  estima 
de  mestres,  collegas,  corte  e  até  de  um  rei... 
Com  taes  elementos  de  juizo,  «o  bocca  de  in- 
ferno» só  seria  literariamente  o  satyrico...  (3). 
José  Veríssimo  seria,  naturalmente,  o  aves- 
so de  Silvio  Romero  (critica  é  aqui  partido...) 
que  na  admiração  ao  poeta  faz  delle  realmente  o 
«creador  da  literatura  brasileira»...  (i).  «Enga- 
naram-se  redondamente  os  que  pretenderam  fazer 
delle  ou  quiseram  ver  nelle  um  precursor  da 
nossa    emancipação    literária,    chronologicamente 


(ò)  T.  A.  Araripe  Júnior  —  Gregório  de  Mat- 
tos,   Rio  1894,  p.     2;    9-10;    53. 

(4)  Silvio  Romero  —  Op.  cit.,  loc.  cit.,  p.  141, 
etc. 
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o  primeiro  brasileiro  de  nossa  literatura.  É  de 
todo  impertinente  supor-lhe  filosofias  e  intenções 
moraes  ou  sociaes.  É  simplesmente  um  nervoso, 
quiçá  um  nevrotico,  um  impulsivo,  um  espirito 
de  contradição  e  de  negação,  um  malcriado  ra- 
bujento  e  maledico».  Parece,  pois,  que,  nem 
satyrico  —  no  sentido  rigoroso  da  expressão 
seria  —  pois  o  satyrico  é  um  pregador  leigo  de 
moral  — :  «O  capadócio  que  era,  de  Índole  e 
condição,  achou  na  sua  terra  onde  expandir  os 
seus  instinctos  nativos,  senão  atávicos,  influí- 
dos de  mais  a  mais  pelo  meio.  Gregório  de 
Mattos  é  a  mais  perfeita  e  mais  illustre  ex- 
pressão desse  tipo  essencialmente  nacional,  do 
qual  foi  e  continua  a  ser  a  Bahia  a  fecunda  pro- 
genitora, o  capadócio»  (s). 

Veríssimo  allude,  por  fim,  aos  inéditos 
do  poeta,  mas  isso  não  lhe  modifica  o  juizo: 
«Existe  entretanto  na  Bibliotheca  Nacional  ma- 
terial manuscripto  mais  que  bastante  para  o 
estudo  completo  do  poeta,  sem  o  qual  não  po- 
demos ter  delle  uma  noção  cabal.  Desse  estudo 
que  fizemos  (!)  resultará  a  certeza  de  que  Gre- 
gório de  Matos  é  antes  um  poeta  burlesco,  pica- 

(:)  José  Veríssimo  —  Historia  da  Litteratura 
Brasileira,    Rio,     1Q16„    p.     96;    93-94. 
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resco,  até  chulo,  a  maneira  de  Quevedo,  seu 
modelo,  e  dos  satíricos  portugueses  seus  con- 
temporâneos, do  que  satyrico  ao  modo  de  um 
Horácio,  de  um  Juvenal  ou  de  um  Boileau»...(6). 

Nem  isso;  entretanto  só  isso  achou  Valle 
Cabral  dever  publicar  primeiro,  da  obra  iné- 
dita do  poeta,  como  que  consagrando,  uma  vez 
mais,    seu    incontestável    génio    satyrico    (7). 

Mais  justo  é  Ronald  de  Carvalho,  tão  sem- 
pre entre  Silvio  e  Veríssimo  no  juizo,  —  mas 
com  o  senso  esthetico,  o  gosto,  que  faltava  a 
ambos,  e,  nisso,  tão  superior  aos  dois,  —  aqui 
porém  informado  como  não  seriam  os  seus  mes- 
tres: conhecia  da  Bibliotheca  do  Itamaraty  os 
códices  de  Varnhagen,  e  talvez  os  da  Bibliothe- 
ca Nacional,  (a  que  Veríssimo  allude,  mas  pa- 
rece não  lera  com  seguimento...).  Pôde  assim 
considerar  não  apenas  o  satyrico,  mas  também  o 
moralista  e  o  lyrico,  conceituoso  e,  alguma  oc- 
casião,  religioso.  Com  razão  lembra-lhe,  o  nosso 
poeta,  Villon  e  Verlaine:  no  desregrado  da  vida, 
que  ha  de  refletir-se  na  obra,  havia  sublimidade 
de   estro    e,    ás    vezes,   de    devoção.    Entretanto, 


(G)     Veríssimo   —  Op.   eh.,   p.   97-98. 
(7)     Obras  poéticas  de  Gregório  de  Mattos  Guer- 
ra,   Rio,     1882,    t.     I     (único    pubicadlo). 
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parece  que  ainda  esse  poeta-critico  transige  com 
o  julgamento  geral,  para  decidir:  «O  lyrismo 
está  longe  de  ser  a  porção  mais  brilhante  da 
obra  de  Gregório  de  Mattos;  o  poeta  era  de  si 
bastante  conceituoso  e  observador  para  se  dei- 
xar vencer  pelas  doçuras  da  fantasia  e  da  irrea- 
lidade. Seus  poemas  de  amor,  com  excepção  dos 
religiosos,  onde  o  sentimento  é  sincero  e  do- 
loroso, são  quasi  sempre  lascivos  e  sensuaes. 
O  amor,  em  Gregório  de  Mattos,  era  mais  pra- 
tico do  que  idealista,  mais  passageiro  que  cons- 
tante. Suas  estrophes  amorosas  são,  por  via 
de  regra,  convites  com  prazo  certo  e  immediato, 
para  rápidos  momentos  de  gozo  e  de  prazer»  (8). 
Encerrada  a  sua  producção  nos  códices  da 
collecção  Varnhagen,  da  Bibliotheca  Ministério 
do  Exterior,  e  da  Secção  de  Manuscriptos  da 
Bibliotheca  Nacional,  onde  nem  os  críticos  pro- 
fissionaes  a  podiam  bem  conhecer;  misturados 
os  géneros  poéticos,  lado,  a  lado  o  hymno  sacro 
que  cheira  a  incenso,  a  endeixa  lyrica  em  que 
freme  o  sentimento,  a  satyra  que  vergasta  cos- 
tumes e  pessoas,  e  as  desboccadas  estrophes  que 


(s)  Ronald  de  Carvalho  —  Pequena  Historia 
da  Litteratura  Brasileira,  2.  a  ed.  Rio,  1922,  p.  108, 
114,    119,    etc. 
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não  deveriam  sequer  ser  escriptas,  porque  de- 
viam corar  a  própria  tinta...,  como  esses  tons 
violentos  deixariam  apreciáveis  os  delicados? 
como  dessas  fezes  poderia  sobresair  a  fina  flor 
do  sentimento  ou  da  razão? 

A  presente  publicação  não  é,  pois,  apenas 
obra  tardia  de  justiça;  mas,  separados  os  volu- 
mes de  poesia  sacra,  lyrica,  graciosa,  satyrica  e 
licenciosa,    uma    obra   de    critica. 

Só  d'agora  por  diante  Gregório  de  Mattos 
pôde  ser  integralmente,  e  justamente,  julgado: 
apesar  dos  vicios  do  tempo,  arrebiques  e  artefi- 
cios,  o  maior  poeta  colonial,  já  o  sabíamos ;  dos 
maiores  dos  nossos,  em  todos  os  tempos,  fica- 
mos certos;  este  livro  dirá  ainda  que,  dos' nossos 
melhores   lyricos,   sem   contestação. 


Afranio  Peixoto. 


[13] 


A  Dona  Angela,  uma  das  três  filhas  de 
Vasco  de  Souza  de  Paredes,  e  sua  mulher  Dona 
Victotia,  de  tão  rara  formosura,  que  D.  João 
de  Alencasiro  quando  foi  desle  governo  para 
Lisboa,  levou  comsigo  um  retrato  seo. 

SONETO 

Não  vira  em   minha  vida  a  formosura, 
Ouvia   falar  nela    cada    dia, 
E  ouvida  me  incitava,   e  me  movia 
A    querer  ver   tão    bela   architectura: 

Hontem    a  vi    por    minha    desventura 
Na  cara,  no  bom  ar,  na  galhardia 
De  uma  mulher,   que  em  Anjo  se  mentia; 
De  um   Sol,   que   se   trajava  em  creatura: 

Matem-me,  disse  eu,  vendo  abrazar-me, 
Se  esta  a  cousa  não  é,  que  encarecer-me 
Sabia    o   mundo,    e   tanto    exagerar-me: 

Olhos  meos,   disse   então   por   defender-me, 
Se  a  beleza  heis  de  ver  para  matar-me, 
Antes  olhos  cegueis,  do  que  eu  perder-me. 

[15] 
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Â    mesma    D.    Angela. 


SONETO 


Za  njo  no  nome,   Angélica  na  cara! 

Isso  é  ser  flor,  e  Anjo  juntamente: 
Ser  Angélica  flor,  e  Anjo  florente, 
Em  quem,  senão  em  vós,  se  uniformara: 

Quem  vira  uma  tal  flor,  que  a  não  cortara, 
Do  verde  pé,  da  rama  floreceníe; 
E  quem  um  Anjo  vira  tão  luzente, 
Que  por  seo   Deos  o  não  idolatrara? 

Se  pois  como  Anjo  sois  dos  meos  altares, 
Fôreis  o  meo  Custodio,  e  a  minha  guarda, 
Livrara  eu  de   diabólicos  azares. 

Mas  vejo,  que   por  bela,   e  por  galharda, 
Posto  que  os  Anjos  nunca  dão  pesares, 
Sois  Anjo,  que  me  tenta,  e  não  me  guarda. 
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Â  mesma  Dama:  É  traducção  de  outro  So- 
neto, composto  por  Felipe  4.°  Rei  de  Espanha. 

SONETO 


^e  hade  ver-vos  quem  hade  retratar-vos, 
*^*      E  é  forçoso  cegar  quem  chega  a  ver-vos, 
Sem  agravar  meos  olhos,  e  ofender-vos, 
Não   hade   ser    possível    copiar-vos. 

Com  neve,  e  rosas  quiz  assemelhar-vos; 
Mas  fora  honrar  as  flores,  e  abater-vos; 
Dous  Zephiros  por  olhos  quiz  fazer-vos; 
Mas  quando  sonham    elles   de   imitar-vos: 

Vendo  que  a   impossíveis  me   aparelho, 
Desconfiei   da  minha   tinta  imprópria, 
E  a  obra   encomendei   a  vosso  espelho. 

Por  que  nele  com  luz,  e  cor  mais  própria 
Sereis,   se  não   me   engana   o  meo  conselho, 
Pintor,    pintura,    original,    e    copia. 
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Retrata  o  Autor  a  Dona  Angela. 
SONETO 


jebuxo  singular,   bella    pintura, 
^-^      Adonde  a  Arte  hoje  imiita  a  Natureza, 
A  quem  emprestou  cores  a  Belleza, 
A  quem  infundiu   alma   a   Formosura. 

Esphera    breve;    aonde    por    ventura, 
O  Amor,  com   assombro,   e  com  fineza, 
Reduz   incomprehenswel   gentileza; 
E   em   pouca   sombra,   muita   luz  apura. 

Que  encanto  é  este  tal,  que  equivocada 
Deixa  toda  a  attenção  mais  advertida 
Nessa  copia  á  Belleza  consagrada? 

Pois,  ou-  bem  sem  engano,  ou  bem  fingida; 
No    rigor    da    verdade,    está    pintada, 
No  rigor  da  apparencia,  estás  com  vida. 
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Sentindo  o  Autor  o  não  poder  diclarur-se 
com  D.  Angela,  por  não  perder  a  amizade  da 
Casa. 


SONETO 


í      résce  o  desejo;  falta  o  sofrimento; 

Sofrendo  morro;  morro   desejando: 
Por  uma,  e  outra   parte  estou  penando, 
Sem  poder  dar  alivio  ao  meu  tormento. 

Se  quero  declarar  meu  pensamento, 
Está-me  um  gosto  grave  acovardando; 
E  tenho  por  melhor  morrer  calando, 
Que  fiar-me  de  um   néscio  atrevimento. 

Quem   pretende   alcançar,    espera;   e   cala; 
Porque   quem   temerário   se   abalança, 
Muitas  vezes  o  Amor  o  desiguala: 

Pois  se  aquele,   que   espera,  sempre  alcança; 
Quero   ter  por  melhor,   morrer  sem   fala; 
Que  falando,   perder   toda   a   esperança. 
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AO  MESMO  ASSUMPTO 

(Sente  o  autor  não  poder  declarar-se  com 
a  Dama  a  quem  muito  queria;  c  mais  vendo 
que  ella  se  casava  com  outro,  o  que  clle  para 
si  desejava). 

SONETO 

argo  em  sentir,    em   respirar  sucinto, 
JL- A     Peno,   e  calo,   tão  fino,  e  tão  atento, 
Que  fazendo  disfarce   do  tormento, 
Mostro  que  o  não  padeço,   e  sei  que  o  sinto. 

O  mal,  que  fora   encubro,  ou  que  desminto, 
Dentro  no  Coração  é  que  o  sostento: 
Com   que,    para    penar   é   sentimento; 
Para  não  se   entender,   é  lahyrinío. 

Ninguém    sufoca    a    voz    nos    seus    retiros: 
Da  tempestade  é  o   estrondo   effeito: 
Lá  tem  ecos  a  Terra,  o  Mar  suspiros. 

Mas  oh  do  meu  segredo  alto  conceito! 
Pois  não  chegam  a  vir  á  boca  os  tiros 
Dos  combates  que  vão  dentro  no  peito. 
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Continua  o  Autor  em   lamentar  o  seu  tor- 
mento. 


SONETO 


Quem  vio  mal  como  o  meu,  sem  meio  activo? 
Pois  no  que  me  sostenta,  e  me  maltrata, 
É  fero  quando   a   morte   me   dilata, 
Quando  a  vida  me  tira  é  compassivo! 

Oh  do  meu  padecer  alto  motivo! 
Mas  oh  do  meu  martírio  pena  ingrata! 
Uma  vez  inconstante,    pois  me  mata; 
Muitas  vezes   cruel,    pois   me   tem   vivo. 

Já  não  há  não  remédio,  confianças; 

Que  a  Morte  a  destruir  não  tem  alentos; 

Quando  a  Vida  em  penar  não  tem  mudanças: 

E  quer  meu  mal,  dobrando  os  meus  tormentos, 
Que  esteja  morto  para  as  esperanças, 
E   que   ande   vivo    para   os   sentimentos. 
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Chora  o  Poeta  de  uma  vez  perdidas  as 
esperanças,  que  teve  de  conseguir  por  esposa  a 
D.  Anseia. 


SONETO 


/\     Deos,  vam    pensamento,   a   Deus   cuidado, 
*•    *     Que  eu  te  mando  de  casa  despedido, 
Porque    sendo   de   uns   olhos    bem    nascido, 
Foste    com    desapego    mal    tratado. 

Nascestes  de  um  acaso  não  pensado, 
E  criou-te  um  olhar  pouco  advertido: 
Cresceo-te  o  esperar  de  um  entendido, 
E  ás  mãos  morreste  de  um  desesperado. 

ícaro  foste,  que   atrevidamente 

Te  remontaste  á   esfera   da  Luz  pura, 

De   donde   te    arrojou    teo  vôo  ardente. 

Fiar  no  sol  é  irracional  loucura; 
Porque  nesse  brandão   dos   céus  luzente 
Falta    a    razão,    se    sobra    a    formosura. 
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Saudoso,  o  Poeta  não   acha   na  soledade  alivio 
ás  suas  magoas. 


SONETO 


|\l  a   parte   da    espessura   mais   sombria, 
*    '   Onde  uma  fonte  de  um  rochedo  nasce, 
Com  os  olhos  na  fonte,   a  mão  na  face, 
Sentado,  o  Pastor  Silvio  assim  dizia: 

Ai!  como  me  mentio  a  fantasia, 
Cuidando  nesta  estancia  repousasse; 
Que  importa,  que   eu  a  sede  mitigasse, 
Se   da  saudade   cresce   a   hydropesia. 

Solte  o  Zephiro  brando  os  seos  alentos, 
E  excite  no  meo  peito  amantes  fragoas, 
Pois  sobem  da  corrente  os  movimentos. 

Que   é  tyrana   oficina   para   as   magoas, 
Ouvir  nas  folhas  combater  os  ventos, 
Por  entre  as  pedras  murmurar  as  agoas. 
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Chora   um   bem    perdido,   porque   o   desço* 
nlieceo    na    posse. 

SONETO 


I— ^  orque  não  merecia   o  que   lograva, 

•*■  Deixei  como  ignorante  o  bem  que  tinha, 

Vim  sem  considerar  aonde  vinha, 

Deixei  sem  atender  o  que  deixava: 

Suspiro  agora  em  vão  o  que  gozava, 
Quando  não  me   aproveita   a   pena  minha, 
Que  quem  errou  sem  ver  o  que  convinha, 
Ou  entendia  pouco,   ou   pouco  amava. 

Padeça  agora,  e  morra  suspirando 

O  mal,  que  passo,  o  bem  que  possuía; 

Pague  no  mal  presente  o  bem  passado. 

Quem    podia,    e    não    quiz   viver   gozando 
Confesse,    que    esta    pena    merecia, 
E   morra,    quando   menos    confessado 
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Desconfia  o  Autor  da  preterição  de  sua 
Dama  para  sua  Esposa,  pelo  desvanecer  um 
seu    Tio. 


SONETO 


(     Ih    cháos    confuso,    labyrinto    horrendo, 
^"^^      Onde  não  topo  luz,  nem  fio  achando; 
Lugar  de  gloria,  adonde  estou  penando; 
Casa  da  morte,  adonde  estou  vivendo! 

Oh   vóz   semi    distinção,    Babel    tremendo; 
Pesada   fantasia,   somno   brando; 
Onde  o  mesmo  que  toco,  estou  sonhando; 
Onde  o  mesmo   que   escuto,   não  o   entendo. 

Sempre  és  certeza,  nunca  desengano; 
E  a  ambas  pretensões  com  igualdade, 
No  bem  te   não   penetro,   nem   no  damno. 

És  ciúme  martyrio  da  vontade; 
Verdadeiro   tormento   para    engano; 
E  cega  presumpção  para  verdade. 
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Sentimentos  sobre  a   mesma  matéria. 
SONETO 


I — I  oras   contando,   numerando   instantes; 
*   *    Os   sentidos    á    dor,    e    á   gloria   atentos, 
Cuidados  cobro,  accuso   pensamentos, 
Ã  esperança  ligeiro,   ao  mal  constantes. 

Quem  partes  concordou  tão  dissonantes? 
Quem  sostentou  tão  vários  sentimentos; 
Pois  para  gloria,  excedem  de  tormentos, 
Para  martyrio;  ao  bem   são  semelhantes? 

O  pezar  com   a   pena  se  embaraça; 
Porém  quando  um  com  outro  mais  porfia, 
O  gosto  corre,  a  dôr  apenas  passa: 

Vai   ao  tempo   alternando   a   fantasia; 
Mas   sempre   com    ventagem    na    disgraça, 
Horas  de  Inferno,   instantes   de  alegria. 
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Ao  Rio  Cahipe,  memorável  pelos  versos 
do  Poeta  feitos  a  esta  Dama,  assim  como  o 
fucoa  sendo  o  Sorga  pelos  de  Petrarca. 

SONETO 


^uspende  o  curso,  oh  Rio  retorcido, 
^-^     Tu   que  vens   a  morrer  aonde   eu  morro, 
Emquanto   contra   amor   me    dá   socorro 
Algum   divertimento,  algum   olvido. 

Não  corras  lisongeiro,   e  divertido, 

Quando  em  fogo  de  amor  a  ti  recorro; 

E  quando  o  mesmo  incêndio,  em  que  me  torro, 

Teo  vizinho  cristal  tem  já  vertido. 

Pois  já  meo  pranto  inunda  teos  escolhos, 

Não  corras,  não  te  alegres,  não  te  rias, 

Não  pratêes  verdores,  cinge  abrolhos.  ■ 

Que  não  é  bem  que  tuas  agoas  frias 
Sendo  pranto  chorado  de  meos  olhos, 
Tenhão  que  rir  em  minhas  agonias. 
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Ã  mesma  Dama. 


SONETO 


Jama  cruel,  quem  quer  que  vos  sejaes, 
*—^      Que   não   quero    por    hora    descobrir-vos, 
Dai-rne  licença  agora  de  arguir-vos, 
Pois  para  amar-vos  sempre  ma  negaes: 

Porque  razão  de  ingrata  vos  prezaes, 
Não  me  pagando  o  zelo   de  servir-vos? 
Sem   duvida  deveis   de   persuadir-vos, 
Que    a   ingratidão    aformosea   mais. 

Não    ha    cousa    mais    feia    na    verdade: 
Se  a  ingratidão  aos   Nobres  envilece, 
Que   beleza  fará,    o   que   é   fealdade? 

Depois,   que  sois    ingrata   me   parece, 

Que  hoje  é  torpeza  o  que  era  então  beldade, 

Que  é  flor  a  ingratidão  que  em  flor  fenece. 
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Namorado,   o    Poeta    fala    com    uni    arroio. 
SONETO 


|      omo  corres,  arroio  fugitivo ? 
^-x.     Adverte,  pára,  pois  precipitado 
Corres   soberbo^   como    o    meo    cuidado, 
Que  sempre  a   despenhar   se   corre  altivo. 

Torna    atraz,    considera    discursivo, 
Que  esse  curso,   que  levas  apressado, 
No    caminho    que    emprendes    despenhado 
Te  deixa  morto,   e  me  retrata  vivo. 

Porem    corre,    não    pares,    pois    o    intento, 
Que  teo  desejo  conseguir   procura, 
Logra  o   ditoso   fim    do   pensamento. 

Triste  de  um   pensamento  sem  ventura, 
Que    tendo    venturoso    o    nascimento, 
Não    acha   assim    ditosa    a    sepultura. 
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A  uma  Dama  dormindo  janto  a  ama  fonte. 
SONETO 

9 

J\     margeai  de  uma  fonte,  que  corria, 
*    *■     Lira  doce  dos  pássaros  cantores, 
A   bella  ocasião   das   minhas   dores 
Dormindo  estava  ao  despertar  do  dia. 

Mas  como  dorme  Silvia,  não  vestia 
O  ceo  seus   horizontes   de  mil  cores, 
Dominava  o  silencio  sobre  as  flores, 
Calava  o  mar,   o  rio  não  se  ouvia. 

Não  dão  o  parabém  a  nova  Aurora 
Flores  canoras,  Pássaros  fragrantes, 
Nem  seo  âmbar  respira  a  rica  Flora. 

Porém  abrindo  Silvia  os  dous  diamantes, 
Tudo    a    Silvia    festeja,    tudo    adora, 
Aves   cheirosas,  flores   ressonantes. 
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A  Maria  de   Povos,   sua   futura  Esposa. 
SONETO 


jiscreta, 'e    formosíssima    Maria, 
*— ^     Emquanto  estamos  vendo  a  qualquer  hora, 
Em  tuas  faces   a  rosada  Aurora, 
Em   teos   olhos    e   boca,   o   Sol  e   o   dia: 


Emquanto    com    gentil    descortezia, 
O  ar,  que  fresco  Adónis  te  namora, 
Te  espalha  a  rica  trança  brilhadora, 
Quando  vem  passear-te  pela  fria: 

Goza,  goza  da  flor  da  mocidade, 
Que  o  tempo  trata  a  toda  a  ligeireza, 
E  imprime  em  toda  a  flor  sua  pisada. 

Õ  não  aguardes,  que  a  madura  idade, 

Te  converta  essa  flor,   essa  beleza, 

Em1  terra,  em  cinza,  em  pó,  em  sombra,  em  nada. 
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Ausentando-se    da    dita    Danui    para    a    ci- 
dade. 


SONETO 


j\j  Ão  sei  cm   qual  se  vê  mais  rigorosa 

A  força  desta  nossa  despedida, 
Se  em  mim,  que  sinto  já  perder  a  vida, 
Se  em  vós,  a  quem  contemplo  tão  chorosa: 

Vós  com  incêndios  da  alma  piedosa, 
Mostraes  a  dor  em  agoa  convertida; 
Eu  com  ver-me  tão  longe  da  partida, 
Nem  agoa  me   deixou  dar  tão  forçosa. 

Vós,  pelo  que  entendeis  do  meo  sentido 
Obraes  a  causa   tendo   inda   presente, 
Pagando-me  antemão  quanto  mereço. 

Eu  logo,  que  me  vir  de  vós  partido, 
Na  alma  satisfarei,  estando  ausente, 
Esse  amor,  que  nos  olhos  vos  conheço. 
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A    uma  Dama,   que    se   queixou   de  a  /mo 
ver  o  Poeta  segunda  vez. 


SONETO 


Quem   a   primeira  vez  chegou   a  ver-vos, 
Nise,    e    logo   se    pôz   a   contemplar-vos, 
Bem  merece  morrer  por  conversar-vos 
E  não  poder  viver  sem  merecer-vos: 

Não  soube  ver-vos  bem,  nem  conhecer-vos, 

Aquele  que  outra  vez  deseja  olhar-vos; 

Pois  não  caiu  nos  riscos  de  tratar-vos 

Quem  quer  que  lhe  queiraes,  por  já  querer-vos. 

Essas  luzes  de  amor,   ricas,  e  belas 
Vê-las  basta  uma  vez  para  admira-las, 
Que  vê-las  outra  vez  será  ofendê-las. 


E  se  é  por  resumi-las,  e  conta-las, 

Não  se  podem   contar,   Nise,   as   Estrelas, 

Nem   menos  á  memoria   encomenda-las. 
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Efeitos   contrários  do   amor. 


SONETO 


O  que,   cançado    trago   o  sofrimento 
Õ   que    injusta    pensão    da    humana   vida, 
Que  dando-me  o  tormento  sem  medida, 
Me  encurta  o   desafogo  de  um  contento! 

Nasceo  para  oficina  do  tormento 
Minha  alma,  a  seos   desgostos  tão  unida, 
Que  por  manter-se  em  posse  de  afligida 
Me   concede  os   pesares   de   alimento. 

Em  mim  não  são  as  lagrimas  bastantes 
Contra   incêndios,    que    ardentes    me   maltratam, 
Nem  estes  contra  aqueles  são  possantes: 

Contrários  contra  mim   em  paz  se  tratam, 
E  estão  em  ódio  meo  tão  conspirantes, 
Que  só  por  me  matarem  não  se  matam. 
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Protesta  constancias  contra   os   desdéns  de 
Ni  se. 


SONETO 

Que  presto  el  tiempo  Nise  me  ha  mostrado, 
En   una  quexa   sola  mil  tormentos! 
Pues  me  buelve  en  pesares  los  contentos, 
Que  siempre   duplico   lo   venerado. 

Dizir,   Nise  que   falta   un    cuidado, 

Bien   puede  industria  ser   de  tus  intentos 

Que  em  mi  se   lo  acreditan  sentimientos, 

Y  en  ty   lo  verifica  el   retirado. 

Pêro  si  en   essa  dada  ai  tiempo  dexas, 
De  mis  verdades  solo  las  razones, 
De  tus  retiros  tantas   experiências, 

Calle  mi  quexa   la  razon   de  quexas, 

Y  mi    oblacion    repita    obligaciones, 
Que  amor  publicará  las  evidencias. 
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Coimo  a  palavra  Ni.se  é  anagrama  de  Inês, 
parece  competirem  as  obras  deste  nome  a  esta 
Dama,  que  nomêa  o  Poeta  nesta  excelente  de* 
fijilção    de    amor,    e    formosura. 

SONETO 


l\  quelle  não  sei  que,  que,  Inês,  te  assiste 
No  gentil  corpo,    e  na  graciosa  face, 
Não  sei  donde  te  nasce,  ou  não  te  nasce, 
Não  sei  onde  consiste,  ou  não  consiste. 

Não  sei  o  quando  ou   como  arder  me  viste, 
Porque  Phenix  de  amor  me  eternizasse: 
Não   sei   como   renasce   ou   não   renasce, 
Não  sei  como  persiste  ou  nao  persiste. 

Não  sei  como  me  vai,  ou  como  ando, 
Não  sei  o  que  me   dóe,   ou  porque  parte, 
Não  sei  se  vou  vivendo,  ou  acabando. 

Como  logo  meo  mal  hei  de  contar-te, 

Se,  de  quanto   a   minha  alma   está  penando, 

Eu  mesmo,  que  o  padeço,  não  sei  parte?! 
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Pondera    que    os    desdéns    sempre    seguem 
como  sombra  o   sol  da  formosura. 

SONETO 


í      ada    dia   vos    cresce    a    formosura, 

Babú,   e  tanto  cresce,  que  me  embaça 
Se  cresce  contra  m'  ri,   alta   desgraça, 
Se  cresce   para   mim,   alta   ventura: 

Se  cresce  por  chegar-me  amor  loucura, 
Para  seres  mais  dura  e  mais  escassa, 
Tal  rosto  se  não  mude,  antes  se  faça 
Mais  firme  do  que  a  minha  desventura. 

De  que  pôde   servir  seres  mais  bela, 
Ver-vos    mais    soberana    e    desdenhosa? 
Dai   ao   Demo   a   belleza   que   atropella. 

Bendita   seja   a   feia,    carinhosa, 

Que  roga,  que   suspira,   e  se  desvela, 

Por  dar-se  toda,  a  troco  de  uma  prosa. 
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A    u/n    penhasco    vertendo    agoa. 


SONETO 


í       omo   exhalas,    penhasco,    o   Licor   puro, 

Lacrimante  a  floresta  lisongeando? 
Se  chocas  por  ser  duro,  isso  é  ser  brando, 
Se  choras  por  ser  brando,  isso  é  ser  duro. 

Eu,  que  o  rigor  lisongear  procuro, 
No   mal    me   rio,    dura   penha,    amando; 
Tu,    Penha,   sentimento   ostentando, 
Que  enterneces  a  Selva,   te  asseguro. 

Se  a  desmentir  afectos   me  desvio, 
Prantos,  que  o  peito  banham,  corroboro, 
De  teo  brotado  humor,  regato  frio. 

Chora  festivo  já,   cristal   sonoro; 

Que  quanto  choras  se   converte  em   rio, 

E  quanto  eu  rio,  se  converte  em  choro. 
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Cloris  desmaiada  na  presença  de  seo  Aman- 
te. 


SONETO 


Se   a  gostos    tiras,    Cloris,   uma   vida, 
Que  de  amor  teve  o  logro  por  ventura, 
Porque  trocas  em   sombra  a  formosura, 
Que  foi  no  mundo  todo  tão  valida? 

Gloria,  que  passa  tanto  de  corrida, 
Onde    apenas    se   vê    breve   doçura, 
Acredita  o  melindre  da  brandura, 
Nos   extremos,   que   a   deixam   suspendida, 

Não    desmaies,    meos   olhos,    pois   consiste 
O  gosto  em   suspender   feros  desmaios, 
Que  dão  tormento  a  quem  amante  assiste. 

São  da  morte  cruel  tristes  ensaios; 
E  o  coração  que  adora  não  resiste, 
Sendo  da  alma  em  rigor  funestos  raios. 
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Pelo    mesmo    caso,    e    próprios    consoantes. 


SONETO 


|  esmaiastes,    meo    Bem,    quando   uma   vida 
■^"^  Recuperaes  no  logro  da  ventura, 

Mostrando,  que  é  delicto  a  formosura 
Deixar  de   amor  a   posse  tão  valida? 

Parece-vos,    amores,    que    corrida 
Vos   mostrasse   a   fineza,    se  a   doçura 
Não  deixara  o  carinho  da  brandura 
Na  confusão  do  gosto  suspendida? 

Ora  não,  minha  vida,  não  consiste 
O  melindre  da  Dama  nos  desmaios 
Com  que  agora  a  vergonha  vos  assiste. 

Que  amor  só  vive,  quando  em  seos  ensaios, 

Ao   incêndio   do   gosto   se   resiste, 

E  aos  fulgores  do  Sol  fomenta  os  raios. 
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A   um    sonho   amoroso    que   o    Autor   teve. 


SONETO 


/\  dormeci    ao   som    do   meu   tormento; 
*■     *•  E  logo  vacilando  a  fantasia, 

Gozava  mil  portentos  de  alegria, 
Que  todos  se  tornaram   sombra  e   vento. 

Sonhava,    que    gozava    o    pensamento 
Com  liberdade  o  bem   que  mais  queria; 
Fortuna   venturosa,    claro    dia: 
Mas    ai,    que    foi    um   vão    contentamento! 

Estava    (oh    Clori    minha)    possuindo 
Desse  formoso  gesto  a  vista  pura; 
Alegres   glorias   mil    imaginando. 

Mas  acordei;  e  tudo  resumindo, 
Achei  dura  prisão,  pena  segura: 
Oh    quem   sempre    estivera    assim   sonhando! 
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A   uma   correspondência  desvanecida,  e  re- 
novada. 


SONETO 


1^  enasce   Phenix  quasi   amortecida, 

*■  ^       Borboleta,   no   incêndio   desmaiada; 
Porém    se    amando   vives    abrazada, 
Ai  como  temo  morras  entendida! 


Se  te  parece  estar  restituída 
No   que  te  julgo  já  ressuscitada, 
Quanto   emprendes  de  vida   renovada, 
Perece    já   na    morte    envelhecida 

Mas  se  em  fogo  de  amor  ardendo  nasces, 
Borboleta,    o   contrario   mal    discorres 
Que   para   eterna   pena    redivives. 

Pois  me  diz  esse  ardor,  com  que  renasces, 
Se,    Borboleta,    nesse   fogo    morres, 
No    mesmo   fogo,    Salamandra,    vives. 
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Contempla   na  Borboleta   exemplos   do  seo 
amor. 


SONETO 


í     I  tu    do    meo    amor   fiel    traslado 

Mariposa,    entre    as    chamas    consumida, 
Pois  se  a  força  do  ardor  perdes  a  vida, 
A  violência  do  fogo  me  há  prostrado. 

Tu   de  amante   o   teo  fim   has   encontrado, 
Essa   flamma   girando    apetecida, 
Eu  girando  uma  penha  endurecida, 
No  fogo,  que  exhalou,   morro  abrazado. 

Ambos,  de  firmes,  anhelando  chammas, 
Tu  a  vida  deixas,  eu  a  morte  imploro, 
Nas  constancias  iguaes,  iguaes  nas  famas. 

Mas,  ai!,  que  a  diferença  entre  nós  choro; 
Pois  acabando  tu  ao  fogo,  que  amas, 
Eu  morro,  sem  chegar  á  Luz,  que  adoro.- 
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A  rogo  de  uma  Dama,  que  se  vio  despreza- 
da  de  seo   Amante. 


SONETO 


f\  té    aqui    blazonou    meo    alvedrio, 
*  Albano   meo,   de   livre,    e  soberano, 

Vingou-se,    ai    de    mim,    triste,   amor   tyrano, 
De  quem   padeço   o   duro  senhorio. 

E  não  só  se  vingou  cruel,   e  impio 

Com  sujeitar-me  ao  jugo   deshumano, 

De   bem    querer,   mas    de   querer-te,    Albano, 

Onde  é  traição  a  fé,  e  amor  desvio. 

Se  te  perdi,   não   mais,  que   por  querer-te, 

Paga  tão  justa,  quanto  merecida, 

Pois    com    amor   não    soube   merecer-te: 


Do  que  serve  uma  vida  aborrecida? 
Morra  quem  teve  a   culpa  de   perder-te, 
Perca  quem  te  perdeo,   também  a  vida. 
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A  uma  Dama  restituída  de  uma  enfermidade. 
SONETO 


I— *  uedes,    Rosa,    dexar    la    vanidad, 

*•  No    presumas,    clavel,    de    enacarado, 

Manca   açucena,   ya  jasmin   nevado, 

Dexe  de  blazonar  vuestra  beldad. 


Grana    prupurea    aprissa    retirad, 
Brilhante    rosicler,    gala    dei    prado 
Si    dela   pompa    el   tiempo    esta   acabado, 
Vuestra    pompa    em    retiros    minorad. 

Porque  salio  Maricá  de  un  desmaio, 
Flor  en  las  galhardias  mas  vistosas, 
Que    broto    Primavera,    Abril    y    Mayo. 

Pêro  a  su  vista  os  quedareis  hermosas, 
Suplicandola    humildes    un    ensayo, 
Açucena,    clavel,    jasmim,    y    rosas. 
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Armida,  ou  Maria,  tendo  nas  mãos  um  re- 
galo  de   peles   de   Zebelino. 

SONETO 


|E   uma    rústica    pele    que    antes    dera 
*-^       A  um  bruto  o  monte,  fez  regalo  Armida 
Por  ser  na  fera  a  gala  conhecida, 
Como  na  condição  já  de  antes  éra. 

Menos  que  Armida  já  se  considera 
Ser  a  fera,  pois  perde  a  doce  vida, 
Por  Armida  cruel,  e  esta  homicida 
Por  vestir-se,   a  fereza   despe  á   fera. 

Se  era  negra,  e  feroz  por  natureza 

Com    tal    mão    animada    a    pele    goza 

De    um    cordeirinho    a    mansidade,    e    a    alvura. 

Õ  que  tal  é  de  Armida  a  mão  formosa, 
Que   faz  perder  ás   feras  a   fereza, 
E  trocar-se  a  fealdade  em  formosura. 
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A    Floralva,   Dama   que    conhece  o   o    Poeta 
em  Pernambuco. 


SONETO 

Que   me   queres   porfiado   pensamento, 
Architecto   da  minha   alta   Loucura? 
Invencível  martyrio,  que  me  apura! 
Fatal    perseguição    do    sofrimento? 

Que  me  queres,  que  dentro  em  um  momiento 

Voas,  corres,  e.  tomas  de  andadura, 

Até  por-me  na  idea  a  formosura, 

Que  é  morte   cor   de  meo   contentamento? 

Que  queres  a  um  ausente  desterrado, 
Que  pois  começa  a  morte  na  partida, 
Por  morto  amor  me  julga  e  me  condemna? 

Se  lá  para  viver  sobrou  cuidado, 
E  cá  para  morrer  me  sobra  a  vida, 
Fantasma   sou,    que   por    Floralva   pena. 
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Â    mesma   Dama    ausentando-se   do     Poeta 
desdenhosamente . 


SONETO 


Ão    depressa   vos    daes    por    despedida, 
*-         Que   vista   a   varonil    conformidade, 
Me    está   dizendo    a   vossa   crueldade, 
Que  morríeis  por  ver-vos   excluída. 

Pois    não    seria    acção    mais    comedida, 
De  mais  cortez,  e  justa  urbanidade, 
Fingir,   que  por  amor,   ou   por   piedade, 
Recusáveis  a  minha  despedida. 

O  certo  é,  Floralva,  que  esse  peito 
Anda  mui  penetrado,  e  mui  ferido, 
De  outro  amor,  outra  seta,  outro  sugeito. 

E   pois  fiz  tal   serviço   a   tal   cupido, 
Como    não    fazeis    vós    por    tal    respeito 
Favores,    de    que    nunca    me   despido. 

[48] 


II  — LYRICA 


Auscniando-se   a   mesma,  sem   o  dar  a  sa- 
ber ao  Autor,  de  que  elle  se  mostrou  sentido. 

SONETO 


f\  usentou-se    Floralva,    e    occultou 
*    *■       A   Luz,   com   que   nas   Festas   assistío: 
Tudo   em   trevas   na   ausência   confundio 
Porque  comsigo  todo  o  Sol  levou. 

Dizem,   que   Amor,   de   medo  a   retirou; 
Tão  louco,  que  a  si  próprio  se  ferio; 
Porque  do   ponto  em   que  a    Floralva  vio, 
Só  pôde  persuadir-se  que  cegou. 

Por  livrá-la  na  Terra   de  olho   máo, 
Na  região  de  Vénus  a  escondêo, 
Ou  em  um  rio  de  que  sabe  o  váo: 

E  que  fora,  por  roubo  assim  do  Leo; 
Ou  Jazon  embarcado  em  uma  Náo; 
Ou  atado   a  um   penhasco,   Prometêo. 
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Aos    affectos,    c    lagrimas,    derramadas     na 
ausência  da  Dama  a  quem  queria  bem. 

SONETO 


/\  rdor   em   firme   coração   nascido; 
^    *■       Pranto  por  bellos  olhos  derramado; 
Incêndio  em  mares  de   agoa  disfarçado; 
Rio   de   neve    em    fogo   convertido: 

Tu,   que   em   impéto   abrazas  escondido; 
Tu,  que  em  um  rosto  corres  desatado; 
Quando  fogo,   em  cristais   aprisionando; 
Quando   cristal,   em  chammas   derretido. 

Se  és  fogo,   como   passas  brandamente, 
Se  és  neve,  como  queimas  com  porfia? 
Mas  ai,  que  andou  Amor  em  ti  prudente! 

Pois  para  temperar  a  tyrannia, 

Como  quiz  que  aqui  fosse  a  neve  ardente, 

Permitio   parecesse   a   chamma   fria. 
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Aos  mesmos  sentimentos. 


SONETO 


í       orrente,  que  do  peito  destillada, 
^•"^       Sois  por  dous  bellos  olhos  despedida; 
E  por  carmim  correndo   dividida, 
Deixaes  o  ser,  levais   a  côr  mudada. 

Não  sei,  quando  cais  precipitada, 
Ãs   flores   que   regais   tão  parecida, 
Se  sois  neve  por.  rosas  derretida, 
Ou  se  rosa  por  neve  desfolhada. 

Essa   enchente   gentil    de    prata  fina, 
Que    de    rubim    por   conchas    se    dilata, 
Faz  trocar  tão  diversa  e  perigrina: 

Que  no  objecto,  que  mostra,  ou  que  retrata, 

Mesclando   a   côr   purpúrea  a   cristalina, 

Não  sei  quando  é  rubim,  ou  quando  é  prata. 
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Em   outra   sentida   ausencin. 
SONETO 


\^  os  últimos   instantes    da   partida, 

Em  que  o  rigor  do  golpe   executava, 
Vi    quando   alentos   no   sentir   achava, 
A    morte    dilatada,    ou    repetida. 

Obrou  a  execução  na  despedida, 

Que  ali  de  vossos  olhos  me  ausentava; 

E  como  a  vida  nellcs  me  ficava, 

Não  pude  então  viver,  deixando  a  vida. 

Foi,    de    ausentar-me,    a    morte   consequência; 
Pois  estando  sem  vóz,   sem  vida  estive, 
Em   que   sempre  o   morrer  de   alento   priva. 

Porém,    como    nas    mãos    de   uma   violência, 
Quem  ausente  padece,  morre,  e  vive, 
Foi  a  vida  defuncta,  a  morte  viva. 
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Saudosamente  sentido  na  ausência  da  Dama 
a  quem  o  Autor  muito  amava,. 

SONETO 


Li   ntre   (oh    Floralva)    assombros   repetidos 
*-^       E  é  tal  a   pena  com   que  vivo  ausente, 
Que  palavras  a  voz  me  não  consente; 
E  só  para  sentir,   me  dá  sentidos. 

Nos  prantos,   e  nos   ais  enternecidos, 
Dizer  não  pôde  o   peito  o  mal  que  sente; 
Pois  vai   confusa  a  queixa  na   corrente, 
E  mal  articulada  nos  gemidos. 

Se   para   o  meu   tormento   conheceres 
Não  bastar  o  subtil  discurso  vosso, 
Amor   me   não  permite   outros   poderes. 

Vede  nos  prantos,  e   ais  o   meu  destroço; 
E  entendei  vós  o  mal   como   quizerdes, 
Que  eu  só  sei  explicá-lo  como  posso. 
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A    uma    saudade. 


SONETO 


-<   m   o   horror   desta  muda   soledade, 
Onde  voando  os  ares  a  porfia, 
Apenas  solta   a  Luz  a  Aurora   fria, 
Quando  a  prende  da  noite  a  escuridade. 

Ah    cruel    aprehensão   de   uma   saudade! 
De  uma  falsa  esperança  fantasia, 
Que  faz  que  de  um  momento  passe  a  um  dia, 
E  que  de  um  dia  passe  a  eternidade! 

São  da  dor  os  espaços  sem  medida, 
E   a  medida   das    horas  tão   pequena, 
Que  não  sei  como  a  dor  é  tão  crescida. 

Mas  é  troca  cruel,  que  o  fado  ordena; 
Porque  a  pena  me  cresça  para  a  vida, 
Quando    a   vida   me   falta   para    a    pena. 
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Continua  o  Autor  nas  p  te  tenções  de  Fio- 
raiva,  mandando -lhe  pelos  mesmos  consoantes 
os   três   sonetos   seguintes. 


SONETO 

|á   desprezei;  sou   hoje  desprezado; 

Despojo  sou  de  quem  triumpho  hei  sido; 
E   agora   nos   desdéns    de   aborrecido, 
Desconto  as  ufanias  de  adorado. 

O  Amor  me  incita  a  um  perpetuo  agrado; 
O  decoro  me  incita  a  um  justo  olvido: 
E  não  sei,  no  que  emprendo,  e  no  que  lido, 
Se  triumpho  o  respeito,  se  o  cuidado. 

Porém,   vença   o  mais   forte  sentimento, 

Pereça  o  brio,   mais   a  autoridade; 

Que  é  menos  o  ludibrio,  que  o  tormento. 

Pois  quem  quer,  do  querer  só  faz  cuidado; 
Que  quem  logra  em  amor  entendimento, 
Não  tem  outro  capricho  que  a  vontade. 
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Ségue-se  este  segundo 
SONETO 


Querido    um    tempo,    agora    desprezado, 
Nada  serei,  por  muito  que  haja  sido: 
Agora   sinto    o   vêr-me    aborrecido, 
Inda  mais  que  estimei  vêr-me  adorado. 

Sem   decoro   não   ha   manter  agrado: 
Se  amo  o  desprezo,  o  pondenôr  olvido; 
E  nas  grandes  empresas  sempre  lido 
Que  seja  o  brio  objecto  do  cuidado. 

Então  só  será  justo   o  sentimento 

Se  da  perda  nascer  da  autoridade; 

Que  onde  injuria  não  há,  não  ha  tormento. 

Manter  respeito,  é  honra,  não  vaidade; 
E  a  honra  tem  logar  no  entendimento, 
Que  é  potencia  mais  nobre,  que  a  vontade. 
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Ségue-se  este  terceiro. 

SONETO 


Wer    decoroso   Amante,    e   desprezado, 

*^     Fácil  empreza  em  mim  de  Amor  há  sido; 

Pois  não  caminho,   sendo   aborrecido, 

Atraz  dos  interesses  de  adorado. 


Se  não  quer  merecer  o  meu  agrado; 
Se  a  fé  sostento,   se  o   favor  olvido, 
O    decoro    mantenho,    porque    lido 
Só   pela  propensão   do   meu  cuidado. 

Sendo  tão  fino,  emfim,  meu  sentimento, 

Não  perco  em  ardor  a  autoridade; 

Pois   não   é   por   lograr  o  meu   tormento; 

Logo,  pôde  o  desprezo  ser  vaidade 

A  quem,  com  parecer  do  entendimento, 

Por  premio  não   amar,   mas   por   vontade. 
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Responde  Floralva  aos  três  sonetos  retrós 
do  Autor,  com  outros  três  também  pelos  mes- 
mos consoantes:  estes  são  os  três  delia. 


SONETO 


Querida    amei:    prosigo    desdenhada; 
E  de  amor,  e   decoro  combatida, 
Me    dá  gloria,   e   tormento   uma   ferida, 
Sentindo  o  golpe,  festejando   a  espada. 

Mas  se  de  Amor  o  empenho  só  me  agrada, 
Não  olho  ao  que   o  respeito  me  convida; 
Pois  se  em  saber  amar,  esgoto  a  vida, 
Em  a  honra  perder,   não  perco  nada. 

Se  o  querer  no  desprezo,  é  não  ter  brio, 
Fora  o  deixar  de  amar  não  ter  vontade; 
E  nada  é  mais   em  nós  que  o  alvedrio. 

Cárcere   é   a   honra;    o  gosto   immensidade; 
Logo  fora  em  mim   cego  desvario, 
Trocar   pela   prisão  a   Liberdade. 
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Ségiw-se  o  segando  Soneto   delia,  também 
pelos    mesmos    do    seu. 

SONETO 


/V  mar  não  quero,  quando  desdenhada, 
*    *■       Da  maior  afeição  sou  combatida; 
Que  em  mim  podem  fazer  menos  ferida 
Do  Amor  as  settas,  que  do  brio  a  espada.. 

Com  razão  o  respeito  só  me  agrada; 
E   em  vão   o   afecto  a   injurias   me   convida 
Que  se  nos  corações  o  amor  é  vida; 
A    vida   nos    desprezos    não    é    nada. 

Entre   a  isenção   do  gosto,   e   ser   do   brio, 
Deve  ter  mais  impulsos   a  vontade 
A   favor   da    razão,    que   do    alvedrio. 

Mais  gloria  alcanço,  mais   immunidade, 
Em   fazer   do   desprezo    desvario, 
Que  fazer  da  fineza  liberdade. 
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Ségue-se   o   terceiro   Soneto    delia. 
SONETO 


Que  importa,  se  amo,  que  ame  desdenhada. 
Se  não  sou  de   interesse  combatida 
Pois  vivendo  sem  custos  da  ferida, 
Mui  debalde  será  querelar  da  espada? 

Quando  o  servir  sem  premio  só  me  agrada, 
Que    importa   no    rigor   que   me    convida, 
Que   do   próprio   morrer    sostente  a   vida, 
Se    do   muito   querer    não   quero   nada? 

Na  independência  se  conserva  o  brio: 
Obre  Amor  seus  effeitos  na  vontade, 
E    ambos   ficarão   com    alvedrio. 


Que  tal  amor,  em  tal  immensidade, 
Não  sirvo  por  lograr,  que  é  desvario; 
Mas  ámo  por  amar,   que  é  liberdade. 
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Em  louvor  da  mesma  Senhora  Floralva. 
SONETO 


L^erigrina   Florencia  Portuguesa: 
*■  Se  em  vencia  vos  pozer  o  Deos  vendado, 

Pouco  estima  o  seu   gosto,  e  o  seu   cuidado, 
Quem,    Floralva,   por   vós   não   dér   Veneza. 

Eu,   entre   a  formosura,   e  a   riqueza, 
De   um,   e   outro    domínio  dilatado, 
Não    desejara    Estado    por    Estado, 
Mas    trocara    Belleza    por    Belleza. 

Só   Florencia,   por  vossa   flor  tão   pura. 
Um    Reino    inteiro,    não    uma  Cidade 
Deve   dar  quem  saber   amar  procura. 

Em  vós  do  mundo  admiro   a  magestade, 
Quanto    é   mais    que    a  grandeza,    a    Formosura, 
Menos  a  Monarchia,   que   a   Deidade. 
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A  uma  Freira,  que   da  primeira   vez  que  o 
Autor   a   vio,  lago    ficou   morrendo   por   ella. 

SONETO 


l— I  ontem    quando    te    vi,    meu    doce    Emprego, 

■*   ■*       Tão  perdido  fiquei,  por  ti,  meu  Bem; 
Que  parece  este  amor,  nasce  de  quem 
Por  amar-te,  já  vive  sem  socêgo. 

Essa  luz  de  teus  olhos  me  tem  cego; 

E  tão  cego,  Senhora,  elles  me  tem, 

Que   é  fineza   o    adorar-te;   e   assim    convêm 

A  ti  (oh  rica  Prenda!)  o  desapego. 

Eu  buscar-te   (meu   Bem)    isso  é   fineza 
Tu   deixares   de   amar-me   é  disfavor: 
Eu  amar-te  com  fé,  isso  é  firmeza. 

Tu  ausente  de  mim,  vê  que  é  rigor: 
Nota  pois,   que  farei,   rica  Belleza, 
Quando  ateei  em  mim   tão  grande  ardor! 
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Em  nome  de  uma  Dama,  para  um   sujeito 
que    desprezava    os    seus    affecios. 

SONETO 


\e  me  queres,  também  eu  sei  querer-te, 
^-^       Tão    extremosa   sempre   no    adorar-te, 
Que    perderei    a  vida    por  amar-te, 
Inda  tendo  a  certeza  de  não  vêr-te. 

Este  meu  fino  amor,  se  não  prever-te 
Nem  com  a  tua  ausência  nessa  parte: 
Motivo,   porque  nunca  hei   de  deixar-te, 
Expondo-me   ao   perigo   de    perder-te. 

Mas    se   inda   assim   quizeres   divertir-te 
Com  emprego,  ou  empenho  teu  mais  forte, 
Nem  por  isso,  meu   Bem,  hei   de  fugir-te. 

Mas  antes  desprezada  desta  sorte, 
Incauta  Mariposa  hei  de  servir-te 
Entre  as  chamas  de  Amor  até  a  morte. 
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Em  nome   da   mesma    Dama,  sobre   a   dita 
ausência   do  amante. 


SONETO 


irana  ausência,   ingrata   soledade, 
■*■  Que  me  queres?  que  intentas?  que  procuras? 
Se  morrendo   me    vês   entre   amarguras, 
Para  que  usas  comigo  essa  impiedade? 

Mas    se   executas   tal    rigoridade, 
Querendo   eternizar-me    ânsias    tão    duras; 
Em    vão    trabalharão    as    desventuras, 
Pois  já  morta  me  tem  minha  saudade. 

Oh   quem   nunca   soubera    amor  constante! 
Oh   quem   nunca   adorara   firmemente, 
Só  por  não  sentir  dôr  tão  penetrante! 

Teus  rigores  cruéis  meu  peito  sente; 
Porque  como  me  ostento  fina  Amante, 
Peno,    choro,   suspiro,    e    acabo  ausente. 
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'  Haziendo  un  Sojeto  la  quadra  primera  dei 
seguinte  Soneto,  -  -  el  Autor  lo  concluio  hasta 
ai  fin. 

SONETO 


Ina;  dós;  trez  estrellas;  viente;  ciento; 
*-^        Un    millon;    y    millares    de   millares; 
Valga-me  Dios!  que  tengan  mis  pesares, 
Su    retracto   en    el    alto    Firmamento! 


Que   siendo    las    estrellas    tan   sin    cuento, 
Como  son   las   arenas    de   los    Mares, 
Las    iguale    en    su    numero,    sin    pares 
Mi    pesar,   mi    desdicha,   y   mi    tormento! 

Mas  yo  de  que  me  espanto,  ó  que  me  abismo?, 
Tenga  esse  alivio,  enfin,  mi  desconsuelo, 
Que   se   vá   pareciendo   ai    cieclo   mismo: 

Pues  pudiendo  mis  males,   por  más  duelo, 
Semejar-se  á    las   pennas   dei   abismo 
Tiene  sú  semejança  allá  en   el   cielo. 
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A   una  Dama. 

SONETO 


\  /  es,    Gila,   aquel   farol,    de   cuya   fuente 

*  Mana  la  luz,  que  ai  Orbe  se  diriva? 

Ves,    Gila,    aquela    antorcha    fugitiva, 
Que  es   de  la  negra  noche   presidente? 

Ves  dei  prado  la   pompa  floreciente? 
Miras   daquel   jasmin    la   pompa   altiva? 
Ves  la  rosa,  que  en  púrpuras  se  aviva? 
Ves  el  clavel,  que  en  granas  se  desmiente? 

Buelve   acá,   Gila;  mira   la  nevada, 
Voraz  campana   desse   mar,   que  aora 
Chrystalinos    aljôfares    distila: 

Ves   essa  espuma   en   nieve  transformada? 
Ves    essas    perlas,    que   Hora   la    Aurora? 
Pues  todo  es  nada  con  tu  rostro,  Gila. 
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A  umã  Duma  pela  mlesmã  idêa. 
SONETO 


\  /  es   esse   Sol   de   luzes  coroado, 

*  Em    pérolas    a    Aurora    convertida; 

Ves  a  Lua,  de  estrelas  goarnecida; 
Ves  o  Céo,  de  Planetas  adornado? 

O  Céo  deixemos:  vês   naquele  prado 

A  rosa    com    razão    desvanecida, 

A  açucena    por   alva    presumida, 

O  cravo    por   galan    lisongeado? 

Deixa  o  prado:  vem  cá,  minha  adorada: 
Ves   desse   mar  a   esfera  crystalina 
Em    sucessivo   aljôfar    desatada? 

Parece  aos  olhos  ser  de  prata  fina... 
Ves  tudo  isto  bem?  Pois  tudo  é  nada 
A  vista  do  teo   rosto,  Catharina. 
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Resposta  a  um  Amigo  em  matéria  amorosa. 
SONETO 


abio,    que   pouco   entendes   de   finezas! 

Quem  faz  só  o   que  pôde,   a  pouco  obriga: 
Quem  contra  os  impossíveis  se  afadiga, 
A  esse  cede  amor  em  mil  ternuras. 


Amor  comete  sempre  altas  emprezas: 
Pouco  amor,   muita  sede   não  mitiga; 
Quem    impossíveis  vence,   esse   me  instiga 
Vencer  por  elle  muitas  estranhezas. 

As  durezas  da  cera  o  sol  abranda, 
E  da  terra  as  branduras  endurece, 
Atraz    do    que    resiste    o   raio   se    anda: 

Quem  vence  a  resistência  se  ennobrece; 

Quem  pode,  o  que  não  pode,  impera,  e  manda, 

Quem  faz  mais  do  que  pode,  esse  merece. 
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A  um  Passarinho  cantando. 
SONETO 


í      ontente,    alegre,   ufano    Passarinho 

^-^      Que  enchendo  o  bosque  iodo  de  harmonia, 

Me  está  dizendo  a  iua  melodia, 

Que  é  mayor  tua  voz,  que  o  teo  biquinho: 

Como  da  pequenez  desse   corpinho 
Sae  tão  grande  tropel  de  vozeria? 
Como   cantas,   se   és  flor   de   Alexandria? 
Como  cheiras,  se  és  pássaro  de  arminho? 

Simples    cantas,    incauto   garganteas, 

Sem   ver,   que   estas    chamando  ao   homicida, 

Que  te  segue  por  passos  de  garganta. 

Não  cantes  mais,   que    a  morte   lisongeas, 

Esconde   a  voz,   esconderás    a  vida, 

Que  em  ti  não  se  vê  mais  que  a  voz  que  canta. 
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Ao  valor  de  El  Rei  D.  Pedro  2°  de  Por- 
tugal sobre  os  ameaços  de  França,  a  respeito 
de  Casiella  com  Carlos   3.° 


SONETO 


lo  ardor  estais  contra  Castella  armado 
*~^         Dos  mais  luzidos  Troços  Portugueses; 
Que  esses  raios  do  Sol  em  seus  ternezes, 
Settas   fulminam   contra   Marte   irado. 

Sois,    Senhor,    de    alto    Espirito   animado; 
Tanto,   que  nesta  Acção,   ainda  os    Franceses, 
Chegando  a  acometer  por  duas'  vezes, 
Vosso   valor   temeram   afamado. 

Louve  este  Reino  a   Deos  agradecido 
De    um    Príncipe    lhe    dar    por    Defensor 
De    sublimadas    prendas    guarnecido: 

De  Justiça,  Prudência,  e  de  Valor: 
Dádiva,    emfim,   a   Rei,   que   foi   nascido 
Para   do   Mundo   todo   ser   Senhor. 
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A    Semnisspma   Senhora    Infanta    D.    Izabel 
Luiza  Josefa,  nascendo,  em  dia  de  Reis. 

SONETO 


\^  asces    Infanta    bella,    e    com    ventura 
Tão  desigual  a  toda  a  gentileza, 
Que  vencendo  o  poder  da  natureza, 
Venturosa  fizeste  a  formosura. 


Com  tal  estrela  sobe  a  tanta  altura, 
A  formosura  posta  em  tanta  alteza, 
Que  por  nasceres   pasmo   da  belleza, 
Da  pensão  de  formosa  estás  segura. 

Nasceste  filha  emfim   da  bella  Aurora 
Com   graça   natural,   ventura    clara, 
Com1  estrela  nasceste:  Õ  feliz  hora! 

Nascer  bela,  e  feliz,  é  cousa  rara; 
Mas,  em  ti,  Portugal  venera  agora 
Uma  estrela  na  dita,  um  sol  na  cara. 
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Ag   bom  Governador  António   Luiz. 
SONETO-CAUDATICO 

|     |   Apolo,  de  ouro  fino  coroado; 

^-^       O    Marte,    em    um    Adónis   desmentido; 

O    Fénix,    entre   Aromas    renascido; 

O  Cisne,   em   doces   clausulas  banhado: 

O  Abril,  de  mil  gallas  matizado; 

O   Maio,   de  mil   cores  guarnecido; 

O   Parnaso,   de    plectros   aplaudido; 

E  o  Sol,   de  ambos  os  mundos  venerado: 

O  Prodígio  maior,   que   tudo  o   aclama, 

O  Assumpto  melhor  da   Fama  digno; 

Do    Tronco   mais    illustre   a   melhor   Rama: 

O   Heróe   celestial,   quasi    divino, 

O  Maior  que  o  seu   Nome,   e  a  sua  fama ; 

É  esse  que  estás  vendo,  oh   Perigrino. 

Prosegue  pois  agora  o  teu  destino; 

E   a   qualquer   de   que   fores    perguntado, 

Dirás  que  o  bom  Governo  é  já  chegado. 
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Ao  Arcebispo  da  Bahia  D.  Fr.  João  da 
Madre  de  Deos,  mudando-se  para  o  novo  Pa- 
lácio, que   comjyrara. 

SONETO 


Sacro    Pastor    da    America    Florida, 
Que  para  o  bom   regimen  do  íeo  gado, 
De  exemplo  te  fabricas  o  cajado, 
E   de  frauta  te   serve  a   mesma   vida. 


Outros   tua  virtude   esclarecida 
Cantem,  mas  teo  Palácio  por  sagrado 
Cante    Apolo    dé    raios    coroado, 
Na   Musa  humilde   de   álamo  cingida. 

Gusano  a  tua  folha  me  alimente, 
Tua  sombra  me  ampare  peregrino, 
Passarinho  o  teo  ramo  me  sustente. 

Tecerei  uma  historia  em  ouro  fino, 

De  meos  versos  serás  templo  frequente, 

Onde  glorias  te   cante   de   confino. 
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Ao  Arcebispo  D.  Fr.  Manoel  da  Resurrei- 
ção. 


SONETO 

^^ubi   á   Purpura  já  raio   luzente 

*^       Do    Sol   Americano   que    em   dourado 

Docel   o  Tibre  vos   verá  sagrado 

Dar  algum  dia  leis  a  sua  corrente. 

Entonces  da  Tiara  a  vossa  frente 

E  vosso   Patriarcha  coroado 

Um   redil   deveremos,   e   um  cajado 

A   vossas  claves,   e   a  seo   zelo  ardente. 

Subi  a  cumes  tão  esclarecidos, 
Õ  vós,  de  cuja  remendada  capa 
Sombras  são  já  purpúreos  resplandores. 

Em   que   divnamente   reunidos 

Os  brazões  de  Seraphico,   e  de   Papa 

Verão  os  vossos  dous  Progenitores. 
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Chegando  a  Bahia  o  Arcebispo  D.  João 
Franco  de  Olmeira,  que  havia  sido  Bispo  de 
Angola. 

SONETO 


B — I  oje    os    Matos    incultos    da    Bahia, 
*   *        Se    não   suave    for,    ruidosamente 
Cantem  a  boa  vinda  do  Eminente 
Príncipe   desta  sacra   Monarquia. 

Hoje  em  Roma  de  Pedro  se  lhe  fia 
Segunda  vez   a    Barca    e   o   Tridente, 
Porque  a  pesca,  que  fez  já  no  Oriente, 
O  destinou  para  a   do  Meio  dia. 

ó  se  quizesse   Deos,   que  sendo  ouvida 
A   Musa  bronca   dos   incultos   Matos, 
Ficasse   a  vossa   purpura    atrahida! 

Õ  se  como  Aream,  que  a  doces  tratos 
Uma    pedra    atrahio    endurecida, 
Atrahisse  eu,  Senhor,  vossos  sapatos! 
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A  frota  em  que  veio  o  Palio  deste  grande 
Prelado  no  anti  o  de   1693. 


SONETO 


al  frota  inda  não  viram'  as  idades 
*■         De  rota,  desmembrada,  e  detençosa 
Mui  santa   deve  ser,   mui  religiosa, 
Pois  de  dous  em   dous  veio  como  frades. 


Não  lhe  duvido  eu   destas  qualidades 
Se   veio   na   Almiranta    venturosa 
Aquella   insígnia   santa,    e    poderosa, 
Que   a   Mitra    Episcopal    dá  potestades. 

Chegou  o  Palio  emfim,   que  de  um  Prelado, 
Que  nos  veio  á  medida  do  desejo, 
Tão   merecido   foi,    como   esperado. 

Eu   ouço   repicar,    e    folgar  vejo,    " 
Repica  a   Sé,   e   o  Carmo  está  folgado, 
Louco  devo  de   ser;   pois  não    doudejo, 
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Ao   mesmo    Arcebispo   D.    João   Franco    de 
Oliveira  chegando  á  Vila   de  S.   Francisco. 

SONETO 


\  /  enha  com  bem,  Senhor,  Vossa  Illustrissima 

w  A  este  sitio  famoso   do  Seráfico, 

Onde  nesta  canção  de  verso  alcaico 
Ouça   a   ovelha   balar    sua   amantíssima. 

Aqui  verá  correr  a   agua  claríssima 
Do   grande    Syrigipe    rio    antartico, 
Onde    para   tomar   o    Eclesiástico 
Caracter  santo,  ha  gente   prestantissima. 

Aqui   de   Pedro   a    rede  celeberrima 
Cuido,   que  fez  os   lanços  hyperbolicos, 
Quem  na  Bíblia  se  lêní  santa  integerrima. 

Mas  estes  pescadores  são  católicos 
Nunca  uma  pesca  fazem  tão  pulcherrima 
Que  os  buchos  nos  não  deixem  melancólicos. 
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Memorial,  pedindo  uma  esmola  ao  Governa- 
dor António  Luiz  Gonçalves  Camera,  que  se 
diz  não   tivera  efeito. 


SONETO 


j\j  um   dia  próprio   a  liberalidades, 
A  ^      No  qual  o  Rei   dos  Reis   a   Reis   aceita, 
Não  é  muito  que  quem  Rei  vos  respeita 
Vos  troque  a  Senhoria   em  Magestades. 

Obrigão-me  a  pedir  calamidades, 
A  que  o  meof  triste  fado  me  sugeita, 
Obriga-vos   a  dar  a   mão  perfeita, 
Com  que  sabeis  matar  necessidades. 

Chegaram  hoje  os  Reis   ao  Diversorio 

A    tributar   incenso,    myrha,    e   ouro, 

A   Deos,  sendo  o   Presépio  um  Oratório. 

Seguirão  os  três  Reis  Planeta  Louro, 
Guie-me  a  minha  estrela  o  peditório, 
Com  que  na  vossa  mão  ache  um  tesouro. 
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Ao  sermão  da  Justiça,  que  pregou  Frei  Ma- 
noel da  Madre  de  Deos  na  igreja  do  Carmo  na 
anno  de   1686. 


SONETO 


Alto  sermão,   Egrégio,  e  Soberano, 
Em    forma    tão    civil,    tão    erudita, 
Que  sendo  o  Pregador   um  Carmelita, 
Julgueie  u  que   pregava  um  Ulpiano. 

Não  desfez  Alexandre  o  nó  Qordiano 
Com   a   espada,  o   rompeo,   traça   exquisita! 
Vós  na  forma  legal,  e  requisita 
Soltaes   o   nó   do    magistrado   arcano. 

ó   Príncipes,    Pontífices,    Monarcas 

Se  o   Mestre  excede   a  Bartholos,   e  Abbades 

Vesti-lhe  togas,  despojai-lhe  alparcas. 

Rompam-se  logo   as   leis   das  Magestades, 
Ouçam    Ministros   sempre   aos   Patriarcas, 
Pois  mais   podem,   que   leis,  authoridades. 
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Ao  Capitão  Francisco  Moniz  de  Souza,  cor- 
rendo nas  cavallarias  da  Festa  das  Virgens;  era 
Irmão  da  celebrada  D.  Angela. 


SONETO 


/V  migo   Capitão,   forte,    e   guerreiro, 
^    ^       Sempre   vos   observei   no    pensamento 
Por   homem   de  grandíssimo    Talento, 
Mas  nunca  por  tão  grande  cavalleiro. 

Quando  vos  vi  na   esfera  do  Terreiro 
Torreão   cavalgado   sobre  o   vento, 
Onde  irá  parar  (disse)   este  portento 
Se  não   na   admiração    do  povo   inteiro! 

Dito,   e  feito;  porque  vos  aplaudiram 
De  tal  modo  os   miroêns  daquella   Praça, 
Que    de    dar   vos    um   gabo   me    excluíram. 

Mas   se  os   Ceos   vos  formaram   de   tal  traça, 
Que  de  prendas  tão  nobres  vos  urdiram, 
Eu  me  dou  por  contente  em  vossa  graça. 
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A  Ilha  de  Gonçalo   Dias,  nos  dlstriclos  da 
freguezia  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão. 

SONETO 

r 
í     1    Ilha    rica,    inveja    de    Cambaia, 

Fértil  de  peixe,  f mitos,   e  marisco; 
Mais   Galegos   na   praia,    do   que    cisco, 
Mais  cisco  nos  Galegos,  que  na  praia. 

Tu  a  todo  o  Brasil  podes  dar  vaia, 
Pois   tantos   lucros   dás    a  pouco    risco, 
Tu  abundas  aos.  filhos   de  Francisco 
Picote  de  cassão,  burel   de  arraia. 

Tu  só  em  côco<s  dás  á  frota  o  lastro, 
Fruita  em  toneis,  à   china  as  toneladas, 
Tu  tens  a  sua  carga  a  teo  cuidado. 

Se  sabe  o  Preclarissimo  Lancastro, 
Que  taes  serviços  fazes  ás  Armadas, 
Creio,  que  ha  de  fazer  de  ti  um  condado. 
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A  Gonçalo  Soares  cia  Franca,  que  sendo 
ainda  estudante,  respondeo  de  repente,  c  pelos 
mesmos  consoantes  a  uma  obra,  que  lhe  man- 
dou  o   Poeta. 

SONETO 


je  repente,  e  com  os  mesmos  consoantes, 
*-*^  Não  o  fazem  Poetas  negligentes, 

Um  Apolo  o  fará  mestre  das  gentes, 
E  vós,  Gonçalo,   Sol   dos  Estudantes. 

A  princípios  tão  raros,   e  elegantes 
As   Musas  já  se   prostram  reverentes, 
Querendo    duplicar-vos    muitas    frentes; 
Porque  um   laurel,   não   são  lauréis  bastantes. 

Canta   pois,   doce   espirito    engenhoso 
Nunca  a  Lyra  deponhas  nem  suspendas, 
Porque  das  nove  o   coro  soberano. 

Se  põem  no  sacro  Monte  deleitoso 
Umas,  porque  Mecenas  as  emendas, 
Outras,  porque  as  emendes,  Mantuano. 
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Ao  Provedor  da  Fazenda  Real  Francisco 
Lamberto,  fazendo  na  Ribeira  da  cidade  da  Bahia 
o  famoso  Galeão  São  João  de  Deos. 

SONETO 


Fazer  um   passadiço   de  madeira, 
Pelo  qual  se  haja   de  ir  daqui   a  Lisboa, 
É  fazer-nos   pessoa  por   pessoa 
Vizinhos   de   São   Paulo    ou   da    Ribeira. 

Esta   alta   ponte,    estável,    e   veleira 
Tal   virtude   terá   de    popa   á    proa, 
Que    Orbes    avizinhando    a    esta    Coroa 
A  esfera  habitaremos  derradeira 

Por   esta   ponte,    e    passadiço   de    ouro 
Conduzireis  os   pomos  mais   fecundos 
Que   o   de   Vénus    Hesperico  tesouro. 

E  serão  vossos  annos  tão  jucundos 
Em  todo  o  Orbe,  que  o   Planeta   louro 
Dirá,    que    daes    a    Pedro   novos    mundos. 
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Ao  dezcmbargador  Belchior  da  Cunha  Bro- 
chado, casando  com  uma  filha  de  Sebastião  Bar- 
bo za,  Capitão  de  Infantaria  do  3.°  novo  da 
Praça  da  Bahia. 

SONETO 

r 
Ih      questão    muito    antiga,    e    altercada 
*-~*       Entre    os    Letrados,    e    os    Milicianos 
Sem   se  haver  decidido   em  muitos   annos, 
Qual  é  de  mais  nobreza:  a  penna,  ou  a  espada. 

Discorrem   em   matéria   tão    travada 
Altos    entendimentos    mais    que    humanos, 
E  julgam   ter   brazõens    mais  soberanos 
Uns,  que  Palas  togada,   outros,  que   armada. 

Esta    pois    controvérsia    tão    renhida, 

Tão    disputada    quanto    duvidosa, 

Cessou  com  o  desposorio   que  se  ordena. 

Uma    penna    assaltou    muito    entendida, 
Uma    espada    a    cortou    mui   valerosa, 
Pois  já  se  dão   as  mãos,   espada,  e  penna. 
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Ao     mesmo     Dezembargador    Belchior     da 
Cunha  Brochado. 

SONETO 


Dou        pruden        nobre  numa  afav 

>to  >te  >no  >el 

Rec  scien  benig        e  apraziv 

Uni  singula  ra  inflexiv 

>co  >ro  >el 

Magnifi  precla        incomparav 

Do  Mun  grave  ju  inimitav 

>do  >is  >el 

Admira  goza         aplauso  incriv 

Po         a  trabalha  tan  e  t  terriv 

>is  >to  >am  >el 

Da  promp  execuç       semp.  inc. 

Voss  fa  senhor  sej  noto 

>a  >ma  >a  >ia 

L  no  cli  onde  nunc  chego  o  d 

Ond  do  Ere  só  se  tem  menor 

>e  >bo  >ia 

Para  qu  gar  tal  tanto  energ 

Po  de  toda  es         Terr     é  gentil  £lor 

>is  >ta  >a  >ia 

Da  ma  remota  sej        uma  alegr 
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A  F.  da  Silva,  excelente  Cantor,  ou  Poeta. 
SONETO 


omas  a  Lyra,   Orfeo  divino?  tá, 
•*         A   Lyra  larga  de   vencido,  que 
Canoros  pasmos  te  prevejo,   se 
Candencias    deste    Apolo    ouviras    cá; 

Vivas   as   pedras  nessas   brenhas  lá 
Mover  fizeste,  mas  que  é  nada  vê: 
Porque  este  Apolo  em  contrapondo  o  ré 
Deixa  em  teo  canto   dissonante  o  fá. 


Bem  podes,  Orfeo  já  por  nada  dar 
A  Lyra,  que  nos  atros  se  te  poz, 
Porque  não  tinha  nos   dous  Orbes   par. 

Pois  o  Sylva  Ariam  da  nossa  foz 
Dessas  serêas  musicas  do  mar, 
Suspende  os  cantos  e  emudece  a  voz. 
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A  D.  João  de  Alencastro  (ou  fosse  a  An- 
tónio Luiz  Gonçalves  da  Camará)  recebendo  a 
noticia  da  morte  de  sua  sogra,,  a  quem  deixou 
na  Corte  convalecendo  de  uma  enfermidade,  da 
qual,  recahindo  depois,  falecco. 

SONETO 

7\  lto  Príncipe  a  quem  a  Parca  bruta 
*    *■       Aos    estragos    negando-se    de    horrível, 
Quanto   adquire   em    respeitos    de   inflexível, 
Em  rendimento  a  vossos   pés  tributa. 

Timida   a   vossa   vista    se  reputa, 
E  o  mostra  nesta  acção  quasi  visível 
Onde  em  vós  o  pezar  sendo  possível 
Reverente    o    rigor   não    executa. 

Pouco  faz  a   Bahia,   se  venera 
Humilde,    e   grata    a   vossa   presidência 
Se  inda  a  morte  com  vosco  não  é  fera. 

Porque   admirando   em  vós    tanta  excelência 
Para  dar-vos  um  golpe  astuta  espera, 
Por  temer-vos,  Senhor,  a  vossa  ausência. 


[87] 


OBRAS    DE   GREGÓRIO   DE   MATTOS 


A  D.  João  de  Alencastro,  vindo  succeder 
no  governo  da  Bahia  a  António  Luiz  Gonçalves 
da   Camará   Coutinho. 


SONETO 


Quando   Deus  redemiu   da  tyrannia, 
Da  mão  de  Pharaó  endurecida, 
Ao  povo  Hebreo  amado  e  esclarecido, 
Páscoa   ficou   da   redempçao   o  dia. 

Páscoa    de    flores,    dia    de   alegria, 

A    este    povo    foi    tão    affligido 

O  dia,  em  que   por  Deus  foi   redemido, 

O  qual  sois  vós,    Senhor,  Deus  da   Bahia. 

Pois    mandado    pela    alta    Magestade 
Nos  remiu  de  tão  triste  captiveiro, 
Nos   livrou   de   tão   vil  calamidade. 


Quem  ser  pode  senão  um  verdadeiro 
Deus,  que  veio  extirpar  d'esta  cidade 
Toda   a   afflicção   do   Povo    Brazileiro? 
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Ao  filfio  do  Governador  da  Bahia  António 
Luiz  Gonçalves  da  Camará,  tomando  posse  de 
Capitão   de   Infanteròfl   em    dia  de   São   João. 

SONETO 


Ih  ntre  applausos  gentis,   com  luz  preclara 
■*— J       Resplandece    do   Sol    a   Monarquia; 
E  o  Príncipe  da  Luz,  que  o  Céo  regia, 
Estático,    a    Carroça    ardente    pára: 

E   com   razão;   pois   vê,   se   bem   repara, 
Outro  novo  Phaetonte  neste   dia; 
E  sente  arder  o   mundo,  como   ardia, 
Quando  ao  Filho  o  governo  delegara. 

Pare  pois,  e  repare;  que  o  decreta 
Astréa;    porque    aprenda   no    alto   Pollo 
Dictames    de    luzir    neste    Planeta. 


Sua  fama   andará   de    Pollo  a    Pollo; 
Pois    o   Jove    que    empunha   uma   gineta, 
Phaetonte    é   na   luz  no  garbo   Apollo. 
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A    Ilha    de    I  ta  parira. 

SONETO 


I  lha   de   Itaparica,   alvas   arêas, 
*■     Alegres    praias,    frescas    deleitosas, 
Ricos,    polvos,    lagostas    deliciosas, 
Farta    de    Nymphas,    rica    de    balêas. 

As  Nymphas,  taes  ou  quaes,  não  são  mas  prêas, 
Picaras,    ledas,   brandas,    carinhosas 
Para   o  jantar  as    carnes  saborosas 
O  pescado   excelente  para  as  cêas. 

O  melão   de   ouro,    a  fresca   melancia 

Que  nem  no  tempo   em  que  aos  mortaes  a*braza 

O   Sol   inquisidor   de   tanto  oiteiro. 

A   costa,    que    a    imita   na    ardência 
E  sobre  tudo  a  rica,  e  nobre  cazalaza 
Do    nosso    Capitão    Luiz    Carneiro. 

[90] 


II  — LYRICA 

Ao  Governador  D.  João  de  Alencastro ,  apre- 
sentando-lhe  o  Padre  Valentim  Estancel  da  Com- 
panhia de  Jesus,  insigne  Maihematico,  um  novo 
Astrolábio  para  lho  levar  a  El  Rei  D.  Pe- 
dro 2. o,  dedicado  ao  Príncipe  D.  João  recem- 
n  as  eido.  \ 

SONETO 

Ih    ste,    Senhor,    que    fiz,    leve    instrumento, 
*-~*       Para  pezar  o  sol   a  qualquer  hora, 
Dedico  a  aquele  Sol,   a  cuja  Aurora 
Já   desfinam    dous    Mundos    rendimento. 

Desta   minha   humildade   o    desalento, 
Que  a  sua  quarta   esfera  não   ignora, 
Subindo  ao  oitavo  Céo,   pretende  agora 
A    estrela   achar   um    novo   Firmamento. 

Eu,  que  outro  Sol  no  seu  zenith  pondero, 
Aos  do  nascido  soberanos   raios, 
Pezando-me   eu   a   mim,    me   desespero. 

Mas  vós,  Águia  Real,  esses  ensaios 
Entre   os   vossos   levai;    pois   considero, 
Que  nunca  em  tanta  sombra  houve  desmaios. 
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Ao  Secretario  de  Estado  do  Governo  da 
Bahia,  Bernardo  Vieira  Ravasco,  Irmão  do  Dou- 
tíssimo Padre  António  Vieira,  pedindo  ao  Au- 
tor  uns    versos. 


OUTAVAS 

1 

|     Jutavas   canto   agora   por  perceito; 
^■^       Sem   que  na  outava  possa   deligente 
Louvar  as  excellencias  de  um  sujeito 
Que    pode   ser   de    tudo   o  melhor   lente: 
Mas  como  em  mim  não  pôde  ser  perfeito 
O  canto;  ficará  menos   cadente 
A    musica    de    Apollo    e    de    Thalia; 
Que    não    há    cantar    bem    sem    melodia. 


Se  do  tempo  perfeito,   o  meu  compasso 
A  compasso  cantara  neste   canto, 
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Não  faltara  á  garganta  agora  o  passo, 
E    em    passos    de    garganta   fora    espanto: 
Porém  se  em  canto   nunca  da  mão  passo; 
Como  posso  affirmar  no  canto  tanto, 
Que  me  atreva  a   cantar  vossa  sciencia, 
Sem  que  falte   ao   compasso  na   cadencia? 


—  3  — 

Canora   a   vóz   tomara,    e    tão   suave, 
Que  em    passos   largos,   e   éccos   repetidos, 
Sonoro  requintasse  aquella  clave 
Em  que   fossem   meus  éccos  esparcidos: 
Porem,  se  o  vosso  nome,  o  canto  grave 
Eleva,   suspendendo   os   meus   sentidos; 
Com  a   vóz   que  formar   o   meu  alento, 
Chegar   posso    também    ao    Firmamento. 


—  4  — 

Discutindo    esse    Globo    das    Ciências 
No   Mapa    desta    Esfera   Americana, 
Acho  hum   todo,   formado   de   excellencias, 
Maravilha    fatal,    em    forma    humana: 
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De  modo   se   unem,  e  formam   as  essências, 
Que    o    natural    as    graças    vos    germana: 
Mas   que   muito,    se  vóz   no    largo    Mundo 
Sois  de  graça,  e  ciências  tão  fecundo? 

—  5  — 

Se   omulaçõens    tiraram    luzimentos, 
Que    soube    a    Natureza   vincularvos, 
Apollo   não    perdera    os    pensamentos, 
Temendo-se  na   empreza    de   louvar-vos: 
Suspende    a    admiração    os    vãos    intentos 
Ao   discurso,    que    emprende    realsár-vos; 
Que   a    Muza    enfraquecida,    a    pena    leve, 
Nunca    diz    o    que    sente    no    que    escreve. 

—  6  — 

Deixem-se  os  Gregos  já  do  seu  Eliano; 
Condemnem    a   silencio    um    Xenofonte: 
Não  houve   a   Alexandria    Herodiano; 
Que    na    Bahia    tem    Temocreonte: 
O    qual    pôde    ensinar    Quintiliano, 
Camões,   Terêncio,   Emio,  Anacreonte, 
Platõens;  Anaximandros,   e   Muzéos, 
Accuziláos,    Priscianos,    e   a    Phiméos. 
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7    — 


Nos   annos    climatéricos,  glorioso 

Vosso    nome    será   tão   dilatado, 

Que    suba    aonde    o    decrépito   envejoso 

O  veja   nas   estrellas   collocado: 

Sereis    novo    Planeta    luminoso, 

E    Sol,    em    nova    Esfera    sublimado; 

Que  a  quem  o  Mundo  singular  aclama, 

Só    descansa    no    Céo    com    elle    a    Fama. 


—  8  — 

Separar  vossas  prendas  e  louvores, 

Absurdo    fora    certo,    e    averiguado; 

Que    á    grandeza    dos    Orbes    superiores, 

Ninguém    pôde    pôr    termo    limitado: 

Receba  o   infinito   por  mayores 

Que   foi    por   singular   ao  mundo   dado, 

Com    que    as   partes    publica   deste  ,módo 

Quem    de    todo    admirado,    admira    o    todo. 

—  9  — 

Cesse  pois  de  louvaf-vos  minha  pena; 
Que   impossível   será,   que,  sem  engano, 

[95] 


OBRAS  DE  GREGÓRIO  DE  MATTOS 

Presuma,   que  fazendo  esta  novena, 

Vos    possa    ponderar   em   todo  um   anno: 

Este  novo,  e  felice,  que  hoje  ordena 

O    Céo,    lograi,    Senhor,    sem    tanto    dano; 

Porque    sejam    em    vós    os    mais    gloriosos 

Aquelles    que    vos    faltam    de    envejosos. 
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Na  esperança   em  que  o   Autor  andava  de 
certo    negocio. 

SONETO 


Não   te  vás  esperança   presumida 
A    remontar   a   tão   sublime   esfera; 
Que    são    as    dillaçõens    dessa   quimera 
Rémora    para    o    passo    desta    vida 

N'um  dezengano    acaba    reduzida 

Toda  a    larga    penção    do   que   se    espera; 

E   se  na  vida  o  adquirir  te  altera, 

Para  penar    na    morte    te    convida. 

Mas  vôa,   ainda   que  breve   te   discorres; 

Pois  se   adoro  hum   desdém,   que   é  teu  motivo, 

Quando    te    precipitas,   me    soccorres. 

» 

Pois  obriga  o  meu  Fado,  sempre  esquivo; 
Que  se  eu  vivo  da  causa  de  que  morres; 
Que    morras    tu    da    causa    de    que    vivo. 
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CHEGANDO  O  MARQUEZ  DAS  MINAS 


a  governar  o  Estudo  com  o  Conde  do  Prado 
seu  filho,  tractou  logo  de  alliviar  os  magnates 
da  Bahia,  chamando-os  do  desterro  em  que  pa- 
d-ecium,  amedrontados  do  seu  antecessor  pela 
morte  quç  outros  deram  ao  alcdide  ntór  Fran- 
cisco Telles,  e  por  acção  de  graças  lhe  fez 
o  Secncfario  de  Estudo  Bernardo  Vieira  Ravasco 
es,ta  decima,  que  o  poeta  glozou  com  os  pri- 
mores costumados  metuphoricamente. 

decima  * 

De   flores    e    pedras    finas 
Floresce    e    enriquece    o    Estado, 
Floresce    sim    pelo   Prado, 


*     Refere-se    ao    conde    do    Prado    e    ao    marquez 
das    Minas. 
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E   enriquece   pelas   Minas: 
As   aves    que   peregrinas 
Aos   montes    se   retiraram, 
Nesta   manhã    já    cantaram 
Com    tão    doce   melodia, 
Que   a   noite   se   tornou   dia 
Porque  as  penas  se  acabaram. 


OLOZA 

Já   da   primavera    entrou 

A    alegre    serenidade, 

Com    que    toda    a    tempestade 

Do   triste    inverno   acabou: 

Já    Saturno    declinou 

Nas  operações  malignas: 

Com    influencias    benignas 

Júpiter  predominante 

Nos    promette    anno    abundante 

De   flores    e    pedras    finas. 

Si   d'estes   aspectos   taes 
Bem   se   calcula   a   figura, 
Teremos  grande  fartura, 
Não    ha    de    haver    fome    mais: 
Mostras  temos  e  signaes 
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De  um  tempo  muito  abastado: 
Porque  bem   considerado 
D'elle    tem    o    próprio    effeito, 
Já   vemos    que    a   seu    respeito 
Floresce  e   enriquece  o   Estado. 


Para    ser    enriquecido 
Este  Estado  e  florescente, 
Temos    a    causa    patente 
No    planeta    referido: 
Não   se    equivoque   o   sentido 
No   effeito  aqui   declarado, 
Porque  sendo  bem  notado, 
O    Estado    (como    parece) 
Si   pelo   mais   não   floresce 
Floresce    sim    pelo    Prado. 


Pelo  Prado  flor  á  flor 

Se    vai    a    terra    esmaltando, 

Com    que    o   clima    está   mostrando 

Temperamento   melhor: 

Do   luminar   superior 

Por  taes  influencias  dignas, 

Sendo    as    pedras    e    boninas 

Da   terra    únicos    primores, 
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Pois    se    esmalta    pelas    flores 
E    enriquece    pelas    Minas. 


Na   terra   já   se    experimentam 
Virações  tão  temperadas, 
Que   as   aves   exterminadas 
Tornar    aos    ninhos    intentam: 
Já   não   sentem,   não  lamentam 
Tempestuosas  minas; 
Pois   com   salvas  matutinas 
Se    mostram    tão    prasenteiras, 
Que   mais    parecem    caseiras 
As   aves   que   peregrinas. 


Sua  peregrinação 

Influxo    foi    de    Saturno, 

Planeta    sempre    nocturno, 

E  muito    importuno   então: 

Todas    nessa    conjuncção 

Si   os    doces   ninhos    deixaram, 

E  tanto  se  receiaram 

Do   nocivo   temporal, 

Que   escolhendo   o   menor   mal 

Aos  montes  se  retiraram. 
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Porém   tanto   que   sentiram 
Haver   no    tempo   mudança 
Sem    receio    sem    tardança 
Aos   ninhos    se    reduziram: 
Outros    ares    advertiram, 
Outra   clemência    notaram, 
Com   que   alegres   publicaram 
Dos  astros  os  movimentos, 
E   com   festivos   accentos 
Nesta   manhã   já   cantaram. 

Cantaram    para    mostrar 
Com   repetidas   cadencias 
Singulares  excellencias 
De   um    planeta   singular: 
Tal  doçura  no  cantar 
Não    se    ouviu    nesta    Bahia, 
Ouvindo-se   na   harmonia 
Modulações    tão    suaves, 
Que    nunca    cantaram    aves 
Com    tão    doce   melodia. 

Cada  qual  com  voz  sonora 
Nos   mottetes    que    cantaram, 
Por  mil   modos   explicaram 
De  todo  o   Estado  a  melhora: 
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Cada  instante  e  cada  hora 
A  musica  mais  se  ouvia, 
No  Prado  resplandecia 
Por  modo  maravilhoso 
Um    lustre    tão    luminoso, 
Que  a  noite   se   tornou   dia. 
Entre   as   aves   modulantes, 


Que  este  nosso  paiz  tem, 
Todas    cantaram    o    bem 
De   que    são   participantes: 
Dos   males    que   foram    antes 
Todas    também    se    queixaram; 
Assim   que   todas   mostraram 
Com    alegrias    notórias 
Que   começaram   as  glorias 
Porque    as    penas    se    acabaram. 
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Ao  D.°  f.í.mo  Conde  do  Prado,  filho  do 
Marquez  das  Minas,  Governador  da  cidade  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos. 


ROMANCE 

Querozo    Dom    Francisco, 
mais   que    Conde,    Rey   do   Prado; 
porque,    se    a    Roza    he    Rainha; 
Rey    sois    voz,,  pois    sois    o    Cravo. 

Magestozo    ramalhete; 

por  cuja  cauza,  logramos 
trinta   e   seis   mezes   de  flores, 
que    nu    mez   fizeram    de    Mayo. 

Luminar    exclarecido, 

em    quem    tanto    estão    brilhando 
as    Luzidas    Excellencias 
desses  Ascendentes  Astros. 

Ouvi    de    meus    instromentos 
a  vóz;  inda  quej  o  reparo 
note,  que  para  a  matéria 
o    requerimento   he   baixo. 
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Ouvi   meus   saudozos  sons; 

que  he  bem,  senhor  Soberano, 
que  quem  deu  accento  á  solfa, 
se  digne  de  ouvir  o  canto. 

Nesse  papel  ponde  os  olhos; 
pois   já    quizestes    dignarvos 
de   veres    da    minha    Muza 
noutro    tempo,    outro   traslado. 

Naquelle   tempo    então,    digo, 

quando    escapey   são,    e    salvo, 
por  vosso  bom   patrocínio, 
de  hum  tal  testemunho  falso. 

Quando  vio   toda   a   Bahia 

no   decurso   de   trez   annos, 
sempre    em    flor    vossos    carinhos, 
nunca    murcho    o    vosso    agrado. 

Aqui   mil   bocas   quizera, 

para  que  só  com1  meus  rasgos, 
vos   fizesse    mil    encómios, 
onde  soassem   os  aplausos. 

Mas    inda    assim,    não    podiam 
entenderse   os   vossos   tanto, 
que   não   ficassem    sucintos 
para    elogios    tão    altos. 

Aquelle    ligeiro    Monstro 

que  nas  prezumpções  de  alado, 
pellas   plumas   marca   os  voos, 
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pellos  voos  mede  os  passos: 
Só  pôde,   com  Tuba  nova, 

refferir   em    pregõens    altos, 

os   timbres    da  vossa   pompa, 

as   prendas   do  vosso  garbo. 
Refferirá,    Senhor   Conde; 

que   sempre   effeitos   preclaros, 

tem    por   duração   dos   tempos, 

da    Fama    os    mayores    brados 
Esta  vay  com  grande   empenho 

desta   Prassa,    para    darvos 

sobre    as    Aras    do    seu    Tronco, 

da   memoria    os    holocaustos. 
Digo  que  vay  desta  Prassa, 

onde    em    público    theatro, 

vemos   do   melhor  governo 

os    mais    heroycos    ensayos. 
Do    Mestre    as    prerrogativas 

toquey   em    hymnos   mais    amplos, 

por   verse,    nas    licçõens    suas, 

da   pena   o   primeiro   aparo 
Aqui,    dos    seus    documentos 

nada    digo,    nada    tracto, 

que    pois    o    assumpto    hoje    he    vosso, 

só   com   vôsco   agora  fallo. 
Só  com  vôsco;  porque  o  génio, 

que  he  para  pouco  trabalho, 
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mal    pode    ser    juntamente 
Jardineiro,    e    Lapidario. 

Tanto    que    vos    embarcastes, 

logo   eníão    fiquey   notando, 
que    na    falta    do    prezente 
se   conhece   o   bem   passado. 

Por  vossa   ausência,   ás   escuras 

fica  a  Terra;  e  não  me  espanto, 
de  que  quando  o  Sol  se  auzenta, 
se  auzentem   do   Sol   os   rayos. 

Á  vista   dos   vossos   olhos, 
tudo  ficava  mui  claro: 
pois    (meu    Senhor)    vos   perdemos, 
sem  voz,   mui  cegos   ficamos. 

A  vossa   falta   sentimos 

geralmente  neste   Estado 

que    sentirse    a  grande    perda, 

effeito  he   muito  ordinário. 

Sentem   os   Grandes,   não   terem 
o    Prado    alegre    em    Palácio; 
o  gentil   Cravo,   na   rua; 
a  Flor  brilhante,  no  campo. 

Sentem  igual  os  Pequenos, 

não  terem  nos  dezampáros, 
o   Abrigo    para    a   tormenta, 
a  Táboa  para  os  naufrágios. 

Eu   sinto,    e   sentimos   todos, 


[107] 


OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE    MATTOS 

que   fosse    tão   breve   o   prazo, 
dos  objectos  para  a  vista, 
da    vista    para    os    regallos. 

Mas    não    podia    o    triennio, 

sendo    hu    bem    dos    bens    humanos, 
deixar  de  encobrir  o  logro 
nos  termos   de  momentâneo. 

Nesta    suppozição    nossa 
vieram  motivos  vários; 
huns,    por    parte    dos    alívios; 
outros,   pella  dos  aplauzos. 

Mas   prevalecem   as   pennas; 

que    os    CoraçÕens    magoados, 
quando   a    dor  mais   dessimulam, 
então    mais    estão    penando. 

Não    permita    vossa    auzencia 
no    sentimento    intervallos; 
porque  o  mal  sempre  continuo 
nunca  falta  ao   Disgraçado. 

Vossas  saudades  gememos; 
vossa   solidão   choramos; 
e  na  solidão  saudoza 
fica  o   Prado  solitário. 

Nesta    assistência    tão    breve, 

nos    mostrou    o    dezengano, 
não  ser   para   peccadores 
o   commercio   de   tal   Anjo. 
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Ao  Ouvidor  do  Civci  da  cidade  da  Bahia, 
o  Dzor.  Dionizio  de  Ávila,  na  occazião  em  que 
foy  a  Porto  Seguro,  com  50  soldados,  a  prender 
37  faciíhorozos,  que  faziam  muitos  dezacatos. 


OITAVAS 


Acabando  cada  Ima  com  hu  verso  de  Camões. 


—    1    — 

I — Ierôe    Numem,    Herôe    mais    soberano; 
~   *     Cujo    esforço,    e    conceito    perigrino, 
Transcende    os    termos    do    limite    humano, 
E  quasi   logra  os  foros  de   Divino: 
Ouvi,  se  he  que  a9  grandezas  do  Oceano 
Cabem    neste    clarim    tão    pouco    fino; 
Que  mais  preclara  Tuba,  e  voz  merece 
Quem    a    tamanhas   coizas   se   offerece Cam. 
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—  2    — 

Tú,   que   abres   o  Cristal   da   Aonia    Fonte, 

Oh  doce  Muza,  se  athé  agora  ingrata! 

Solta  a  corrente;  porque  em  verso  conte 

O    que    só   cabe   em   laminas   de   prata. 

Fecunde   esse   cristal   tão  duro  Monte; 

Que  se  influído,  e  bello  se  dezata; 

Eu   farey   que   se   admire  no   Universo, 

Se   tão    sublime    preço   cabe   em   verso Cam. 

—  3   — 

Sê    pródiga    comigo;    porque    vejo 

Que   hei   de  cantar  proezas  levantadas, 

E   do   outro,   que  cri  o  largo  Tejo, 

Te    farey    nuns    pingentes    e    arrecadas: 

Poêm,  Muza  amada,  fim  ao  meu  dezejo, 

E  terás  para  o  colo,  as  congeladas 

Lagrimas    puras;    e    no    dedo    amante 

Otra  pedra  mais  clara,  que  o  diamante  . . .  Cam. 


Nesta  do   Mundo   a   mais   extensa   Parte; 

Em    cujo    soberano,   e  fértil   Solo, 

Vos    reconhece    o    Mundo    novo    Marte, 
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Onde   vos    reprezenta   novo  Apolo: 
Inculcando    o   valor,    engenho,    e    arte, 
Inveja    dos    murmureos    do    Pactolo; 
Mostraste    nesta    Acção,    que    tudo   alcansa, 
Em   hua  mão  a  Pena,  em  outra  a  Lansa...  Cam. 


Para  vencer  os  fortes  Adversários, 
Vibraste    valerozo    a    dura    Espada; 
Para    prender    aspérrimos   contrários, 
Inculcastes  ideya  celebrada: 
Valor,    e   engenho   foram   necessários; 
Porque   soubesse   a   Fama   remontada, 
Partistes    tão    guerreiro,    quão   fecundo, 
Ameassando  a  Terra,  o  Mar,'  e  o  Mundo....  Cam. 


Com  insultos  e  roubos  aleivozos, 

Não    perdoando    a   vida,    caza,    ou   muro, 

Trinta    e    sete   cruéis    Facinorozos 

Roubam    a    Povoação    Porto    Seguro. 

Para  castigo  destes   Criminozos 

O    Fado    destinou,   celeste,   e   puro, 

Esse   brasso,    esse   peyto,    esse   conselho; 

Para    leais     vassallos,     claro   espelho Cam. 
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Eram  Tiranos  tais,   e   de  tal  sorte, 

Que  com  nenhõ  valia  o  medo,  ou  rogo; 

Despojavam,   feriam,   davam  morte; 

Aos  pobres  assolando  a  ferro,  e  fogo. 

Qual    atrevido,    rompe    o    muro    forte; 

Qual  temerário,   cerca  a  caza  logo; 

E  sem  mudar  de  côr,  gesto,  ou  semblante, 

Salteia    ao    descuidado    caminhante Cam. 


—  8  — 

Incultas    matas,    nunca    penetradas, 

Subterrâneas  cavernas,  triste  ceyo, 

Eram    destes   vandidos   as  moradas, 

De  mayor  coração,  menor  receyo: 

Aqui    com    tiranias    dezuzadas, 

Era  commun  no  roubo  o  bem  alheyo; 

Deixando  povos,  sitios,  bens,  e  gados, 

Mortos,    perdidos,    e    desbaratados Cam. 

—  9  — 

Esta  publica  fama,  que  amedrenta 
A  todo  o  coração,  a  todo  o  peito, 
Do    Numen    Portuguez   o    braço   alenta, 
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Que    iguala    o    seu   valor   ao    seu    conceito: 

Intrépidos   elege   a   sincoenta, 

Bem    prevenidos   para   o  grande   effeito; 

Únicos,    e    escolhidos   na    Bahia 

Dos   belicozos   peytos,   que   em  sy  cria Cam. 

—  10  — 

Luzidos    todos,    todos    bem    armados, 

O   sitio   buscam   dos   cruéis  vandidos; 

Voam    as    plumas;   pendem    os   trassados; 

E    os    perros    das    clavinas    dão    latidos: 

Lestos  vão   bacamartes    carregados; 

E  os    peitos,   mais   seguros,   que   luzidos; 

Rijos    estoques,    carregadas    clavas, 

Partazanas   agudas,   chussas  bravas Cam. 

—  11   — 

Mais   forte,   mais   bizarro,   mais   ufano, 

O   Invicto   Cabo   para  a   empreza   parte; 

Por    arnêz    leva   o   peyto   do   Thebano; 

No  talim    por   espada  o  mesmo   Marte. 

Em    hua    mão    aperta    o   férreo   cano; 

E    na    outra    inquirindo   vay   a    parte; 

Todo  o  valor,  que  leva  por  muralha, 

Rompe,   corta,   desfaz,  abala,  atalha Cam. 
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Qual  rayo,  que  ao  trovão  tem  despedido 

Contra  a  Náo,  sobre  o  túmido  alabastro, 

E    tendo-a    a   voraz   fogo   reduzido, 

Em   mil    pedassos  faz  o  grande    Mastro: 

Tal    na   mata    se    expôz   contra    os    temidos 

Do    nosso   Cabo   o  valerozo   Astro, 

Prostrando   tudo,   sem  temer  agouros, 

Com   ferro,    fogo,    settas,    e   pelouros Cam. 

—  13  — 

Chegada  a  belicoza   Companhia 

Do    Capitão    valente    industriada, 

Logo  correu  a  fama  em.  como  hia 

E    fugio    para    o    mato    a    gente    irada. 

Não    sofrem    dilação   os    da    Bahia, 

Intrépidos    buscando    a    emboscada; 

Qualquer  na  mata  salta  tão  ligeiro 

Que  nenhu   dizer  pôde  que  he   primeiro....  Cam. 

—  14  — 

Não   vale   aos    Criminozos   força,    e   manha, 
Golpes,   revezes,  tyros,  e  ameássos; 
Mas   buscando   o   seguro  da  Montanha, 
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Livrando    as    vidas   vão    nos    próprios    passos. 
O  Herôc,  com  os  seus  os  acompanha, 
Que  he  mais  que  humano  esforço  o  de  seus  brassos: 
Bem    se    vê;   pois   em    cazo   tão   vehemente, 
Mais  peleja  o  favor  do  Céo,  quo  a  gente...  Ca/n. 

—  15  — 

Dentro   do   Bosque,   theatro   de   tal   feito, 
Se  trava  a  briga,  de  hua,  e  outra  parte; 
Québra-se    a    espada,    e   sem   romper   o   peito; 
Que   há    Deos  mais  podeírozo,  que   Deos   Marte. 
Zune    o    pelouro,    sem    fazer   effeito; 
Vôa   a   seta,   porém   a   sy  se   parte; 
Que  quiz  Deos  despertar  no  acto  prezente, 
Com  tal  milagre  os  ânimos,  da  gente Cam. 

—  16.  — 

Tome  o    Bando   inimigo   a   rezistencia 

Da  belicoza,    e  forte  Companhia, 

Vendo    aly,    com    certíssima    evidencia, 

Que   o   Ceo   propicio   a  todos   defendia: 

Tracta   da   fuga,    deixa   a   competência, 

Total   rezolução   da  cobardia: 

O   Ceo   o  quiz  assim ;   porque   se  veja, 

Que   quem   reziste,   contra  sy  peleja Cam. 
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Fogem    cobardes,    que    he    cobarde   o   vício, 

Tractando   a    cara  vida   com   despego; 

Qual    acha    por  ventura   o   precipicio; 

Qual    acha    dita  em   se   lançar  ao   pego: 

Não  tendo  já   de   liberdade  indicio 

O    criminozo    Bando,    iniquo,    e   cego, 

Antes    quer    a   mór    risco    aventurar-se, 

Que    nas   mãos   inimigas   entregar-se Carn. 

—  18  — 

Nada  lhe  vai;  que  o  Cabo  deligente 

Futuros    antevendo    inupinados, 

Fiado    em    Deos,    anima   a   sua   gente 

Hua   vez   com   a   espada,   outra   cos   brados. 

Esta  he    a    occasião    (diz   o   valente 

Jurisconsulto,    aos   férvidos   soldados) 

Em  que  sempre  obterá  fama  perfeita 

Quem   do  oportuno  tempo  se  aproveita....   Cam. 

—  19  — 

Isto  ouvindo  os  belígeros  guerreiros, 

Bem    que    a    maleza    inculta    os    embarassa, 

Raivozos    acometem,    quais    rafeiros 
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Quando  armado  o  Novilho  vêem.  na  Prassa. 

Rende-se   o    Bando   a    taes    Aventureiros, 

Que    em    dous   cordões,    a  hu,    e   outro   enlass,a: 

E    assim    o    Cabo    poz    em    dura    liga 

A    vil    malícia,    perfídia,    inimga Cam 

—  20  — 

Prende   homecida  mão   a   dura   algema 

Ao   pescoço  grilhão,  ferro,  e  seguro; 

Não    porque    o    Numen    seu    esforço   tema; 

Mas    por    exemplo   ao   século   futuro. 

Qual  temendo  o  patíbulo,   blasfema; 

Qual    por    dezesperado,    está    perjuro; 

Temendo    em    suas    culpas,    desta   sorte, 

Que  o  menor  mal  de  todos,  seja  a  morte...  Cam. 

—  21    — 

Emquanto    ao   ár   os   grittos    atroavam, 

Que    os    Ceos,    e   os   duros    coraçõens   feriam, 

O  seu  mesmo  despojo  lhes  mostravam, 

Que   com  dobrada  pena  aly  se  viam: 

Pistollas,  e  espingardas,  que  atiravam; 

Duros   alfanges,    que  hu  arnez  abriam; 

Guarnecendo-se    tudo    o    que    se   alega 

Do  metal  que  a  fortuna!  a  muitos  nega Cam. 
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Emfim,   permitío   Deos,  que  tudo  ordena, 
Que    esta    Acção    tão   feliz   quão   venturoza, 
Sem   ferida,   e   estocada,  a  visse  a  pena 
Entre  gente   tão   árdua,   e  belicoza: 
Milagre    augusto    foi    da    Mão    serena, 
Divina    em    tudo,    em    tudo    poderoza; 
Só  hu  índio  dirá,  com  vóz  sentida, 
Esta   perna   trouxe  eu   de  lá  ferida Cam. 


23 


Alegre  com  a  Empreza  dezejoza, 

Corta   o   Cabo   a   espessura,   e   busca   a  via, 

Não   faltando    da   Esquadra   criminoza 

Algum,    que    não    prendesse    neste    dia. 

Marcha    triumfando    a    gente    belicoza: 

Pasmam    de  ver   os    Filhos    da    Bahia 

O  Successo,  a  prizão,  os  rebelados, 

As    armas,    e   os    varõens    assignalados Cam. 

—   24  — 

Já  divulgava  a   Fama   a  novidade 

Pella   gente    em    contorno   mais    distante, 

Pois    já    pizava    as    ruas    da    cidade 
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O    Numen,    dos   Vandidos   tão  'triunfante. 
Por  ver  o  Herôe,  brazão  da  eternidade, 
O   Povo   corre,  e  muda  de   semblante; 
Enchem    a    Prassa,    ruas,    e   janellas, 
Velhos,   e   mossos,   donas,   e   donzellas Cam. 


25 


Qual  Faulo  Emilio  quando  entrou  em  Roma 

Com    Persêo    prezo,   e   sua  fidalguia; 

Sendo    o    despojo,    que    recolhe,    e   toma, 

Quatrocentas    coroas    que   trazia: 

Voz  mereceis   mais   numeroza    soma; 

Porque    unindo    ciência    á   valentia, 

Mereceis    as    Marciaes,    também    as    de    ouro, 

Do    Baccaro,   e  do  sempre  verde  louro Cam. 

—  26  — 

Esse  despojo   (oh   Herôe  mais  sublimado!) 

Como  de  Armas  te  foi,  Armas  te  sejam; 

Se   com   teu    grande    esforço    as    tens    ganhado, 

No    teu   escudo   eternamente   estejam. 

Por  ellas,  conhecido,  e  afamado, 

Seráz  entre  os  Herôes,  que  mais  se  elejam: 

Que   bem   merece  as  Armas  ter  por  gloria 

Quem  faz  obras  tão  dignas  de  memoria....  Cam. 
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Debuxa   em   bronze,    ou    em    metal    luzido, 

Insígnias  tais;  e   escreve   este  letreiro: 

«São   as   Armas    do    Sábio,    e   do   temido 

«DPonizio    de    Aviltar,   e    V arrieiro. 

Elias,  por  este  Nome,  alto,   e  sobido 

Nome    terão    em   todo   o   Mundo   inteiro; 

Tu   por   ellas,  lugar  te  dá  a  idade 

No   Templo    da   Suprema    Eternidade Cam. 

—  28  —     : 

Essas  Armas,   com   estes  caracteres 

Pinta    no    Escudo    de    ouro   transparente; 

Porque  p   Mundo  conheça  sempre  seres 

Por  ,Letras,    e   por   Armas   preheminente: 

Desde    a   Thetis    furioza,    á   flava    Ceres, 

O   teu   Nome   se   estampe   permanente; 

Levando-o  ,por  Assumpto  a  doce  Clio 

Desde  o  Trópico  ardente,  ao  Cintio  frio...  Cam, 

—  29  — 

Assim   disse,   e   parou:   E  eu   assim  faço, 
Suspendendo    a    corrente    á   veloz   Musa; 
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Pois  quanto  maLs  dissera,  fora  a  hu  Tasso 

Breve  gota  das  aguas  de  Arethuza: 

Não  cabe  a  larga  via  errí  breve  passo; 

A    ideya,    expor  conceito   já  recusa 

Por    seguir    mais   avante.    E   fora    erro 

Ainda  que  eu  tivera  a  vóz  de  ferro Cam. 
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Sentimentos  d'EI  Rei  D.  Pedro  II  na  morte 
da  Pr  ince  za  D.  Isabel  Luiza  Josefa,  sua  filha 
primogénita. 


MOTTE 

^^e  a  dar-te   vida  a   minha  dor   bastara, 

^-*     Filha    Isabel,    da    minha    dor    morrera, 

E  porque  mm  ha  dor  tudo  excedera, 

Géneros   novos   de   sentir    buscara. 

Se  uma  vida  se  dera,  ou  se  emprestara, 

A  nietade  da  minha  te  oferecera, 

Ou  toda,  porque  invejas  não  tivera 

Ouífra   ntetade,   que   órfã   me   ficara. 

E  se  a  minha  alma  emfim  tua  agonia 

Substituir   pudera    com    a    sua 

Tua  vida  animando  a   cinza  fria 

Inda   que   a   arrojo    o   mundo    o   atribua, 

Mão    só   a    vida,   a   alma   te   daria, 

Por  melhorá-la  com   f aze -la  tua. 
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OLOZA 


1 


Ih  ilha   minha   Isabel,   alma  ditosa 

*■  Que  do  corpo  as  prizõens  desamparaste, 

E   qual   cândida  flor,   ou  fresca  rosa, 

De   teos   annos  a  flor,   em  flor  cortaste. 

De   minha   dor   a   magoa   saudosa, 

Que   por   herança  dalma  me  deixaste 

Deves    crer,    que    atégora    não    durara, 

Se    a   dar-te   vida   a   minha   dor   bastara. 


Não   durara   atégora   a  minha   magoa 
Se  fora  ela  bastante  a  dar-te  vida, 
Porque   vivendo   tu,   dos  olhos   a  agoa 
Se    enxugara,    entre   gostos    reprimida: 
E  sendo  o  peito  humano  a,  própria  fragoa 
Donde    a    dor,   em   licores    derretida, 
Corre    a    desafogar,    se   não   correra, 
Filha    Isabel,    da    minha    dor    morrera. 
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Morrera,    Filha   minha,  e  acabara 
De  um   doce  mal,  formosa  enfermidade 
Todo    o    poder    do   mundo   me    invejara, 
Pois   falta   a  seo  poder  esta  vaidade. 
Com   minha  morte   a  vida  se  trocara 
Da  maior  e  mais  alta  Magestade, 
Tudo    engeitara,    porque   nada   iera, 
E   porque   min  lia  dor  tudo  excedera. 


Ficara   tão   ufano   de   seguir-te, 
Vivo    por    te    chorar,    morto    por   ver-te 
Que   se   poderá  crer,   que  por  servir-te 
A    occasião    estimara   de    perder-te. 
E   se  nesta  extranheza  de  sentir-te 
Não   chegara  um  aplauso  a  merecer-te 
De    uma    a    outra    extranheza    me    passara, 
Géneros   novos   de   sentir    buscara. 


Sangue    ondeara   a   margem   deste,  rio, 

A  rosa  adoecera  em  suas  cores 

Da    Aurora    carmezim    fora    o    rocio 
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Não    recendera    a    âmbar    entre    as    flores: 
Fora    da    natureza    um    desvario 
A    ordem    natural    de    seos    primores 
Mas   nada    em   minha   dor   necessitara 
Sc  uma   vida  se  dera,  ou  se  emprestara. 


Se   poderá   emprestar-te  a  minha  vida, 
Se    escusaria    então    meo    sentimento; 
Mas    ai!    que   nem    o    dá-la    por    perdida 
Pode    remédio    ser    do    meu    tormento: 
E  já  que  não  é  cousa  permitida 
Celebrar  um    contrato   tão  violento 
E   dar   a  vida  ernfim  se  não  tolera 
A   'metade   da   mm  ha   te   oferecera. 


E  pois  a  natureza  é  tão  escassa, 

Que   na   esfera   da  sua  potestade 

Não  cabe  por  indulto,  nem  por.  graça 

Uma  vida   partir  pela  a  metade: 

E  inda  que  o  vença  amor  industria,  ou  traça 

Me    resta   outra   maior   difficuldade 

De  que   se  hão  de  invejar,  metade  dera, 

Ou    toda,    porque    invejas    não    tivera. 
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Se   a  metade  da  vida,  que  te  ofereço 
Inveja  hade   causar  a   com   que  fico, 
E  sobre  dar-lhe  inveja  a  que  despeço, 
Que  saudades  lhe  dê,  me  certifico: 
Para    livrar-me    de    um    e    outro    tropeço, 
Com   que  nesta  partida  me  complico, 
Sobre    a   tua   ametade   te   largara 
Outra    metade,   que   órfã   me   ficara. 


Dera-te  emfim  a  minha  vida  toda, 
Que    o    mais   fora   desdouro  da  fineza, 
Que  sempre  quem  bem  ama  se  acomoda 
Fazer    da   vida   altar   de   uma  beleza: 
Dar    tudo    nunca   o   amor   desacomoda, 
Dera-te   eu  vida  e  alma  nesta  empreza, 
Se    a   minha   vida   a   morte   te    alivia, 
E    se    a   minha   alma  em  fim  tua  agonia. 


10 


Ásia  filha  maior  do  mar  profundo, 

Africa,    que    é   do  mar   soberania 

Europa,    exemplar    luz    de    todo    o    mundo, 
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E   America,    do  ouro  Monarquia: 
Vcrião   com   quam  ledo,   c  quam  jucundo 
Rosto    por   ti  "minha   alma   despedia, 
Se  o  calor  da  minha  alma  a  vida  tua 
Substituir   poderá    com   a   sua. 


11 


O   Rouxinol,   que  canta  docemente 
A   vista   da  Consorte,   que  namora: 
A    Rola  triste,   que   ao   esposo  ausente 
De  dia  busca,  se  de  noite  o  chora: 
No    ar    subtil,    na    fonte    transparente 
Vendo   o  fino  de  uma  alma,   que  te  adora, 
Pasmariam    de   ver,    como   supria 
Tua    vida,   animando   a   cinza  fria. 


12 


A   inveja,   que  do  ódio  se  alimenta 
A    detração,    que    como    espada    corta, 
A   calumnia,    que  a  todos   ensanguenta 
E   a   adversão,   que  os  áspides  aborta: 
Todos    a   iniqua  mão,   lingoa   cruenta 
Mostrariam    pasmada,    obtusa,    absorta, 
Eu  só  perdera  a  vida  pela  tua 
Incla  que  a  arrojo  o  mundo  o  atribua. 
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Pasme   do  assombro,  ou  da  fineza  a  terra: 
Trema  do  cazo,  ou  da  extranheza  o  monte; 
De  invejosas  as  aves  se  dêm  guerra: 
De   corrido   se  mude   o   Horizonte: 
Co'as   nuvens   indignada  choque   a  serra; 
Brame    o    mar;    sôe    o   Ceo:    murmure    a    fonte, 
Que  eu  firme  nesta  minha  fantasia 
Não  só  a  vida,  a  alma  te  daria. 

14 

Dá-la-ia    não    só    por    anímar-te, 

Se  cabe   em  minha  dor  tão  alta  sorte, 

Senão    por    despojar-me,    e    despojar-te 

A  mim   do  sentimento,   a  ti  da  morte: 

Não   só    daria   a  alma   por  mostrar-te, 

Que   não   tenho  outro  alivio  em  mal  tão  forte, 

Senão    (pois    perde   tanto   em   ser  tão   sua) 

Por  melhorá-la,  com  jazê-la  tua. 
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Á  mesma  Senhora  Princeza  com  reflexão 
no  Soneto  54,  feito  ao  seo  nascimento,  que 
acontecera   em  dia  de  Reis. 

SONETO 

I-Cem  disse  eu  logo  que  éreis  venturosa, 
*-**     Quando   nascestes,    com   nascer  tão  bela, 
E  me  lembra  dizer  já  com!  cautela 
Cousa   rara   é   ser   bela,   e   ser   ditosa. 

O   nascer    com    estrela,    e   ser  formosa 
Raro    prodígio    é,    que   mais    se   anela; 
Mas    ser    na    terra   flor   nos   Ceos    estrela, 
Só    em    vós    foi    ventura    prodigiosa. 

Fostes    e    sois    estrela    emfim    do    Norte 
Do  Ceo  girando  o   Norte  mui   segura, 
Girando   sempre    a   tão   felice   corte. 

Hoje,  lograes  mais  bela  formosura 
Possuindo  na  gloria  dita,  e  sorte, 
Que    em    ser    do   Ceo    consiste   o    ter   ventura. 
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Ao  trtesmo  Assumpto. 

SONETO 


ysÁ  ascestes  bella,   e  fostes  entendida, 

Uniu-se    em    vós    saber,    e    formosura, 
Não  se  pode  lograr  tanta  ventura, 
Em   quem    com  tal  estrella  foi  nascida. 

Quem  vio   com   a  formosura  a  sorte  unida, 
Que   julgasse    essa   vida   por   segura? 
Muito    esperou    por   vós    a   sepultura, 
Que   em   quem   é  tão  feliz,  não  dura  a  vida; 

E    quem    dissera   em   vosso   nascimento, 
Que    em    tal   estrella   havia   taes   enganos 
Para   ser   maior   hoje   o   sentimento! 

Porém    nestes    prodígios   soberanos 
Tendo  dos  Magos  vós  o  entendimento, 
Não    podiam    ser    muitos    vossos    annos. 
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A    morte    da    Rainha    D.    Maria    Francisca 
hsabel  de   Sabóia,  sucedida   no  anno   de    1683. 

SONETO 


I — Ioje   pó,   hontem   Deidade  soberana: 

■*•   **■      Hontem   Sol,   hoje  sombra:  Õ  senadores! 

Lizes    imperiaes    emfim   são   flores, 

Quem    outra    couza    crê,    muito   se   engana. 

Nas  cinzas,  que  essa  urna  guarda  ufana 
Vemos,   que   os  aromáticos  licores 
São  de  seo  mortal  ser  descobridores, 
Porque  o  que  a  arte  esconde,  o  juizo  alhana 

A   Real   Capitania  submergida! 

Olhos    á   gávea,    ó   tu    Naveta    ousada, 

Que   ao  mar  te  engolfas  de  ambição  vencida 

Pois    em    terra    a    Real    está    encalhada, 
Alerta,    altos    Baixeis,    porque   anda    a   vida 
Da  mortal  tempestade  ameaçada. 
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Queixas  da  Saudade  contra  as  tiranias  da 
Parca  na  sentida  ntorte  do,  Muito  Alto,  e  Pode- 
roso Rei  o  Sr.  D.  Pedro  o  2.°:  Articuladas  pelas 
vozes  do  sentimento  da  Sra.  D.  Francisca  M* 
Jaze/a   Xavier,   Infanta  de  Portugal. 


OUTAVAS 


1    — 


Quando  se  perde  o  bem  na  confiança 
De   ser  mais  cedo,  ou  tarde  o  possuído, 
Algum   alivio   sente  na  esperança 
O    coração    que    o    chora    assim    perdido. 
Em    nenhuma    razão    amor    alcança 
Esperar    o    meu    Bem    restituhido: 
Oh    pena!    oh    dor!    oh   mágoa!    oh    dura   sorte! 
Mais   tirana,    e   cruel   que   a  mesma   morte! 
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—    2 


Mas    ai    Parca    cruel,    e   fementida; 
Pois   me    deixas   assim,    em   triste   calma, 
Sem   me   levares   com   o   meu   bem   a   vida, 
Levando    a    rninha    dor    ás    mais    a    palma! 
Como   posso   viver,   não  tendo  vida? 
Como    posso    animar-me,    sem    ter   alma? 
Mas    sem    vida,    e   sem   alma   quiz   deixar-me, 
Sem   me  querer  matar,  por  mais  màtar-me. 


Alma  minha!  meu   Bem,  meu  doce   Empenho; 
Destes    meus    olhos    luz,    bem    que    eclipsada; 
Como  pois,   sem  ter  vida,  vida  tenho? 
Como,    sem    alma   ter,   vivo   animada? 
Mas   já,    saudade  minha,   a   entender  venho 
O  motivo,    e   razão   tão   lamentada; 
Porque,   se  vivo,  e  morro  na   Saudade, 
São    milagres    que    faz    a    crueldade. 

—   4  — 

Nestas    queixas    que    dou    enternecidas, 

Não    podes    quebrar    (Parca)    amantes    lassos; 

Que   se    levas  numa   Alma  muitas   vidas, 
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Cá   lhe   ficam  tão  bem   cTalma   pedassos: 
Levando    por    amor,    somente    unidas 
As    ternuras    ao    peito,    aos   pés   os   braços; 
Conheçam    pois    também    as    minhas    queixas, 
Que    se    levas   o    Bem,    n'alma   mo    deixas. 


Se    de    todo   meu    Bem,    só   me   deixaras, 
Ay  que  fora  de  mim,   Prenda  querida, 
Se   neste    peito,    pois,   me   não   ficaras, 
Fénix    desta   minha   alma    renascida? 
Porém    ay,    vida    minha,    nunca    amaras 
Com    extremo,    e   fineza   conhecida; 
Se    não   fizera  Amor,    por   novo   modo, 
Ou    me    dares   a   parte,   ou   ficar   todo! 


Vida    do    meu    amor;    para    adorarte 
Nesta    tão    saudoza    amante    empreza, 
Obre  Amor  no  que  ficas  nesta  parte, 
O  que  na  Fénix  faz  a  natureza: 
Faça    Amor,    com    poder,    engenho,    e    arte, 
Que   venha    a   renascer   por  mais   fineza; 
Saudoza  'to    depréco,   amante   rogo, 
Acharáz    por    amor   no    peito   fogo. 
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Sentir    o    Reino    todo    enternecido, 

Será    precizo    (oh    Parca!)    os   teus   rigores; 

Pois   cortas,   sem   Dezembro  dezabrido, 

A  flor,  que  Abril  lhe  deu  para  dar  flores. 

Chore,    sinta,    e   padeça   haver   perdido 

O   Mundo  todo  o  Sol,   Marte  os  primores; 

Ficando-me   no   peito,   em  viva  frágoa, 

Jacinto    em    dôr,    quando    Perpetuo    em    mágoa. 


Mas   em   mim   devem  ser  muito  mais  vivos 
Os    prantos    nos   meus   olhos   caudalosos; 
Pois    vivem,    com    razão,    justos   motivos; 
Pello  Sol,  pella.Luz,  mais  saudozos: 
Corram,    corram    os    prantos    excessivos, 
Chorem,   chorem   os  olhos  lacrimozos 
Tua  crueldade,  oh  sempre  dura  Parca! 
Pois  roubaste  do  Mundo  hu  tal  Monarcha. 

_  9  _ 

Em   lagrimas   de   sangue   convertidos 
Devem    ser    os   meus   prantos   singulares; 
Pois   vivendo    em   meus   olhos   mais   sentidos, 
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Hoje    se    devem   ver   nelles   os   mares. 
Oh    vejam-se    pois    nelle    submergidos, 
Em    sentir,    padecer,   chorar   pezáres: 
Vejam-se    pois   no   Már,   como   em   espelho; 
E  nos  olhos  se  atenda<.  o  Mar  Vermelho. 

—  10  — 

Assim    a   minha   dor  mais   extremada, 
Assim    a    minha   pena,   a  mais   sentida, 
No    Palácio,    da   dôr  sempre   lembrada, 
Na  Corte,   do  pczar  nunca  esquecida: 
Viva    chorando    sempre    magoada 
Quem   para   só  chorar  deve  ter  vida; 
Saiba-se   o   meu   pezar  não  ter  segundo 
Nos    Palácios,   nas  Cortes,   e  no   Mundo. 

—  11   — 

Ay  que  mal!   ay  que  mágoa!  ay  que  tormento! 
Que    disgosto!    que    dor!    que    crueldade! 
Que   ipena,    que   aflição!    que   sentimento! 
Que    rigor!    que    disgraça!    que    saudade! 
Que  padeço,  que  choro,  quei  exprimento 
Na  falta   que  me  faz  a   Magestade! 
E    quando    de  meus   olhos  mais   auzente, 
Então    nos    da   minha   alma   mais    prezente! 
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Inviolável   ley,    cruel   tributo; 

Pois  me   deixas,  meu   Bem,  na  flor  dos  annos; 

Em    sombras    vendo   o   Sol,    a   gala   em    luctos. 

Alerta,   alerta   todos;  dezenganos 

Colham    da  minha  dôr,   como   por  fruto: 

Sintam    commigo    já    golpes    tiranos, 

E    plenamente    em   mim   enternecidos, 

Ays,    penas,    prantos,    lagrimas,   gemidos. 

-  131  - 

Não  me   deixes,  meu    Bem,  morrer  auzente 
Vendo-te   nesse   Ocazo  meu   Sol   posto, 
Onde  me  tens  minha  alma  juntamente 
Sepultada  comtigo;  e  todo  o  gosto: 
Comtigo    terey    vida,    amor    prezente, 
Porquanto,    assim   o  tem  o  Amor  disposto: 
Com   que    Parca   tirana,   desta   sorte, 
Ou  lhe  dá  vida  a  Elle,  ou  me  dá  a  morte. 

—  14  — 

Mas    ay,    Amores    meus!    que   já    advertida, 
Não    dezejo    morrer;    pois    succedéra, 
Que   se   vives   agora   em  minha  vida, 


137 


OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE   MATTOS 

Duas    vezes    morrera,    se    eu    morrera: 
Que    remédio    terey   nesta    partida, 
Pois   com    tigo   morrer,   meu    Bem,   quizéra- 
Oh  queira,   e  fassa  Amor  hoje  com  tigo, 
Que   eu   sem  ty  morra,   e  vivas  tu  comigo! 


15* 


Porém,    como    minha    Alma    a    morte    exorta, 
Não    sabendo,    entre    dor    tão    excessiva, 
Como  viva,  se  estou  no  pranto  morta? 
Como    morta,    se   estou    no    pranto   viva? 
Mas    ay,    Amores   meus!   só   me   conforta 
Acabar,    e    viver    com    pena   activa; 
Veja-se  pois  em  mim,  nestes  retiros, 
Que  se  morro  nos  ays,  vivo  em  suspiros. 

—  16  — 

Assim    vivendo,    acabo    mais    sentida, 
Pois   nem   vivo,   nem   morro   desta  sorte; 
Porque   nem    devo   á  vida  o   bem    da  vida, 
Nem    á    Morte    também    o   mal    da    morte: 
Pois   a   Morte  não  quer  ser  homicida; 
Pois    a    vida    me    tem    morta    na    Corte; 
Com    que    no   labirintho    em    que    discorro, 
Se   vivo   já  não   sei,   nem   sei   se  morro. 
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17    — 


Como  duvida  Amor  no  que  discorre? 
Ay  meus  olhos!  meu  Bem'!.'  ay  vida  minha! 
Pois    sem    ty,    minha   vida   também    miorre, 
Se   com    tigo,   meu    Bem,   só  vida   tinha: 
Paralelos    com    tigo    a    minha    corre; 
Pois  sem  ty  não  ficar  Amor  convinha; 
E    elle    conheça   já,    que   desta    sorte, 
Duas  vidas  cortou  de  hO  golpe  a  Morte. 


18 


Pois    com    tigo    morrer    éra    forçozo, 

Dos    Paternaes   alentos   apartada; 

Hoje,    para    sentir   só   no   saudozo, 

Esta    auzencia    me    tem    ressuscitada: 

Mas   sendo   o  Amor   o  mal   menos   penozo, 

A  vida  havia  ter  multiplicada; 

Que  em  tormento  cruel,  tão  excessivo, 

Melhor  sinto   que  morro  quando  vivo. 

—   19  — 

Assim    o    meu    amor,    por   extremozo, 
O  meu   amor  assim,   por  perigrino, 
Acaba    no    que   vive_,    por   saudozo, 
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Renasce    no    que   morre,    por   destino. 
A  morte  padecer  era  forçozo, 
Sem  deixar  de  viver,  sendo  tão  fino; 
Que   a  morte,  e  vida  hoje  inculcar  ordena, 
Por  em  pranto  acabar,  viver  em  pena. 

—  20  — 

Durante  o  que  costuma  esta  alegria, 
Foy  que  querendo  a  amor  eternizada, 
Cortou-lhe  as  penas,  meu  amor  hu  dia 
Quando  a  viram  meus  olhos  remontada: 
Com  esta  brevidade,  eu  pois  queria 
Ver-me  á  que  logras  gloria,  vinculada: 
Roga  pois  a  quem  pôde  conceder-te  ' 
Que    tão    cedo   de    cá   me    leve   a   ver-tte. 


Nota    —    .(Não    é    de    Mattos». 
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Ao   Conde   de  Ericeira,  precipitando-se  no 
seo    Jardim . 


—  1    — 

|\j  esse    precipício,    Conde, 

*■  "      Fostes  ícaro  segundo, 

Bem     que     a     Dédalo     no     mundo 

Vossa  fama  corresponde: 

Em  parte  cahiste,  onde 

Como    ícaro    morrestes; 

Mas    a    Dédalo    excedestes 

Nesses    Labyrintos    tristes 

Com   fazer  no   que   cahistes, 

E     em     cahir     no     que     fizestes. 

—  2   — 

Cahio  o  Conde,  e  se  diz, 

Que     foi     por     um      caso     atroz; 
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Porém  já  corre  outra  voz. 
Que    à    esta   se    contradiz: 
Que   fora   uns   frenezis 
Do   juizo    descortez; 
Mas    eu    digo    desta    vez, 
Ouvindo   do  baque  o  truz, 
Que     o     juizo    ao     Conde     induz 
Ter  cahido  no  que  fez. 
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A  D.  Luiz  de  Menezes,  Conde  da  Ericeyra, 
Lançando-se  da  janella  do  seo  jardim. 


1 


anta  virtude  excelente 
*        De   animozo,   e  de  alentado, 
De    valerozo    soldado, 
E    de    cortezão    ciente, 
Vio    o     Mundo'    e    soube    a    Gente, 
Que     inda    que    um     santo    podia 
Fazer   de   uma   Senhoria, 
O   Conde    o   não   conseguio, 
Porque    de    noite    cahio, 
E    o    Santo   cáe   de   dia. 

—   2  — 

Se    o    Conde    cahio    de    noite, 
Como    o    teremos    por    Santo, 
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Quando     a     queda     um     tanto,     ou     quanto 

Teve    do    Divino   açoite: 

Quiz    Deos,    que    o    Conde    se    afoite, 

Porque  visse  o  bom  Soldado, 

Que    o    Conde   de   puro   honrado 

Quiz,    que    o   visse    a    própria    terra 

Quanto    arrojado    na   guerra, 

Na   paz   tão   precipitado. 

—  3   — 

ícaro    da    nossa  guerra, 
Ares   corta  o  Conde  só; 
ícaro    cahio    no    pó; 
E    o    Conde    cahio    na   terra: 
Se    porque    o   rio   o   enterra, 
O  nome  lhe  ficou  dado 
De   ícaro   sepultado, 
Assim    porque    a   terra    dura 
Deo  ao  Conde  a  sepultura, 
Ficou    a    terra   um    Condado. 

—  4  — 

De    cera,    e    pluma    se   vai 
ícaro    para    viver, 
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ií  o  Conde   para  morrer 
Valeo-se    do    natural: 
Quando    a   força   arteficial 
Da   natureza   é   sobrada, 
Fica    a    do    Conde    adiantada, 
Porque    ícaro    quando    bóia, 
Faz    tragedia    de   tramóia, 
E    o    Conde   de   capa,   e   espada. 

—  5  — 

Tinha    o    Conde   de   morrer, 

Todo    o    mortal    nisto    pára, 

E   se   ele  se  não  matara, 

Quem   lho   havia  de  fazer? 

Fez     bem     o     Conde     a     meo     ver, 

Quando    ao    Jardim    se    arrojou, 

E    entre    as    flores    espirou, 

Vento    é    a   vida    em    rigor, 

E    como   o   Conde   era  flor, 

Entre    flores    acabou. 

—  6  — 

Se    ignoram    alguns    sentidos 
Porque   tanto   mal   se  urdio, 
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Era   valido,    e    cahio 

Que  o  cahi.r  é  dos  validos: 

Tão    certos    são,    e   sabidos 

No    monte,     no     Lar,     na     Praça, 

Estes    revezes    da    graça, 

Que    é   já   dos   Palácios   lei, 

Que    quem    da   graça   do    Rei 

Cahio,    cae    da    sua    graça. 
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Epílafio  ao  Marquez  de  Marialva  enterrado 
em  ires  partes;  o  corpo  em  Cantanheda;  o  cora- 
ção em  S.  Vicente,  e  os  intestinos  em  São  José 
de   Ribamar. 


DECIMA 


Em    tres    partes    enterrado 
Está     o     corpo      do      Marquez 
De   Marialva,   porque  em  dez 
Mil    seo    nome   é   venerado: 
E    foi    destino   acertado, 
Que     em     tanta    parte    estivesse, 
Para    que    o   mundo   soubesse, 
Que    este    valeroso    Marte 
Morto      assiste      em      qualquer      parte 
Como     se     ainda    vivesse. 


147  ] 


EPITÁFIO 


(Do  Marquez  de  Marialva) 


Aqui  jaz  o  Coração 
Do    Vassalo    mais    leal, 
A    quem    deve    Portugal 
O    Quarto    Rei    Dom    João: 
E    assim,    com    justa    razão, 
Vai    ter    aos   seus    pés   jazigo; 
Para    que    a   todo    o    perigo 
Unidos    os    dous    por    lei, 
Ache    Lealdade    o    Rei, 
Tivesse    o    Vassalo    Amigo. 
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Pelos    mesmos    consoantes   do   antecedente. 


Aqui    jaz    o    Coração 
Do    Altivo    Heróe    mais    leal, 
Que   nunca  vio   Portugal 
Pelo    seu    Rei    Dom    João: 
Aos    pés    delle,    com    razão, 
Lhe   mandaram    dar  jazigo, 
Por   não   temer-se   perigo, 
Guardando    ambos    a    lei; 
Elle,    de   Vassalo   ao   Rei; 
E    El-Rei    de    leal    Amigo. 


[149] 


Á    morte    da    Freira    Dona    Feliciana. 
SONETO 

/\  nna    felice    foste,    Feliciana; 

*•     Pois  só  por  ver  a  Deos  o  espirito  unido, 
Te    desunes    de   um   Corpo,   que   eu   duvido 
Se    é    Corpo,   ou   se   é   matéria   soberana. 

Hoje    que    habitas,    tão    gloriosa,    e    ufana 
Esse    Reino    de    Luz,    que    hás    merecido, 
Não    te    espantes    de    um    choro    enternecido, 
Que    destes    meus   saudosos    olhos   mana. 

Pois  já  descansa  em  páz,  e  já  repoisa 
Tua    alma    venturosa;    e    a    branda    terra 
Te  guarda  o  somno,  que  romper  não  oisa: 

Oh    Perigrino!    o   vão   temor   desterra 
Ponderando,    que    tão    celeste    loiza, 
Tão    religioso    Corpo    em    si    encerra 
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Â  morte  do  famigerado  Lusitano,  o  grande 
Padre    António    Vieira. 


SONETO 

|      orpo    a    corpo,    á    Campanha    embravecida; 

^■"^     Braço    abraço,    á   batalha   rigorosa, 

Sai    Vieira    com    sanha    bellicosa, 

De    impaciente    a    Morte    sai   vestida. 

Investem-se    cruéis;   e   na   investida, 
A    Morte    se    admirou    menos    lustrosa; 
Que   Vieira,    com   força   portentosa, 
Sua    força    cruel    prostrou    vencida. 

Porém,    vendo    elle    então,    que    se    na    empresa 
Vencia   á    própria   Morte;   ninguém   nega, 
Que    seus    foros    perdia    a    Natureza: 

Porque    ella    se    exercite,    bruta,    e    cega, 
Em    devorar    as   vidas    com   fereza; 
Ao   seu   poder  Vieira  a   sua   entrega. 
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Á  morte  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  Fr.  Ma- 
noel da  Ressurreição,  que  falleceo  de  uma  febre 
maligna,  no  Seminário  de  Belém,  andando  em 
visita. 

SONETO 


j\J  este   tumulo   a  cinzas  reduzido 

*  ^      Da    virtude    o    Heroe    mais    portentoso 

Se   occulta,   feito   estrago   lastimoso 

Da    dura    Parca    de    que    foi    vencido. 

A    um    incêndio    cruel    ficou    rendido 
Aquelle    peito    forte,    e   valeroso, 
Que    por    Deos   tantas   vezes   animoso 
Tinha  grandes   incêndios   padecido. 

Porém    a    Parca    andou    mui    advertida 
Em   lhe   tirar  a  vida  desta  sorte, 
E    tyrana    não    foi,    sendo    homicida. 

Que  se  o  matou  em  um  incêndio  forte, 
Foi,    porque    se   de   incêndios   teve   a  vida, 
De   incêndios   era  bem,   tivesse   a  morte. 
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À  morte  do  Marquês  de  Marialva,  General 
das  armas  Portuguesas,  sobre  as  palavras  da 
Escritora,  2o  Reg.  cap.  3  —  Scindite  vestimenta 
vestra,  et  accingimini  saccis,  et  plangite  ante 
Exéquias    Abner. 

SONETO 

Quando  a  morte  de  Abner  David  sentia 
A  seos  vassalos  manda,  que  chorassem, 
E    que    em    lagrimas   todos   publicassem 
Quanto   o    Reino   lhe   deve,   e  o   Rei   devia. 

Cada   qual    seo   tormento   repetia 

Sem    querer,    que   os    dos   outros   o    igualassem, 

E    todos    procuravam,    que    mostrassem 

As   lagrimas   diluvio,   a  dor  porfia. 

Pois    se    a  morte   de   Abner   se   sente   tanto 
Só    por    ser   General    valente,    e    forte, 
Que  move   o  Reino,   e  Rei  a  tanto  pranlo: 

Lamente    Portugal,    e    sinta    a    Corte 
A   morte   do  Marialva,   porque  espanto 
Foi    do   mundo,   e  o  poderá  ser  da  morte. 
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OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE    MATTOS 

A  morte  do  Conde  do  Prado  acontecida 
no  mar,  girando  com  o  Marquês  das  Minas  seo 
Pai,  se  recolhia  para  a  Corte,  do  governo  da 
Bahia. 

SONETO 


Jo    Prado    mais   ameno   a   flor  mais   pura, 
■*-^     Que  em  fragancias  o  alento  ha  desatado, 
Hoje   a  fortuna  insípida  ha  roubado 
A  pompa,  o  ser,  a  gala,  a  formosura. 

Flor  foste,   o  Conde,  a  quem  a  desventura 
Por    decreto    fatal,    por    lei    do   fado 
Quiz    dar-te    como    flor    do    melhor    Prado 
Tumba    no    mar,    nas    agoas    sepultura. 

Tu,    que    menos   decente   o  monumento 
Poderias    achar    no    infeliz   caso 
De  vêr  extincto  tanto  luzimento: 

Por   magnânimo    Heroe   no   final   prazo 
Somente    na    extenção    desse    elemento 
Terias   como   Sol   decente  Ocaso. 
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Ao  mesmo  Assumpto. 

SONETO 


Ih  m   essa    de   cristal   campanha   errante 
*—*     Da   morte    um    peito   ilustre   foi   vencido, 
Magoa,  que  o  mar  chorava  fementido 
Com    lagrimas    de    neve,    ou    de    diamante. 

Nesse    teatro    horrível,    e    inconstante 
Aos   rigores   do  tempo  por  rendido 
Termo  a  sua  pompa  o  Prado  mais  florido, 
Fim    o    seo    curso,    o    Sol    mais    rutilante. 

Como    Prado    em    tormentas    inundado, 
Como    Sol,    que    apressado    a    esfera    corre, 
Teve  o  seo  fim  nas  agoas  destinado. 

Porque   se    bem   se   adverte,   ou   se   discorre 
Se  o  mar  inunda,  se  sepulta  o  Prado, 
E    se    fenece    o    Sol,    nas    ondas    morre. 
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Ao  mesmo   assunto . 


SONETO 


\\o  Reino   de  Neptuno  submergido 

Nos    campos    de   Amphitrite   sepultado, 
Tem    a    sorte   a   mais   bella   flor,    que   o   Prado 
Em    sua    amenidade    ha    produzido. 

Os    realces    ilustres    tem    perdido 
Porque    a    Parca   os    alentos   lhe   há   roubado, 
Cuja   memoria    os   mares    têm    chorado, 
Cuja    lembrança    as    agoas    têm    sentido. 

Mas    se    de   flor,    ó   Conde,    a    preminencia 
Gozavas   em   teo  florido  viver, 
Que  muito,  não  tivesses  existência! 

Pois    a    flor,    que    mais    pompa   vern    a    ter 
Se   poudera   em   huma  hora  sem  falência 
Sujeita    a    pensão   fera    de   morrer. 
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Al  mismo    Assumpto. 

SONETO 


l\^  asce  el  sol  de  los  astros  presidente 
Príncipe    en    las   esferas   conocido, 
Y   aunque   el  dia  le  mira,   el  mas  luzido 
La   noche   se   le   atreve   irreverente. 

Serve    le    de   sepulcro   transparente 
El    mar,    pension    fatal    de    haver    nascido; 
Pues*  el  que  en  todol  un  cielo  nó  ha  cahido 
Le   viene    a   ser   el   mar  urna   deciente. 

Sol    fuiste,    Conde    ilustre,    en    la   nobleza, 
A   quien   la  triste  noche  se  le  atreve 
Que    es    el    morir    dei    sol   naturaleza; 

Hallaste  como  el  sol  tumba  de  nieve. 
Pues  siendo  corto  el  Orbe;  a  tu  grandeza 
Solo   a  tal  Sol  tal  urna  se  le  deve. 
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À  \rrwrfe  do  Senhor  Mathias  da  Cunha,  fale- 
cendo, cheio  de  merecimentos  no  governo  da 
Ba/w,   em    24    de    Outubro   de    1688. 

SONETO 

eo    alto    esforço,    e   valentia  forte 
■*■        Tanto    outro    nenhum    valor    iguala, 
Que   teve   o   Ceo   cobiça  de   lográ-la, 
Que   teve   inveja  de  vencê-la  a  morte: 

O   Ceo   veio   a   lográ-la,   mas   por   sorte, 
Que    por    poder   mão   soube   conquistá-la: 
A   morte    para   haver   de   contrastá-la, 
Vigor  de  lei  tomou  e  deo-lhe  o  corte. 

Prémios  que  mereceste  e  nunca  viste 
Todos    com    teo   valor   os   desprezaste, 
E    com    os    merecer    lhe    resististe. 

O    cargo,    que    na    vida,    não    lograste, 
Ele    o    mofino   é,    o   orphão,    o   triste 
Pois  te  não  falta  a  ti,  tu  lhe  faltaste. 
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Ao    mesmo   assumpêo. 
SONETO 


Quem    hade    alimentar    de    luz    ao    dia? 
Quem   de   explendor  ilustrara  a  nobreza! 
Quem    hade    dar    liçõens    de    gentileza 
A   toda   a  gentileza   da   Bahia? 

Faleceo   jâ    do    mundo    a    galhardia, 
Melancólica    jaz    a    natureza, 
Vendo    a   pó   reduzida   a  fortaleza, 
E   em   cinzas   desatada   a  fidalguia. 

Õ   Marte    (digo)    que   ao  combate   expunha 
O  peito  sem  temor,  que  ao  mundo  assombra 
Sendo    da    paz   terror,    da  guerra    espanto. 

Este  foi   o  senhor   Mathias  da  Cunha, 
Que   hoje   nos  dá  tornado  em  fria   sombra 
Aos    discursos    pesar,    aos    olhos    pranto. 
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Ao   mesmo   Assumpto. 
SONETO 


o 


h    caso    mais   fatal   da    triste    Sorte! 
Oh    terrível    pezar!    oh    dor    immensa! 
Quem   vio   que   em   breves  dias   de   doença, 
Acabasse  valor,   que  éra  tão  forte? 


Quem   vio    prostrar-se   a  gala   de   Mavorte, 
Que   hoje   em  cinzas  se  vê,   e  á  morte  apensla? 
Mas   como   se   prostrou   logo  a   licença 
Concedeu    livremente   á  ousada   Morte. 

Já  se  vê  o  valor,  que  esclarecido 
Foi  em  urnas  de  pedras  sepultado 
Em    sojeito    mais   grave,    e    entendido. 

E    á    Parca   rigorosa   sojeitado, 
Veio    a    acabar,    em    cinza    reduzido, 
O   esforço,    que   se  vio  mais   alentado. 
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A  memorm   do  fallecido   Dr.  Jcronymo  de 
Sá    Coutinho. 


SONETO 


|\/|inistro    douto,    affavel,    comedido, 

***     Discreto,    pio,    recto,   e   respeitado, 
Fostes    de    todos    igualmente    amado, 
Como   fostes    de   todos   bem   sentido. 


Morrestes:    porém    cuido    persuadido, 
Que   não   morrestes,   não,   porque   lembrado 
Vives    nos    corações    tão    animado, 
Como    se    nunca    foras    fenecido. 


Inda    que    contra   vós    a    Parca    corte 

Os   seus   fios  vitais  por  despedida, 

Não    temas    de    que    acabes    desta   sorte: 

Antes,    entre    as    memorias    repetidas, 
Se    uma    vida    perdeste    em    uma   morte, 
Nos    corações    cobraste    eterna    vida. 
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Â  'morte  de  Affonso  Barboza  da  Franca, 
Mancebo  generoso  da  principal  nobreza  da  Bahia, 
e  muito  amigo  do  Poeta;  que  fala  nelle  na  2a 
decima  da   obra  fr. 

SONETO 


Quem    poderá    do    pranto    sossobrado, 
Quem   poderá   em  choro  submergido 
Dizer,    o    que   na  vida   te   hei    querido 
Contar,    o    que    na    morte   te    hei    chorado? 

Só  meo  silencio  diga  o  meo  cuidado, 
Que  explica  mais  que  a  voz  de  um  afligido; 
Porque    na    esphera    curta    de    um    sentido 
Não    cabe   um   sentimento   dilatado. 


Não    choro    amigo    a    tua    avara    sorte, 

Choro    a   minha   desgraça    desmedida, 

Que    em    privar-me    de    ver-te,    foi    mais    forte. 

Tu,    com    tanta    memoria    repetida, 

Acharás   nova   vida,    em   mãos   da  morte, 

E    eu,    triste,    nova    morte,    em    mãos    da    vida. 


II  — LYRICA 


Ao  mesmo  Assumpto. 

SONETO 


/V  lma   gentil,    espirito   generoso, 
*    *•     Que   do   corpo  as  prisoens  desamparaste, 
E   qual    cândida   flor   em   flor   cortaste 
De    teos    annos    o    pâmpano   viçoso. 

Hoje    que    Sólio   habitas    luminoso, 
Hoje  que   ao  trono  eterno  te  exaltaste, 
Lembre-te    aquele    amigo    á    quem    deixaste 
Triste,   absorto,   confuso,   e  saudoso. 

Tanto  tua  virtude  ao  Ceo  sobiste, 
Que  teve  o  Ceo  cobiça  de  gozar-te, 
Que    teve    a   morte    inveja    de   vencer-te. 

Venceste  o  foro  humano  em  que  cahiste, 
Qoza-te  o  Ceo  não  só  por  premiar-te, 
Senão    por    dar-me   a   magoa   de    perder-te. 
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Á  morte  violenta  de  José  de  Mello,  sobrinho 
do   Arcebispo  D.  João  Franco  de  Oliveira. 


SONETO 


1-^RiLHA  em  seo  auge  a  mais  luzida  estrela, 
*-*     Em   sua   pompa   existe  a  flor  mais   pura, 
Se  esta  do  prado  frágil  formosura, 
Brilhante    ostentação    dos    Ceos    aquella. 

Quando    uma    ousada    nuvem    a    atropela, 

Se  a  outra  troca  em;  lastima  a  candura 

Que    ha    tão   bem    para  estrelas   sombra   escura, 

Se    para    flores    ha,    quem    as    não    zela. 

Estrela    e    flor,    José,    em    ti    se    encerra, 

Porque    ser    flor,    e    estrela   mereceo 

Teo  garbo,   a  quem  a  Parca  hoje  desterra. 

E   para   se   admirar   o   indulto  teo, 
Como   flor   te   sepultas   cá  na   terra, 
Como   estrela   resurges   lá  no  Ceo. 
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A  Francisco  Pereira  cie  Azevedo,  morrendo- 
uma  Neta  no  dia,  em',  que  lhe  nasce  o  um  Neto. 

SONETO 


/\  té    vir    a   manham    serena,    e   pura 
*    *■     A  Estrela  da  Alva  está  resplandecente; 
Mas    quando    o   Sol    se   mostra   mais    luzente, 
Tanto   ela   se   retira  mais   escura. 


Emfim   rompe  do  Sol  a  formosura, 
E    frias    nuvens    desfazendo    ardente, 
Quando   se   vê  nascido  no  Oriente, 
Então    morta    se    vê    na    sepultura. 

No    ceo    da   vossa    casa    luminoso 

Mariana   assistio,    estrela   bela, 

Até    nascer    de    Pedro,    o    sol    formoso. 

E  se  o  Sol  se  vê  nele,  e  a  estrela  nela, 

Sendo    nascido    o    Sol,    era   forçoso 

Que   se   havia   de  ver  defunta   a   Estrela. 
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Nascendo  a  Manoel  Ferreira  de  Veras,  ho- 
mem honrado  em  Pernambuco,  um  filho,  que 
logo  morreo  e  foi  sepultado  na  Igrefa  dos  Pra- 
zeres; falleceo  ao  mesmo  tem\po  um  seo  Irmão. 

SONETO 


m    prazer,    e   um   pesar   quasi   irmanados, 
Um    pesar,    e    um    prazer,    mas    divididos 
Entraram  nesse  peito  tão  unidos, 
Que    amor    os    acredita   vinculados. 

No    prazer    acha   amor    os    esperados 
Frutos    de   seos   extremos   conseguidos, 
No    pesar    acha   a    dor   amortecidos 
Os  vínculos  do  sangue  separados. 

Mas    ai!    fado   cruel!   que   são  azares 
Toda   a   sorte,   que   dás   de   teos   haveres, 
Pois    vai    o   mesmo   dares,    que    não    dares. 

Emenda-te,  fortuna,  e  quando  deres, 
Não  seja  esse  prazer  emi  dous  pesares, 
Nem   prazer  enterrado  nos  Prazeres. 
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Chora   o   Poeta  a  morte  de  um  seo  filho, 
de    tenra   idade. 


SONETO 


Querido   filho   meo,    ditoso   esprito, 
Que  do  corpo  as  prisõens  tens  desatado, 
E    por   viver   no   Ceo   tão   descançado 
Me  deixaste  na  terra  tão  aflicto. 


Tu    mais    do    que    teo    Pai    és    erudito, 
Muito    mais    douto,    e    mais    exprimentado, 
Pois   por    ser  Anjo   em    Deos   predestinado 
Deixaste    de    homem    ser    talvez   precito. 

Se   do   achaque   de  um   sol,   do  mal   de  um  dia) 
Entre  um  doce  suspiro,  e  brando  ronco 
De   toda   a   flor   acaba   a   louçania, 

Que  muito,  ó  filho,  flor  de  um  páo  tão  bronco, 

Que    acabe    a  flor   na    dócil    infância, 

E    que    acabando    a    flor,    dure    inda    o   tronco! 
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Ao    mesmo    Assumpto. 


SONETO 


\!  a  flor    da    idade   á   morte    te    rendeste, 
No   melhor    de   teos   annos   acabaste, 
Porém,    se    por    caduca    esta    deixaste, 
Eterna   vida    com   razão  quizeste. 

Logra  ditoso,  pois,  nessa  celeste 
Galharda  habitação,  que  desejaste 
A  gloria,  a  que  feliz  te  destinaste 
O    bem    que   justamente   apeteceste. 

Ventura   nunca   igual!   Propicia  sorte! 

Que  na  contenda  de  entre  a  morte,  e  a  vida 

Arbitro    teo    desejo   foi   mais   forte. 

Pois    aspirando    á    gloria    mais    crescida, 
Render  tão  presto  te  quizeste1  á  morte, 
Deixando    a    morte    com   morrer   vencida. 
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A  morte  de  D.  Teresa,  formozissima  Don- 
zela, ama  das  trez  celebradas  filhas  de  Vasco 
de  Souza  de   Paredes. 


SONETO 

Z\  stro    do    prado,    estrela    nacarada, 

Te  vio  nascer  nas  margens  do  Cahipe 
Apolo,    e    todo    o    coro    de    Aganipe, 
Que  hoje  te  chora,  rosa  sepultada. 

Por    rainha    das   flores    aclamada 
Quiz    o    prado,    que    o    sceptro    participe 
Vida   de   flor,   aonde   se   antecipe 
Aos    annos    aguardando    coroada. 

Morrer   de   flor  é  morte   de   formosa, 
E    sem    pensões    de    flor    morreras    peca, 
Que    a    pensão    de   acabar  te   fez   pomposa. 

Não   peca  em  forma,  quem  em  morte  peca, 
Nácar    nasceste,    e    eras    fresca    rosa, 
O  vento  te  murchou,  e  és  rosa  seca. 
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Ao   mesmo    Assumpto. 
SONETO 


Ih  lor   em  botão  nascida,  e  já  cortada, 
*■        Tyranamente   murcha   em  flor  nascida, 
Que    nos    primeiros    átomos    da  vida, 
Quando    apenas    sois   nada,    não   sois   nada. 

Quem   vos   despio  a  purpura  corada? 
Como   assim   da  beleza  estaes  despida? 
Mas    ah,    Parca    cruel!   morte   atrevida! 
Porque    cortaste    a   flor   mais    engraçada! 

Porém  que  importa  (bem  que  me  desvela 
Na  flor  ao  golpe)  se  maior  ventura 
Vos    prometo    no    Ceo,    bella   Teresa? 

De  flor  ao  Ceo  passaes  a  ser  estrela, 
E    não    perde    de    flor    a   formosura, 
Quem  no  Ceo  melhor  flor  logra  à  belleza. 
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Na  morte  da  mesma  (filha  de  Vasco  de 
Souza  de  Paredes,  chamada  Thereza);  em  nome 
de    Dona    Vi  cio  ria,  Mãi   delia. 

SONETO 


A  lma    ditosa,    que   na    Empyrea   Corte 
*  Pisando    Estrellas,    vás    de    Sol    vestida; 

Alegres    com    te    ver,    fomos   na   vida; 
Tristes   com   te   perder,   somos  na  morte. 

Rosa    encarnada,    que    por    dura   sorte, 
Sem   tempo,    do   rosal  foste   colhida: 
Inda    que    melhoraste    na    partida, 
Não   soffre   quem  te   amou  pena  tão  forte. 

Não   sei   como  tão  cedo  te  excluíste 
Da   triste    Mãi,    que   tanto   contentaste; 
Pois    partindo-te,    a    alma   me    partiste. 

Oh    que    cruel    commigo    te    mostraste! 
Pois    quando    á   maior   gloria   te    sobiste, 
Então    na    maior    penna    me    deixaste! 


171 


OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE   MATTOS 


Pertende  o  Poeta  moderar  o  excessivo  sen- 
timento de  Vasco  de  Souza  de  Paredes  na  morte 
da    dita    sua   filha. 

SONETO 


^óbolos  rios,  sobolas  torrentes 
**-*     De    Babilónia,    o   povo   ali   oprimido 
Cantava   ausente,   triste,   e  afligido 
Memorias   de   Sião,  que  tem  presentes. 

Sobolas  do  Cahipe  agoas  correntes 
Um  peito  melancólico,  e  sentido, 
Um    Anjo    chora   em   cinzas   reduzido, 
Que   são   bens   reputados   sobre   ausentes. 

Para   que   é  mais  idade,  ou  mais  um  anno, 

Em   quem   por  privilegio,  e  natureza 

Nasceo   flor,    a   que  um   sol   faz  tanto   damno!? 

Vossa    prudência,    pois,    em   tal    dureza 
Não    sinta    a    dor,    e   tome    o    desengano, 
Que    um    dia    é    eternidade    da    beleza. 
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Pondera  no  mesmo  sugeilo  as  valentias  do 
amor,  que  mais  se  aviva  com  a  separação  da 
causa,  conf/yi  a  regra  de  Aristóteles  universal- 
mente   recebida. 


SONETO 


Ih  rrada    a    conclusão   hoje   conheça 
•*— J    O    Mestre,    que    mais    douto   na    sciencia 
Nos    deixou    em    proloquio    sem    falência 
Que,  em  a  causa  cessando,  o  efeito  cessa. 

Porque  a   dor  de  um   Magoado  nos  confessa, 
Que   arrastou   a   Beleza   com  violência: 
Que   o   que  efeito  causara  uma   ausência, 
Apartado    da   causa,    então   começa. 

Apartada    a    Belleza,    inda    lhe   causa 
Um   effeito   tão  forte,  que  suspeito 
Que   não   tem   inda  a  causa   feito  pausa. 

Porque   já   em   domínios   de  seo   peito 
Se    na   vida   o   rendia  como   causa, 
Hoje   o  vence   na  morte  pelo   efeito. 
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Â  instabilidade  das  cousas  do  Mundo. 


SONETO 


\]  asce   o    Sol,   e  não   dura  mais  que  um   dia, 
Depois  da  Luz,  se  segue  a  noite  escura, 
Em    tristes    sombras   morre   a   formosura, 
Em    continuas    tristezas    a    alegria. 

Porém  se  acaba  o  Sol,  porque  nascia? 
Se  é  tão  formosa  a  luz,   porque  não  dura? 
Corno    a    belleza    assim    se    transfigura? 
Como    o   gosto   da   pena   assim    se   fia? 

Mas    no    Sol,    e   na    luz   falta   a   firmeza 
Na    formozura    não    se    dê    constância, 
E  na  alegria  sinta-se  tristeza. 

Começa    o    mundo   emfim    pela   ignorância, 
E  tem   qualquer  dos  bens  por  natureza 
A    firmeza    somente   na    inconstância. 
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Problemas:  Sc  é  maior  a  perda  do  bem, 
que  chegou  a  possuir-se,  ou  a  do  que  faltou  na 
esperança.   Defende-sc   o   bem  jâ  possuído. 

SONETO 


Quem   perde   o  bem,   que  teve  possuído, 
A    morte    não    dilate    ao   sentimento, 
Que  esta  dor,  esta  magoa,  este  tormento 
Não  pode  ter  tormento  parecido. 

Quem  perde  o  bem  logrado,  tem  perdido 
O    discurso,    a    razão,    o    entendimento, 
Porque    caber    não   pode    em    pensamento 
A    esperança    de   ser   restituído. 

Quando    fosse    a    esperança    alento    a    vida 
Fé    nas    faltas    do    bem    seria    engano 
O  presumir  melhoras  desta  sorte. 

Porque,  onde  falta  o  bem  é  homicida 

A    memoria,    que   atalha   o   próprio   damno, 

O    refugio,    que    priva    a    mesma    morte. 
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Defende-se    o    bem    que   faliou    nas    anciãs 
do    esperado,   pelos   mesmos    consoantes. 


SQNETO 


bem    que    não    chegou    ser   possuído 
Perdido    causa    tanto    sentimento, 
Que  faltando-lhc   a  causa  do  tormento 
Faz   ser   maior  tormento  o   padecido. 

Sentir    o    bem    logrado,    e  jâ   perdido 
Magoa   será   do  próprio  entendimento; 
Porém    o    bem,    que   perde  um    pensamento 
Não  o  deixa  outro  bem  restituído. 

Se    o    logro    satisfaz   a   mesma    vida 

E  depois  de  logrado  fica  engano 

A  falta,   que  o  "bem  faz  em  qualquer  sorte 

Infalível    será    ser   homicida; 

O    bem,    que    sem    ser    mal,    motiva    o    damgio, 

O   mal,    que  sem   ser  bem,   apressa   a  morte. 
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SONETO 


Quiz   uma    hora   o   Séneca  julgar 
Se   a   Razão  ao   Juizo  comprehendia 
E  achou  que  o  entender  só  consistia 
Em    fazer    da    Razão    ente    vulgar. 

Cresce    a    duvida   aqui    de   duvidar 
Em    que    faz   assim    toda   a    harmonia 
E    aqui    donde    o    Juizo    desconfia 
Coopera    a    Razão    de    equivocar. 

Comprehende    o    Juizo    e    a   Razão 
Que   ao    discurso   devia   estar  sujeito 
Não  faz   em  nosso   ser  operação 

A  vida  mais  que  o  bem  o  mal  aceita 
Porque   como   o  ser  dela  é  tudo  vão 
Toda    a    Razão   sem   Juizo   é    imperfeita. 
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A  vida  solitária,  ultimo  paradeiro  de  varões 
prudentes. 

SONETO 


(ITOSO   tu,    que   na  palhoça   agreste 
Vieste    moço,    e   velho    respiraste: 
Berço    foi,    em   que   moço   te   creaste, 
Éça    será,    que    para   morto   ergueste. 

Ahi    do    que    ignoravas,    aprendeste 
Ahi    do    que   aprendeste,   me   ensinaste, 
Que   os   despresos  do  mundo,   que  alcançaste, 
Armas  são  com  que  a  vida  defendeste. 

Ditoso   tu,   que  longe  dos  enganos 
A    que    a   Corte   tributa   rendimentos, 
Tua   vida    dilatas,    e   deleitas. 


Nos    Palácios    Reaes   se   encurtam   annos, 
Porém    tu,    syncopando    os    aposentos 
Mais    te    dilatas    quanto    mais    te    estreitas. 
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Ainda   retirado   da   Corte,  festeja   o   Poeta 
com   júbilos   alegres  a  sim  prudente  resolução. 

SONETO 


jitoso    aquelle,    e    bem    aventurado, 
*-*^     Que   longe,    e   apartado   das   demandas, 
Não   vê    nos   Tribunaes   as   apelandas 
Que  à   vida  dão  fastio,   e   dão   enfado. 

Ditoso   quem    povoa  o  despovoado, 
E    dormindo    s.eo   sono   entre   as   Olandas 
Acorda    ao    doce   som,    e   ás   vozes    brandas 
Do   tenro  passosinho  enamorado. 

Se   estando   eu   lá  na  Corte  tão   seguro 
Do    néscio    impertinente,    que    porfia, 
A   deixei   por  um   mal,   que   era  futuro. 

Como   estaria   vendo  na   Bahia 

Que    das    Cortes   do   mundo   é  vil   monturo 

O   roubo,    a  injustiça,   e   a   tirania? 
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Segue  neste  Soneto  a  máxima)  'de  bem  viver, 
que  é  involver-se  na  confusão  dos  néscios  para 
passar   melhor  a  vida. 

SONETO 


|      arreqado  de  mim  ando  no  mundo, 

^"'     E  o  grande  peso  embarga-me  as  passadas, 

Que   como   ando   por  vias  desusadas, 

Faço    o   peso   crescer,   e  vou-me   ao   fundo. 

O   remédio  sara  seguir  o  immundo 
Caminho,    onde    dos   mais   vejo   as    pisadas, 
Que    as    bestas    andam    juntas   mais   ousadas, 
Do  que  anda  só  o  engenho  mais  profundo. 

Não  é  fácil  viver  entre  os  insanos, 
Erra,  quem  presumir  que  sabe  tudo, 
Se   o    atalho-  não   soube   dos   seos   damnos. 


O   prudente  Varão  hade  ser  mudo, 

Que    é    melhor   neste   mundo,    mar   de    enganos 

Ser    louco    c'os    demais,    que    só,    sisudo. 
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No    fluxo,   e   refluxo    da   maré    encontra   o 
Poeta    novo   incentivo  a   s&os   pesares. 


SONETO 


^eis   horas    enche,   e   outras   tantas   vasa 
*^     A  maré  pelas  margens  do  oceano, 
E   não    larga   a   tarefa   um    ponto   no   anno, 
Por   quanto  o   mar   rodea,   e   o   Sol   abraza. 

Desde    a    esfera    primeira    opaca,    ou    rasa, 
A    Lua   com   impulso   soberano 
Syncopa   o   mar   por  um   secreto   cano, 
Inchaça    o    mar    por   uma    ardente    braza. 

Muda-se  o  tempo,  e  suas  temperanças, 
Até  o  Ceo  se  muda,  a  Terra,  os  Mares, 
E   tudo    está   sugeito   a  mil   mudanças. 

Só  eu,  que  todo  o  bem  de  meos  pezares 
Eram  de  algum  mingoante  as  esperanças, 
Nunca   o   mingoante   vi   de   meos   azares. 
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Descreve  um  horroroso  di\a  de  trovões. 


SONETO 


a  confusão  do  mais  horrendo  dia, 

Painel   da   noite   em   tempestade  brava, 
O    fogo    com    o    ar   se    embaraçava 
Da   terra    e   agoa   o   ser   se   confundia.     . 

Bramava    o    mar,    o    vento    embravecia 
Em    noite    o    dia    emfim    se    equivocava, 
E    com    estrondo   horrível,   que   assombrava, 
A    terra    se    abalava    e    estremecia. 


Lá    desde    o   alto   aos   côncavos    rochedos 
Cá    desde   o   centro   aos   altos   obeliscos 
Houve    temor    nas    nuvens,    e   penedos. 

Pois    dava    o    Ceo    ameaçando    riscos 
Com  assombros,  com  pasmos,  e  com  medos 
Relâmpagos,  trovões,  raios,  coriscos. 
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A    um    amigo   reãrando-se   da   Cidade. 
SONETO 


(itoso,    Fábio,   tu,    que   retirado 

Te    vejo    ao    desengano    amanhecido, 
Na   certeza   do   pouco,   que  hás  vivido, 
Sem    para    ti   viver   no    Povoado. 

Emquanto    nos    Palácios    enredado 
Se  enlaçavam  cuidados,  divertido 
De   ti   mesmo   passavas   esquecido, 
De  ti   próprio  vivias  desprezado. 

Mas    agora,    que   nessa    choça   agreste, 
Onde,    quanto    perdias,   alcançaste, 
Viver  comtigo,   para  ti,  quizeste: 

Feliz,  mil  vezes  tu,  pois.  começaste 

A    morrer,    Fábio,    desde    que    nasceste, 

Para    ter   vida   agora,    que    espiraste. 
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As  ires  Filhas  de  Vasco  de  Souza  de  Pa- 
redes, que  vk>  o  Poeia  em  dia  de  Natal  na 
Capella    do    Sitio    de    Cahipe. 


—  1   — 

uma    manhã    tão    serena 
Como   entre   tanto  arrebol 
Pode    caber   tanto  sol, 
Em    esfera    tão    pequena? 
Quem    aos    pasmos   me   condemna, 
Da    duvida    nade    tirar-me, 
E    hade    mais    declarar-me 
Como  pode  ser  o  acerto, 
Estar    eu    hoje    tão    perto 
De    três    soes,    e    não   queimar-me. 


Onde    eu   vi   duas   Auroras 
Com    tão    claros    arreboes, 
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Que    muito    visse    três   soes 
Nos    raios    de    três    Senhoras; 
Mas   se   as  matutinas  horas, 
Que    Deos   para   a   Aurora  fez 
Tinham    passado    esta   vez, 
Como    pode    ser,    que    ali 
Duas    Auroras    eu   vi, 
E    os   soes   eram   mais   de   três? 

—   3   — 

Se   lhe   chama   estrellas  bellas, 
Mais    cresce    a    difficuldade; 
Pois    perante    a    magestade, 
Do    sol,    não    luzem    estrellas; 
Seguem-se-me  outras  sequellas, 
Que   dão   mais  força  á  questão, 
Com   que   eu   nesta  occasião 
Peço  a  Luz,  que  me  conquista 
Que   ou   me  desengane   a  vista, 
Ou   me   tire   a  confusão. 


—   4  — 

Ou    eu    sou   cego  em   verdade, 
E    a    luz    dos    olhos    perdi, 
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Ou    tem    a    luz,    que    ali    vi 
Mais    força    que    a    claridade: 
Cego    de    natividade 
Me   pode   o  mundo   chamar; 
Pois    quando   vim   visitar 
A    Deos,    em    seo    nascimento 
Me   acontece  n'um  momento 
Vendo    a    três    luzes,    cegar. 


[186] 


Repete  ao  mesmo  assumpto  nova  descripção. 


DECIMA 


\  /  ejo-me    entre    as    incertezas 
v        De    três    Irmãs,    três    Senhoras, 
Se    são    três    Aves,    três    Amoras, 
Três    Flores,    ou    três    Bellezas: 
Para    Soes   tem   mais   lindezas: 
Que    Aurora    mais    resplandor, 
Muita   graça    para    Flor, 
E   por   final   concluzão 
Três    enigmas    do    amor   são, 
Mais    que    as   três    cidras    do    Amor. 
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Descreve  a  bizarria  com  que  a  se  os  ol/ios 
desembarcou,  e  foi  Levada  em  ama  cadeira  de 
mão  por  qufiro  escravos  D.  Angela,  filha  de 
Vasco  de  Souza  de  Paredes. 

—  1    — 

Ih  sperando    urna    bonança 

*-~*     Cançado    já    de    esperar 

Um   pescador  que  no  mar 

Tinha   toda    a   confiança, 

Receoso    da    tardança 

De    um    dia,    e    mais    outro    dia 

ÍPela   praia   discorria, 

Quando    aos    olhos   de   repente 

Uma    onda    lhe   poz   patente 

Quanto    uma    ausência    encobria. 

—  2   — 

Entre    as    ondas    fluctuando 
Um   vulto   se   divizava, 
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Sendo    que    mais    fluctuava 
Quem   por  elle  está  aguardando; 
E    como   maior  julgando 
O   tormento   da   demora, 
Como    se    Leandro    fora 
Lançar    ao    mar   pretendia, 
Quando    ante    seos    olhos    via 
Quem    dentro    em    seo    peito    mora. 

—  3   — 

Mora    em    seo    peito    uma    Ingrata 
Tão    bella    e    ingrata,    que    adrede, 
Pescando   as    demais   com    rede, 
Ella   só    co'a   vista  mata 
As    redes    de   que   não   trata 
Vinha   agora   recolhendo; 
Porque   como   estava  vendo 
Todo    o   mar  feito   uma   serra, 
Vem    pescar   almas   á  terra 
De    Amor    pescadora    sendo. 

—  4   — 

Logo   que   à  praia  chegou 
Tratou    de    desembarcar; 
Mas    sair    o    Sol    do    mar, 

[  189] 


OBRAS    DE   GREGÓRIO   DE   MATTOS 

Só    esta    vez    se    admirou. 

Tão   galharda    emfim   saltou, 

Que    quem    nesse    tempo    a    via, 

Justamente   presumia, 

Para   mais   abono   seo, 

Que   era  Vénus,   que  nasceo 

Do   mar,   pois  do  mar  saia. 

—   5   — 

Poz  os   pés  na  branca  arêa, 

Que   comparada  cos  pés, 

Ficou   pez  em  que  lhe  pes' 

Porque    em   vê-la  a   arêa   arêa. 

Pisando   a    margem,   que   alhea 

De    um    arroio    os    dous    extremos, 

Todos    julgamos,    e    cremos 

Galatea    a    Nympha    bella; 

Pois    bem,    que    vimos    a    Estrela 

Fomos  cegos  Polyphemos. 


Toda    a    concha,    e   toda    a    ostrinha, 
Que   na    praia  achou,    abriu, 
Mas    nenhum    aljôfar    vio, 
Que  todos  na  boca  os  tinha: 
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Porém    se    em    qualquer   conchinha 

Pérolas   o   Sol  produz, 

Daqui    certo    se    deduz, 

Que    onde    quer    que    punha   os    olhos, 

Produz   pérolas    a   molhos, 

Pois  de   dous  soes  logra  a  luz. 

—  7  — 

Em    uma    portátil    silha, 
Ocaso    a    seo    Sol    entrou; 
E    pois    tal    peso    levou, 
Não    sentio    peso>  a   quadrilha. 
Vendo    tanta    maravilha, 
Tanta    luz    de    monte    a    monte, 
Aluazar-se  o   horizonte 
Temi   com   tanto  arrebol, 
Pois  sobre  as  Pyras  do  Sol 
Ia    o    carro    de    Phaetonte. 
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Vendo  o  Autor,  que  D.  Angella  se  casa; 
e  que  com  isso,  perdia  totalmente  a  esperança 
de  conseguir  o  tal  casamento:  todo  se  maltractou 
com   repetidos    pêsames. 


ROMANCE 


j-t  mfim;   pois   Vossa   Mercê 
~^     Não    ignora    que    é    forçoso, 
Acomodar    co-as    disgraças, 
E  desbaratar  ao  gosto: 


Oiça   os   últimos   suspiros 
De    quem    no    extremo    amoroso, 
Falia   com   lingoas  de  mágoas, 
Sente    com   vozes   de  fogo. 
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Que    nestas    minhas   offensas, 
E    nestes    termos,    —    suponho 
Que    fez    dita   o   meu   affecto 
Do    que    Você    fez    estorvo. 


Pois    adorando    excessivo 
O   que   não   logrou   ditoso, 
Só    da    esperança    fez    caso, 
Sem    dar    ousadia    ao    logro. 


Parecia-me,    que    nunca 
Chegasse   a   ser  perigoso 
Venerar    no    pensamento 
Falsas    ideias    de   um   gosto. 


Mas    conhecendo    mentiras 
Quanto    me    disse    o    alvoroço, 
Repito    agora    o   que    quiz, 
Fazendo    negaça    aos   gostos. 


Que    como    em   Você    conheço, 
Que    lhe    será    mui    custoso 
O   pagar-se   de  um  destino 
Sem    fazer    da    pena    opróbrio; 
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Vendo,    que    minha    esperança 
Acha   o    bem   deficultoso, 
E    co-as    disgraças    se    encontra 
Na    observação    do    decoro: 

Advirto    a   minha   razão 
Nos   extremos  de  queixoso, 
Com   a   raiva  da  fineza, 
Como   refugio   do  choro. 


Porque    limitando    a    pena 
Áquelle    affecto    amoroso; 
Cuja    fineza,    eterniza 
Por   alivio   o   desafogo: 


Quero    (se    é    que    pôde    ser) 
Querer,     quem,     por     tantos     modos, 
Nem    para    querer    lhe    deixam 
Acção    tão    tirana    os    logros. 


Veja    a    vossa    sepultura 
A    presumpção    do    alvoroço, 
Que    na    esperança    da    posse, 
Se   fez   descaminho  o   arrojo. 
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Para    que    em    mudos    suspiros 
Melhor    segurem    meus    olhos, 
As    influencias    da   estrella, 
Só    neste    estado   me   há   posto. 


E     assim,     só     delia     me     queixo; 
Porque    fora    lance    impróprio, 
Clamar    contra    as    Divindades 
Nesta     queixa,     que     a     Amor    formo. 


Com     que,     advertir-lhe     é     preciso, 
Que    de    tudo    o    que    me    doo, 
Na    execução    do    aggravo 
As   glorias   julgo   por   sonho. 


Pois   se   cheguei   a  adorar, 
Foi    preceito    tão    notório 
Do    Destino;    a    que    rendido, 
Para  este  fim  nasci  logo. 


E    o    pretender,    suspirando 
Com    um    disvello,   e    com    outro, 
Foram    protestos    do    incêndio, 
E   foi    do    excessivo    acordo. 
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Idolatrar    a    um    Prodígio, 
Não    foi    prodígio;    nem    nótò, 
Que    o    rendimento,    e    disvello 
Ficassem    acaso    oppostos. 


Porque    advertindo,    que    o    Ceo, 
E    o    Planeta    luminoso, 
Juraram    pleito,    e    homenagem 
Na    belleza    desse    Rosto: 


O    conhecer    Liberdade 
Á    vista    de    tanto    Assombro, 
Fora,    perdendo    os    sentidos, 
Ser    indiscreto,    e    ser    louco, 
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Prose giue  o  Autor  nos  seus  sentimentos  pela 
dita    Dona    Angela   se   casar. 


ROMANCE 

Z\  lto,    divino    Impossível ; 
De   cuja   difficuldade, 
Formosura,    e    descripção, 
Qual    é    maior   não    se    sabe. 

Se    impossível    pelo    Estado, 
A    difficuldade    é    grande; 
Pois    casada,    e    a    teu    gosto, 
Que    força    hade   conquistar-te? 

Se    impossível    na    dureza, 
E    ser    pedra    incontrastavel, 
Basta    ser    de    Lavradora 
Para    que    nunca   se    lavre. 
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Se    impossível,    pelo    estorvo 

Da  família   vigilante, 

É    o    impossível    maior 

Que    ao    meu    coração    combate. 


Mas    se    és    divino    impossível 
De   tão    alta   qualidade, 
Creio    que    esperanças    mortas 
Ressurgirás    a    milagres. 


Se    és    um     Milagre     composto 
De    neve    incendida   em    sangue; 
E     sempre     o     Ceo     do     teu     Rosto 
Mostra    dous     Astros     brilhantes. 


As    mãos    umas    maravilhas; 
Um    par    de   jasmins    as   faces; 
O    corpo,    um   garbo   vivente; 
Os    pés,    um    vivo    donaire. 


Se    são    Milagres    divinos, 
(Francelinda)    as    tuas    partes; 
Para    viver    quem    te    adora, 
Que    farás    se    não    milagres? 
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Dá-me,     por     milagre,     a     vida 
Na    esperança    de    lograr-te: 
Verás     ressurgir    com    gloria 
Uma    esperança    cadáver. 


E  se  és  Enigma  escondido, 
Eu    sou     segredo     inviolável. 
Pois    ouves,    e   não   percebes 
Quem     te     diz    o     que    não    sabes. 


De    que    serve    a    descripção 
Com     que     o     teu     Nome     illustraste, 
Sendo    a    Palias    destes    tempos, 
Minerva    destas    idades? 


Discorre    em    tuas    memorias 

Os    dias,    manhans,   e   tardes, 

Que     foste     emprego    de    uns     olhos, 

Que    mudamente    escutaste. 


Porque    uns     olhos,     que     atrevidos 
Registam    a    Divindade, 
São     sempre     d'Alma    rendida, 
Emmudecidas    lingoagens. 
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Lêmbre-te,  que  em  tua  casa, 
Onde  cortêz  rne  hospedaste, 
Não  me  guardaste  o  seguro 
Das    leis    da    hospitalidade. 


Porque  matando-me   então 
Traidoramente    inconstante, 
Me    calei    eu,    por   guardar 
As    leis,    que    tu   violentaste. 


Se     inda     não     cais     em     que    sou; 
Porque    me    estorva    explicar-me, 
De    uma     parte     o     teu     decoro, 
E     o     meu     temor     de    outra     parte. 


Terei    paciência    por   ora, 
É  que  me  tire  os  disfarces 
Amor;    que    com    se    vender, 
Me    deu    lições    de   vendaval. 


E    se    penetras    quem    sou, 
Porque   já   o   conjecturaste, 
E    escolhos,    de    pura    ingrata, 
Não    crêr-me    por    não     pagar-me: 
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Recorre    á    tua    Belleza; 
Que     sei     que      ella     ha      de   .obrigar-te. 
A     crer,     que     em     minhas    finezas 
Corto    por    minhas   verdades. 


E   pois   me  toca  pesar 
As    tuas    difficuldades; 
E   a   ti,   tua  formosura, 
E    descripção,    pesar   cabe: 


Julguemos   ambos   e   dous 

Qual     dá     cuidado     mais     grande; 

Formosura,    e    descripção ; 

Ou    tantas    difficuldades? 
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Retirado  o  Autor  a  um  Sitio,  dezabafou 
com  os  Montes  vezinhos  a  paixão  amorosa  que 
sentia,    no    seguinte 


ROMANCE 


j\/joNTES:    eu    venho   outra   vez 
-*•"*     Aliviar-me    comvôsco: 
Perdoai-me     se     com    meus    ais 
Vosso    silencio    interrompo. 


Já   sabeis,    Montes   amigos, 
Que     amo,     estimo,     quero,     adoro: 
Mas    de    que   serve    cansar-vos, 
Se    sabeis,    Montes,    que    morro? 
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Ã    conta    do    que,    me    lembram 
Aquelles    olhos    airosos, 
Que    no    meu    sentir    são    raios, 
E    nunca    a    meu    ver    são     olhos. 


Lembra-me    o    rico  cabello, 
Que  na  officina  dos  Ombros, 
Me     reforma     estas     memorias 
De   seus    anéis   preciosos. 


Lembra-me    o    Rosto    gentil, 
E  ver  eu  no  gentil   Rosto, 
Escondido    um    não    sei    quê, 
Que     me     matou     não     sei     como. 


Lembra-me     logo     a     muita    alma 
Com    que    move   o   airoso   corpo: 
Que     não     de     balde,     em     o    vendo, 
De     ver     tanta     alma,     me     assombro. 


De    que    podéra    dizer-vos 
Outras     mil     partes;     que     escondo 
De    recatado,    podendo 
Dizê-las    de    vanglorioso. 
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Lembra-me    (Montes)    emfim... 

Mas    que    digo,    ou    que    vos    conto; 

Porque    se    delia   jamais 

Me    esqueço;    como    me    acordo? 


Isto    pois    venho    a    dizer-vos, 
E    a    contar    (Montes)    de    novo; 
Que    de    mil    ânsias,    que   planto, 
Um    só   favor  não   recolho. 


Limitar    certos    favores 
Com    fingidos    pressupostos, 
Se   não   vai   de   estorvo   alheio 
Vai    de    desapego    próprio. 

Retroceder    as    venturas 

E    esbulhar    da   posse   os   logros 

Toca    em    arrependimento, 

Se    acaso    não    peca    em    ódio. 


Desigualar    as    acções, 
E    sempre    alterar   os    modos ; 
Se    é    por    accinte,    não    gabo; 
Se    por     vexame,     não     louvo. 
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Desdenhar-se    a     meus     carinhos 
Quem    é    affavel    com    todos, 
Isso     é     dizer-mc     na     cara 
Que    é    aborrecido   seu    Dono. 


Faltar     nos     prometimentos, 
Ser   ponctual   nos   disgostos, 
Curta    nas    satisfações, 
Larguissima   nos   opróbrios. 


Executar   tiranias, 

Endurecer-se    com    rogos, 

Prezar-se   das    isenções, 

E      emfim,     matar-me      por     gosto. 


Que     hade     ser,     Montes     amigos, 
Senão     haver     feito    eu     próprio 
Ingratíssima   a    Senhora 
A    puro    excesso   amoroso? 


Que     hade     ser;    se    o     ser    constante 
Num    mofino,    é    desabôno; 
E     assim,     eu    mais    me    malquisto 
Quanto    mais    fino    me    mostro. 
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Que     hade     ser;     se     quando     as     settas 
De     Amor,     em     meu     bem     aponto; 
Ella    as    volta    para    mim, 
E     em     meu     próprio    amor    me     eórto? 


Faz-me     mal     o     que     lhe     quero; 
Damna-me,     o     saber     que     a     adoro; 
E    é     tarde    para    escondê-lo 
A    seu    juizo,    e    a    seus    olhos. 


Quizera    ingrata    chamar-lhe; 
Porém,    nem     devo,     nem     oiso: 
Que     em     dizer     mal      do     que     quero, 
Desacredito    o    meu   gosto. 


Tende-me,    Montes,    segredo ; 
Não    saibam     nestes    contornos 
Quem    é    a    ingrata    Belleza, 
E    o    triste    Pastor    Auzonio. 
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A    Umas    Lagrimas. 

DECIMAS 

_   i    _ 

agrimas  afectuosas 
■*-*J     Brandamente   derretidas, 
O    que    tendes    de    afligidas, 
Tendes    de    inais    poderosas. 
Sendo   vós   tão   carinhosas, 
Quam    tristes   me   pareceis! 
Que    muito,    que    me    abrandeis 
Quando  aussntar-me  sentis, 
Se   por  me  cobrar  sahis, 
E   em    busca   de   mim   correis. 

_   2  — 

Se    correis    tão   descontentes, 
Onde    ides    tão    apressadas? 
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E   se   andaes  tão   recatadas 

Como    assim    sois    tão    correntes? 

Sendo    essas    vossas   enchentes 

Formosíssimo    embaraço; 

Que   muito    que   ao   descompasso 

De  um   ciúme  enfurecido 

Nessa   corrente    detido 

Logo    então    perdesse    o    passo? 

—  3   — 

De    ver    que    vos    afligistes, 

Que   ufano   fiquei   então! 

Que   alegre   meo  coração, 

Meos     olhos    de    ver-vos    tristes! 

Com    razão    vos    persuadistes 

De    formar-me    um    novo    encanto 

No    vosso    chorar,    porquanto 

A   fé,    com   que  vos   adoro, 

Se   alegria   co  vosso  choro, 

Se    banha    no   vosso    pranto. 

—  4  — 

Vendo    que    éreis    desafogo, 
Lagrimas   da  vossa  magoa, 
O   que    era   nos   olhos   agoa, 
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No    peito    vi,    que    era    fogo. 
Logo    vi,    e    entendi    logo, 
Que    aqui    arde,    e    ali    humedece, 
Assim    vos    vi   um    choro   brando 
Saieis    aos    olhos,    quando 
Incêndios    a    alma    padece. 

—  5   — 

Lagrimas,    grande    seria, 

Uma   dor,    que  vos   condemna, 

Que   a   custa   da  vossa   pena 

Comprei    a    minha   alegria. 

E    pois    da   melancolia, 

Que    tive    em    tão    tristes    horas, 

Haveis    sido    as    redemptoras 

Do    gosto,    que    me    heis    comprado 

Tanto   a   custa  do  chorado 

Com    razão   sereis   senhoras. 

—  6   — 

Sereis    pelo    que    agradastes, 
Lagrimas    aljofaradas, 
E   ternamente   lembradas, 
Destes    olhos,    que    alegrastes. 

[  209  1 


OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE    MATTOS 

Se   por    mim   vos    derramastes, 

E   a   custa  de  vossos  brios 

Por   entre   tantos  desvios 

Me    buscaes,    fora    dezar 

Não    ser,    meos    olhos,    um    mar 

Para    recolher   dous  rios, 


Lagrimas,    que    em   vossas   dores, 

Dizeis   emmudecidas, 

Finezas    jamais    ouvidas, 

De    nunca    vistos    amores: 

Pois    que    de    vossos    primores 

Tão   subido   é  o  arrebol, 

Basta    que    do   seo   chrisol, 

Saia    esta    fineza;    emfim 

Que    eu    vi    triste    a    um    Serafim, 

E    choroso    ao    mesmo    Sol. 


Eternamente    aplaudidas 
Sereis    lagrimas    formosas ; 
Pois    deixaes    de    ser    ditosas 
Só    por    ser    por    mim    vertidas. 
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Sc   o   valor   de   agradecidas 
Bastar    a    vossos    matizes, 
Contra   a   nota  de  infelizes, 
Podeis    rir-vos    de   choradas; 
Porque,    de    gratificadas, 
Sois    no    inundo    as    mais    felizes. 
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A    uma    saudade    em    uma    ausência. 


DECIMAS 


1   — 


Ih  m    o    mar   de   meu   tormento 
*~^     Em   que  padecer  me  vejo, 
Já   que   amante  me   desejo, 
Navegue    o    meu    pensamento: 
Meus    suspiros,    formai    vento, 
Com    que    me    façais    ir    ter 
Onde    me    apeteço    ver; 
E    diga    minha    Alma    aqui: 
«Parti,    coração,    parti ; 
Navegai    sem    vos   deter. 
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2   — 


Ide    aonde    meu   amor, 
Apesar    desta    distancia, 
Não    há    perdido    constância 
Nem    demitido    o    rigor: 
Antes    é    tão    superior, 
Que    a    si    se    quer    exceder 
E    se    não    desfallecer 
Em    tantas    adversidades, 
Ide    vós    minhas    saudades 
A    meu    Amor    soccorrer 
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A    uma    Saudade. 


DECIMAS 


^audades,    que    me   quereis, 
**-*     Que    tanto    me   atormentaes? 
Nunca    a    morte    executaes, 
Sempre    a    morte    prometeis. 
Sem   duvida   pretendeis 
Minha    pena    ir    dilatando; 
Porque    emquanto    vou    penando, 
Tendes    onde    estar   vivendo, 
E    se    acaso    eu    for    morrendo 
Por    força    ireis    acabando. 
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—    2 


Mas    nem    por    isso,    a   meo   ver, 
Mataes    menos    sem    matar; 
Que    um    continuo    suspirar; 
É    um    perpetuo    morrer. 
O    bem    na    lembrança    ter 
Considera-lo    distante, 
Um   receio   a  cada  instante, 
Um    susto    a   cada   incidente, 
Não    são    provas    do    vivente, 
Senão    abonos    do    amante. 


—   3   — 

Vós    sois   tyranna   saudade, 
Sendo   a  memoria  instrumento, 
Verdugo    do    entendimento 
E   flagelo   da  vontade. 
Acabo   na    realidade, 
Respiro    nas    aparências, 
Pois    com    tantas    evidencias, 
Vosso    rigor    me    desalma, 
Não    despojado   de   uma   alma, 
Afligido    em    trez    potencias. 
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—   4   — 

Oh    quanto    menor   tormento 
Me    dera    o    perder    a    vida! 
Que   para   dor  tão  crescida 
Já    não    ha    mais    soffrimento. 
A    pena    com    tanto   alento, 
Sem    alento    o    coração; 
Parecerá    sem    razão 
Que    uma    mesma    causa    ordene, 
Que  viva   para  que  pene, 
E    para    ter   vida    não. 
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Deprecaçõens  para  a  concorrente  festividade 
de    húns    Annos. 


Pois  os  Prados,  as  Aves,  as  Flores, 
Ensinam    amores. 
Carinhos,    e    aff ectos ; 
Venham    correndo 
Aos   Annos   felices, 
Que    hoje    festejo. 


Porque    aplauzos    de   Amor,   e    Fortuna 

Celebrem    attentos 

As  Aves  canoras, 

As    Flores    fragrantes, 

E   os   Prados  amenos. 
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Pois    os    Dias,    as    Horas,    e   os   Annos 

Alegres,    e   ufanos, 

Dilatem    as    Eras; 

Venham    depressa 

Aos    Annos   felices 

Que   Amor   festeja. 


Porque    aplauzos    de   Amor,    e    Fortuna 
Celebrem    deveras 
Os   Annos   fecundos, 
Os   Dias  alegres, 
E    as    horas    serenas. 


Pois    o    Ceo,   os   Planetas,   e    Estrellas, 

Com    luzes    tão   bellas 

Augmentam    as    vidas; 

Venham    luzidas 

Aos    Annos    felices, 

Que    Amor    publica. 

Porque,  aplauzos  de  Amor,   e  Fortuna 
Celebrem    hum    dia 
A    Esfera    immovel, 
Os    Astros    errantes, 
E    as    Estrellas    fixas. 
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Pois   o   fogo,   a   agoa,   a    Terra,   e  os   Ventos, 
São   quatro   Elementos, 
Que   alentam   a    Idade; 
Venham   achar- se 
Aos   Annos   felices, 
Que    hoje    se    aplaudem. 

Porque   aplauzos    de   Amor,   e   Fortuna, 

Celebrem    contentes 

A   Terra   florida, 

O    Fogo    abrazado, 

O    Amor    furiozo, 

E    as    Auras    suaves. 
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A    uma    Dama,    dando-lhe    um    malmequer. 


DECIMAS 


[VJão    pode    o    maior    conceito 
*  ^      Decifrar  neste  episodio, 
Se   em   vós   é   perfeito  o  ódio 
Ou    se    é    o    amor    perfeito: 
Mas    claramente    suspeito, 
Pelo   que  daes  a  entender, 
Que   não    pode  fino  ser, 
Aquele    afecto,    que   vem 
Em    nome    de   querer   bem 
Com    capa    de   mal    querer. 
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—     2    — 

Se    ao    meo   afecto   quizestes 
Mostrar    o    quanto   me   amaes, 
Entendei,   que  o  não  mostraes, 
Pois    um    malmequer    me    destes: 
Mas    vós    nisso    bem    fizestes, 
Que    em    vós   tudo   está  muito   bem, 
Pois    o    vosso    amor    me    tem, 
Conhecendo-me  leal, 
Nas    consequências    do   mal, 
Preso   só   por   querer  bem. 
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A  Flor  uiva,  presumindo  o  Autor,  que  tinha 
outro  Amor  que  a  disvelava,  e  que  por  isso  o 
despresava. 


DECIMAS 


—   1    — 


J-í  loral1  \:    que    desventura 

Vos    foi    causar    o    meu    fado, 
Que   sendo   vosso  criado, 
Vos    mostrais    cruel    e    dura? 
Olhai,    que    tal    formosura, 
Tal    donaire,    e    tão    bons    olhos, 
Tudo    se    vira    em    abrolhos; 
E    eu    perderei    quanto    tenho, 
Sendo    todo    o   meu    empenho, 
Offertar-vos    de    jiôlhos. 
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Quando    vos    vejo    diente, 
Tenho    grão    contentamento; 
Porque   vejo    em   um   momento 
A    melhor    luz    do    Oriente: 
Tendo-vos    ali    pres.ente, 
Todo    me    estou    gloriando 
De    ver,    que    mil    mates    dando 
Estais    aos    Lyrios,    e    Rosas; 
E    que    as   flores    de    invejosas 
De    vos    ver,    se    estão   murchando. 


-    3   - 

Amor,    que    assim    se    declara, 
Bem   mostra   que   está  rendido, 
E  que  empregou  seu  sentido 
Na    vossa    belleza    rara: 
E    se    certo    não    ficara 
De    ser    bem    remunerado, 
Houvera    desesperado, 
E    nunca    jamais    amara, 
Antes    de    vós    me    queixara 
Como   Amante    desgraçado. 
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Responde  FLoralva  ao  Autor,  e  ás  suas  três 
Decimas  antecedentes  pelos  mesmos  consoantes. 


DECIMAS 


—   1    — 


U-Jor   gloria,    e   não   desventura, 
•*        Tenho,  ver  em  vós  tal  fado; 
Pois   obrais    mais    que   criado, 
Com    quem    é    no   amor   tão   dura: 
Se    vos    rende    a    formosura, 
Garbo    e   luz,   que   tem  meus  olhos, 
Sofrei   eternos    abrolhos, 
Pois    flores    pisado    tenho, 
Por  mais   que  façam  empenho 
De  se   prostrar  de  jiôlhos. 
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—     2 


E    se    por   me   ver   diente, 
Há    em    vós   contentamento; 
Sabei,    que    n'um   só   momento 
Dou    luzes    ao    claro    Oriente: 
Do    que    assistindo   presente 
De    Febo,    me    estou    gloriando, 
E    luz    aos   mais    Astros    dando; 
E   enchendo   de  brio  as  rosas, 
Tem    seu    mate    as    invejosas, 
Pois   todas    se   estão   murchando. 


—   3   — 

E   se   tanto   se   declara 
Vosso    amor    assim   rendido; 
Eu    me    vejo    sem    sentido 
De    ver    lisonja    tão    rara: 
Porque    sei    que    já   ficara 
Vosso   amor   remunerado, 
Em    querer    desesperado 
A   outra,   que   tanto  amara, 
E   nunca   mais   se   queixara 
Chamando-se    disgraçado. 
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Dezenganado  o  Autor,  d"  que  os  desprezos 
de  Flor  alva,  nasciam  de  ter  outro  Amante,  que 
em  seu  nome  fazia  as  respostas;  e  quasi  des- 
persuadido da  pretenção:  lhe  mandou  por  ultimo 
o  seguinte  Quarteto,  ou  Quadro,  de  Camõens, 
glozada. 


MOTE    (de   Camões) 


V^  e    tomar    minha    pena    em    penitencia 
*~*       Do   erro  em  que  cahio  o  pensamento, 
:<Não   abranda,   mas  dobra  o  meu  tormento 
«A    isto,    e    a    mais    obriga    a    paciência. 
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QLOZA  {pelo  Autor) 


1 


|-<em    conheço,    Senhora,    que    hei    errado 
■L-^     Em    pedir-vos    affecío    tão    rendido; 
Mas    bem    vedes,    que    andei    muito    acertado 
Em    vos    dar    meu    amor    enternecido 
Baste    o    pesar    de    não    ser    vosso    amado, 
Se    punir-me    quereis    por   atrevido; 
Que    mereço    da    culpa    a    indulgência, 
Se   tomar   minha   pena  em   penitencia. 


—   2  — 

Quando    viram    meus    olhos    a    belleza, 
Desse    Rosto,    e   os   portentos   dessa  graça, 
Logo,    á   fé,   de   querer-vos   com   firmeza, 
Escravo    pensei    ser   de   Amor   por   traça: 
Se    julgais    por   arrojo    esta   fineza, 
Ou    dizeis    que    é    meu    erro    por    disgraça; 
Emmendar-me,    Senhora,    não    intento 
Do    erro    em    que    caiu    o    pensamento. 
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—  3  — 

Sim    dos    tempos    fiar    posso    a    ventura 
Porque   o   tempo  domina  na  vontade; 
Mas    medicina    é    esta,    que    não    cura 
De    um    amor    excessivo    a    enfermidade: 
Porque    eu    logre    essa   rara    Formosura, 
Quer   Amor   que   deixeis  a  crueldade; 
Que  o   remédio  do  tempo,  como  é  lento, 
Não    abranda,    mas   dobra   meu   tormento. 


—    4   — 

Nesse  cravo  partido  por  fiança, 
O  remédio  do  tempo  é  aprovado: 
Não  duvido,  que  só  desta  esperança 
Possa  viver  o  amor  mais  alentado. 
Obter  quero  já  agora  da  esquivança 
Meu  Amor  na  esperança  sossegado; 
Que  viver  um  Amor  em  abstinência, 
A    isto,    e    a    mais   obriga    a    paciência. 
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Falia  o  Autor  com  um  Caminhante  em  que 
se  acautelle  da  Cidade,  em  que  encerrava  a 
Dama   cruel,  por  quem   elle  morria. 


ROMANCE 


Ih  orasteiro    descuidado: 

*        Se    acaso    chegar   vos   move, 
Ou   negocio,   ou   preterição, 
Curiosidade,    ou    amores: 


Quardai-vos    (digo    mil    vezes) 
De    por    os    olhos    nas    Torres 
Dessa  traidora  Cidade, 
Que    tal    basalisco    encobre. 
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De   um    Serafim   o   mais   bello, 

Que   os   Ceos  corta,   e  os   ares   rompe; 

Tão    cruel,    e    tão    tyranna, 

Qual    jamais    a   admira   o   Orbe. 


Com   estes   signais,   vos   dou 
Exemplo   nas   minhas   dores: 
Forasteiro,    caminhai; 
Queira    Deos    que   vos   não   olhe. 


Caminhai:    (digo    outra   vez) 
Prevenido   de   temores; 
Que    eu    já    me    vou    a    enterrar, 
Porque    me    condemna    á    Morte. 
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Na   morte   de   Dona   Thereza  de  Sousa  Pa- 
redes,  irman    de  Dona   Angela. 


OUTAVA 


VEM03    a    luz   (oh   Caminhante,    espera!) 
De  todas  quantas  brilham  mais  pomposa; 
Vemos    a    mais    florida    Primavera; 
Vemos    a    Madrugada    mais    formosa; 
Vemos    a    Galla    da    luzente    Esfera; 
Vemos   a    Flor  das  flores   mais   lustrosa; 
Em    terra,    em   pó,   em   cinza   reduzida! 
Quem  te  teme,  ou  te  estima,  oh  Morte!  oh  Vida! 
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Na  morte  de  D.   Thereza,  Irman  de  Vasco 
de  Souza. 


ENDEIXAS 


Morrestes,    Ninfa    bella, 
Na  florente  idade: 
Nascestes    para    flor; 
Como  flor   acabastes. 


Vio-te   a  Alva  no  berço ; 
A    véspora    no   jaspe: 
Mimo   fostes   da  Aurora; 
E    Lástima    da    Tarde. 


O    nácar,    e    os    alvores, 
Da   tua    mocidade, 
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Foram,    se    não    mantilhas, 
Mortalha    a    teus    donaires! 

Morreste;    e    logo    o    Amor 
Quebrou    arcos,   e   carcazes: 
Que    muito,    se    lhe    faltas, 
Que   logo  se  desarme? 

Ninguém    há    neste    Monte, 
Ninguém   naquell.'   Valle; 
O   Cortezão   discreto; 
O    Pastor    ignorante: 

Que    teu    fim    não    lamente; 
Dando    aos   quietos   ares, 
Já  fúnebres- endeixas, 
Já    trágicos    romances. 

O   eco,    que   responde 
A    qual    quer   vóz    do   Valle, 
Já    agora    só    escutam 
Meus    suspiros    constantes. 

A   arvore  mais  forte, 

Que    gemia    aos    combates 
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Do  vento,   que  a  meneia, 
Ou    do    raio   que   a   parte: 

Hoje    geme,    hoje    chora 
Com    lamento   mais  grave, 
Forças    da    sua    estrella, 
Mais    que    a  força   dos   ares. 

Os    Cyprestes,    já    negam 
Ás    aves    hospedagem ; 
Porque    gemendo    tristes 
Andam  voando  graves. 

Tudo,    emfim,   se   trocou. 
Montes,    penhas,    e    valles; 
O    penedo    insensível; 
O    tronco    vegetavel. 

Só   eu,    constante,   e   firme, 
Choro  o  teu  duro  transe, 
O   mesmo    triste    sempre 
Por    toda    a    eternidade. 


Oh    Alma   generosa, 

A  quem  o  Céo  triumfante 
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Usurpou    a    meus    olhos, 
Para    ser    lá    Deidade! 


Aqui   onde   o   Caype 
Já    te    erigio    altares, 
Por    Deosa   destes    Montes, 
E   por    Flor   destes   Valles. 


Agrário,    o    teu    Pastor, 
Não    te    formou    de   jaspes, 
Sepulcro    ás    tuas    cinzas 
Tumulo   ao   teu  Cadáver. 


Mas    em    lagrimas    tristes, 
E   suspiros    constantes, 
De    um    mar    tira    dous    rios, 
De    um    rio    faz    dous    mares. 
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Deixar   quero    o   vosso   bem, 
Para  tomar  vosso  mal; 
Porque    vosso    bem   é   tal, 
Que    do    mal    melhor    me    vem. 


GLOZA 
—   1    — 

Se    dor   me    infunde   no   peito 
Clori,   quereres-me   assaz, 
Dai    ao    Demo   amor,    que   traz 
Mais    damno    do    que    proveito: 
Não    vi    amor    de    tal    geito 
No    mundo    daquem,    e    além ; 
E    pois    simulado   vem 
Todo  o  mal,   que  me  fazeis, 
Neste   bem,   que  me  quereis, 
Deixar   quero    o   vosso   bem. 
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—    2    — 


Se    mal    vosso    bem    me    influe, 
Bens    vosso    mal    dará    vários; 
Porque    de    agentes   contrários, 
Contrario    efeito    se   argue: 
A    consequência    conclue 
Por   força   philosophal, 
E    pois    vosso   mal   é  tal 
Que    de    bem    mostra    ter    lei, 
Que    bens    não    repudiarei, 
Para    tomar    vosso    mal. 


—   3   — 


Pois    o    bem    pelo    mal    troco, 
Pelas    causas,    que   já    disse, 
Terei   a  grande   parvoíce, 
Que    vós    me    tenhaes    por    louco: 
Que  eu   o  que  experimento,  e  toco 
Neste    bem    tão   prejudicial, 
Me   faz   homem   desigual 
Avesso,    néscio,    e   sandeo; 
Porém    tal    homem    sou    eu, 
Porque   o    vosso   bem  é  tal. 
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4   — 


Se    tal    fora    o   vosso   amor, 
Como    são    outros    amores, 
Fecundo    para    os    favores, 
Estéril    para   o   rigor; 
Tivera    a    grande    favor, 
Clori,    quereres,    a   quem 
Vos    adorara    um    desdém ; 
Que   outro   tempo  aborrecia; 
Porque  então  não  entendia, 
Que    do    mal    melhor    me    vem. 
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Se   de   um    bem   nascem   mil  males, 
De    um    mal   quizera    saber, 
Quantos    bens    podem    nascer. 

OLOZA 
—   1    — 

|      oração   que   em   pretender 

^— '     Perdes   tempo   em   esperanças, 

E    quando    algum    bem    alcanças, 

É   por   ter  mais  que   perder: 

Por    cousas,    que   não   têm   ser 

E    de    que   nunca   te  vales; 

Como   direi,   que  convém 

Andar    em    busca   de   um   bem, 

Se   de   um    bem   nascem   mil  males. 
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Quando    um    firme    bem    procuras, 
Te    deshawns    com    teos    bens, 
Porque    deixando    os    que   tens 
NPoutro    mor    bem    te    aseguras: 
Aos    bens    nunca   te   aventuras, 
Aos   males    te   has   de   acolher, 
Que    eu    para    te    defender, 
E    a    vida    te    conservar, 
Um    bem    mão    tornara    achar, 
De    um    mal    quizera    saber. 

—   3   — 


Do    bem   os   males  nascerão, 
Do  mal  nunca  nasce  o  bem, 
Salvo    o    mal    de    quem    não    tem 
Bem,    de    que   bens   se   perderão: 
E   inda  que  do  mal  poderão 
Os   bens   produzidos   ser, 
Se    os    has    de    vir    a    perder, 
Antes    toma    um    mal    por   gosto, 
E    se    hão    de    dar-te    desgosto 
Quantos    bens    podem    nascer. 
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Antarda,   el   amor,   si  nó 
Ocultas    tus    rayos,    sè 
Que  te   hade  robar  lo  que 
Prometeo  ai  Sol  robô. 


OLOZA 


1 


A  mor,  que  es  fuego,  y  armado 

Con  arco,  aljava,  y  setas, 
Con    mil    amorosas    tretas 
Mil    almas   has   conquistado: 
Pêro   tu,   Antarda,  has  ganado, 
Mas   victorias,    que  el  ganó, 
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De    suerte,    que    dudo   yó, 
Viendo    uno,    y   otros    despoyos, 
Si    puede    mas,    que    tus   ojos 
Antarda,    el    amor,    si   nó. 


Porque    para    esta    conquista 
Tienera    flechas,    arco,    y   fuego, 

Y  luz,    con    que   ai    amor   ciego 
Dexan   a    perder  de  vista: 

Y  assi,   que  no  ay  quien  resista 
La    luz,    que   en   ellos   se  vê, 

Y  aun    el   mismo    amor   por   fé, 
Como   no    puede  mirando, 

Que   te    adora,   Antarda,   quando 
Ocultas  tus  rayos,  sé. 


Mas    de    sus    adoraciones 
No    puedes   mucho  fiar-te, 
Que    dizen,    que    nade    robar-te, 
Pues    le    robas   coraçones: 
No    ay    que   fiar   en    ladrones, 
Que   roban   a  falsa  fé; 
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Mas    yo    le    perguntaré, 
Antarda,    quando   tu   quieras, 
Pues    afirman    tan    de   veras, 
Que  te  hade  robar  lo  que? 


—   4   — 

Y  si    a    tus    ojos    dixiere, 

Bien  se  dexa  ver,  que  es  ciego; 

Y  si    dixiere,    que   ai  fuego, 
Senal,    que    el    tuvo    prefiere: 
Luego    bien    claro    se    infiere, 
Que    el    mismo    se    condeno, 

Y  pues    ansi    te    imbidió 
Puedes   darle    de  barato 

Lo    que    por   un    falso   trato 
Prometeo    ai    sol   robô. 
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MOTTE 


Para    retratar    uns    olhos 
Cupido   se   fez  pintor, 
Desfez    o    Ceo   para   tinta 
Moeo    para    luz    o    Sol. 


GLOZA 


—   1   — 

A    uns  olhos  se  vio  rendido 

Amor,    e    os    arpões    quebrou; 
Porque   afrontado   julgou 
Arpão  de  ouro,  arpão  vencido: 
Cego,  turbado,  e  corrido, 
Guiado    de   seos   antolhos, 
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Trilha  espinhos,   pisa  abrolhos, 
E  emfirn  cego  em  seo  cuidado 
Um   pincel   pede   emprestado 
Para    retratar    uns    olhos. 


2   — 

Para   uns   olhos   tão   brilhantes 
Buscava    o    melhor   pincel, 
Negou-lhe  Apeles  cruel, 
Piedoso    lh'o    deo    Trinantes: 
Como    Mestres    tão    prestantes 
Pozerão   de   morte  cor, 
Olhos,    que   vencem  o  amor: 
E    em    pena  tal,    que   o   soçobra 
Para    colorir   a  obra 
Cupido    se    fez    pintor. 


Sempre  eu  vi,  que  aos  amadores 
Nada  falta   em  bom   primor, 
Porém    hoje    ao    mesmo    amor 
Para    pintar   faltam   cores: 
Elle    perdeo    as   melhores, 
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Por    ter    a    presença    extinta 
Dos    bellos    olhos,    que    pinta, 
Cuja    cor    é    celestial, 
E    por    lha   dar   natural, 
Desfez   o    Ceo  para  tinta. 


Para    copia   tão   divina, 
Corno    amor    a    imaginar, 
Todo   o   apparelho  tirou 
Dessa    esphera    cristalina: 
Excedia    a   ultramarina 
Cor,    esse    azul    arrebol 
E    do    celeste   farol, 
Sendo    precisa    a    luz    pura, 
Por    dar    claros    a    pintura, 
Moeo    para    luz    o    Sol. 
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Conto   se    pode   alcançar 

De  doas,  que  se  querem  bem, 

Qual  terá    maior   pesar, 

Se   o   que   vai  para   tornar, 

Se  o  que  espera  por  quem  vem. 


GLOZA 


—   1    — 

Se   não    posso   ir  rastejando 
A    pena   que  hade  ter 
Quem  ha  temor  de  perder 
A    prenda,    que    está    logrando; 
E   se    confundo,   quando 
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Me    disponho    a    penetrar 
Aquela   pena,    e   pesar, 
Que  deixa  um  bem  já  perdido, 
Do    mal    de   ausente   o   sentido, 
Como    se    pode    alcançar. 


Padece  uma  pena  chica, 

Porém    chica   por  tal  arte, 

Que  inda  que  a  dous  se  reparte, 

Toda    uma    se    multiplica. 

Pena    que    mais    se    publica 

Quanto   mais   partida  vem, 

Na    extenção    o    augmento    tem, 

Que  a  pena,  que  a  ausência  ordena, 

Sobre    ser    de    dous,    é   pena 

De  doas,  que  se  querem  bem. 


Se  é  pena  de  dous,  que  se  amam, 
Quem  não  vê,  que  em  tal  querer 
Dobrado    incêndio   hade  haver, 
Se  ha  dous  fogos,  que  se  inflamam 
Quando  dous  a  um  tempo  clamam 
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Por  força  se  hão  de  augmentar 
A  um   clamar  outro  clamar, 
Assim    no    mal    de   não   ver-se, 
Cresce  a  pena,  sem  saber-se 
Qual  terá   maior  pesar. 

—   4   - 

Quem  vai;   porque  a  pena  rima, 
Deixa   a  alma,  que  se  inflama, 
Para   que   anime,   aonde  ama 
Muito    mais,    que    aonde   anima: 
Quem  fica,  e  se  desanima, 
Quer    iogo    as   almas   trocar, 
Por   confundir   e  ocultar 
Qual    mais    sabe    padecer, 
Quem    fica    para    não    ver 
5c    o    que   vai  para  tornar. 


Nesta    confusão    de    amor 
Duvida   a   perplexidade 
Nunca   se   sabe   a  verdade 
Sobre    a    vantagem    da    dor; 
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Mas    o    discreto    leitor, 
Que  quer  lhe  resolva  em  bem 
O  que  o  rnotte  em  si  contem, 
Veja    quem    tem    mais    cuidado, 
Quem  não  vem  sendo  esperado, 
Se  o  que  espera,  por  quem  vem. 
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Que  fostes    meu    bem    mostrastes. 

Mas  fá    agora    não    sentistes. 

Que  os    bens    não    duram    nos    tristes, 

Sem  que    padeçam    contrastes. 


OLOZA 


1 


Horas  de  contentamento 
Sempre  são   poucas,  e  breves, 
Que    os    gostos    como    são    leves 
Voam    como    o    pensamento: 
Trocou-se    o   gosto   em    tormento 
Lise,    porque   vos  trocastes, 
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E    como    um    mal    me    deixastes 
Em    cambio    de    um    bem,    Senhora, 
Em    seres    meo   mal    agora, 
Que    fostes    meu    bem    mostrastes. 

—  2  — 

O    mal    sempre    é    substituto 

Do  bem,   que  a  fortuna  veda, 

E    que    o    bem    ao    mal    succeda 

É    já    lei,    é   já   estatuto: 

Um    do    outro   é   flor,   e   fruto, 

E    num    bem,    que    me    aplaudistes, 

Porque  vós  mo  repetistes, 

Tempo    sei    eu,    Lise   fera, 

Que   chorarei,    se   o   perdera, 

Mas    já    agora    não    sentistes. 

—  3   — 

Não   me    espanto,    Lise,   não, 
Dessa    dureza,    e    rigor, 
Porque    da   fonte   do   amor 
É   que  nasce   a   compaixão: 
Não   sinto  em  minha  paixão 
Ver,   que  vós  a  não  sentistes, 
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Sinto   saber   que   a   urdistes; 

Como   hade   chorar-me  alguém, 

Se    todos    sabem    muito    bem, 

Que    os    bens   não   duram   nos   tristes? 


Nunca    da    vossa    dureza 
Dor   alguma    se   esperou, 
Porque    aonde    amor    faltou, 
Falta    a    lei    da    natureza: 
Logrei    na   vossa   belleza 
Os    bens,    que    me    dispensastes, 
Emquanto    a    ira    aplacastes 
Do    mar   dessa  formosura, 
Que    não    dá    bens    a   ventura, 
Sem    que    padeçam    contrastes. 
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i 
Muero    por    dizir   mi   mal 
Va-me    la    vida    cn    c aliar. 


GLOZA 


1 


Dos  vezes   muerto  me  hallo 
De    los   harpones   de   amor; 
Una  ai  dizir  mi  dolores 

Y  otra  vez  quando  lo  callo: 
No    se    como   remediallo; 
Pues    su    implicacion    es   tal, 
Que    haze    mi    dolor   mortal, 

Y  con    peligro    tan    fiero, 
Que  quando  por  callar  muero, 
Muero    por    dizir   mi   mal. 


>! 


11  — LYRICA 


2  — 


Aqui  el  contrario  no  es  médio 
De    curar    a    su    contrario; 
Porque    el    remédio    ordinário 
No    es   para  mi  mal   remédio: 
Yo    tengo    un    azar,    un    tédio 
A  todo  lo  que  es  sanar; 
Porque    todo    es    peligrar: 
Si    callo   pierdo   la  vida, 
Y  si  digo  mi  homicida, 
Va-me    la    vida    en    c aliar 
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Pobre  de   ti,  Borboleta, 
Imitação    do    me  o    mal, 
Que  em  chegando  ao  fogo  morres, 
Porque    morres    por    chegar. 


QLOZA 

-1  — 

Passeas   em   giro   a  chamma 
Simples    Borboleta   em  hora, 
Que   se  a  chamma  te  ennamora, 
Teo    próprio    estrago   te   chama: 
O    seo    precipício   ama 
Quem    ao    seo    mal    se    inquieta, 
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E  tu  simples,  e  indiscreta 
Tens    por    formusura   grata 
Luz,  que  traidora  te  mata 
Pobre  de  ti,  Borboleta. 


Ou    tu    imitas    meo    ser, 
Ou   eu   tua   natureza, 
Pois   na   luz  de  uma  belleza 
Ando  ardendo  por  arder: 
A  luz,  que  ves  acender 
Te  arrojas  tão  cega,  e  tal, 
Que   imitando   ao  natural 
Com    que    arder   ali   me  vês, 
Me  obrigas  a  dizer  que  és 
Imitação    do    meo    mal. 


Tu    és,    Borboleta,    commua, 
Pois  a  toda  a  luz  te  botas, 
E  eu  cego,  se  bem  notas, 
Sou   só   borboleta   tua; 
Qualquer  segue  a  estrela  sua, 
Mas    tu    melhor    te    recorres 
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Quando    em    fogo   algum   te   torres, 
Porque   eu   nunca  ao  fogo  chego, 
E   tu   logras  tal  sossego, 
Que  em  chegando  ao  fogo  morres. 


Tu  és  mais  feliz  ao  que  entendo, 
Inda    que    percas   a  vida, 
Porque   a   dá  por  bem   perdida 
Quem   vive   de   andar  morrendo: 
Eu  não  morro,  e  o  pretendo, 
Porque    falta    ao    meo    pesar 
A    fortuna    de    acabar, 
Tu  morres,  e  tu  sossegas 
Quando    na    chamma    te    entregas, 
Porqwe    morres    por   chegar. 
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Amar   sin   tener  que  dar 
Ó  és   preciar  se  de  loco, 
Ó   tener   etiia   La  cara 
Al  dezaire  de  andar  corto. 


GLOZA 


Clori   en   el   prado  ante 
Vi    a    Fili,   y  tan   flor   estava, 
Que    aun    el   prado  andava 
Que   era   flor,   siendo  mujer; 
Rendiome    su    rocicler, 
Y   ai   querer  le  yo  en  su  altar 
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Mi    coraçon    entregar, 
Como   era   tuyo  en  rigor 
Tuvo   por   dezaire   amor 
Amar,   sin   tener,   que  dar. 

—  2  — 

Fuerça    fue    el    arrepentir, 
Que  es  fineza  desmentida, 
Tener    el    alma    rendida, 
V   bolver-se   la  a   rendir: 
Fuerça  fite   entonces  huyr 
A    los    dezaires,    que   toco 
Que  quien  con  acuerdo  poço 
Quière    ai    amor   sugetar   se, 
Õ  és  de  loco  preciar  se, 
Ó  és  preciar  se  de  loco. 


El  que  de  loco  se  precia 

Busca  desestimado n, 

Pues   con   loca  afectacion 

Quière   amar   quien   le  desprecia; 

Fuera  confiança   néscia 

Sy    algo    de    premio    esperara, 
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Y   fuera    si   se   repara, 
Al   desprecio,   y  ai  baldon 
Tener    echo    el    coraçon, 
Ó   tener    echa   la   cara. 


—  4  — 

Nó    es    tanto,    nó,    de   admirar, 

Que    consagre    a    amor    dos    aras, 

Sy   nó   que   puedan   dos   caras, 

Una  belleza  enganar; 

Nada    mas    puede    espantar, 

Ni    dexarme    Clori    absorto, 

Que    si    a  bisarro  me   exhorto, 

Por  mi  amor,  e  tu  respeto, 

Havia,  de    estar  sujeto 

Al  dezaire   de  andar  corto. 
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Contentamento,   onde    estás? 
Que   te   não   acha   ninguém? 
Se  intenta   buscar  te  alguém, 
Não    sabe     por    onde    vás. 


GLOZA 


—  1  — 

Amigo    contentamento, 
Peço-te    por    esta   vez 
Que  não  me  busques,   que  intento 
Buscar- te   em   teo   aposento, 
Para    lançar-me    a    teos    pés; 
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Senão    que    se    a   ousadia, 
Ou    desserviço   o   não  has 
Porque    te    ache    algum    dia, 
Me   dizes   em   cortezia, 
Contentamento,    onde    estás? 


—  2  — 

Por  mil   partes  differentes 
Andei,   e  te  certifico 
Não  ver  te  por  entre  as  gentes, 
Antes    todos    descontentes 
Alto,    baixo,    pobre,    e    rico; 
Fui-me    aos    palácios,    e   ouvi, 
Que    se   acaso  ali  te  vem, 
Sem    deixar    signaes   de  ti 
Tão    cedo    te   saes   dali, 
Que   te   não   acha   ninguém 


Dei    logo    em    imaginar, 
Que   estás   entre   os  namorados; 
Busquei  te,   e  vendo  os  queixar, 
Mal,   disse,   se   podem  dar 
Contentamento    e    cuidados; 
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Com   que  vendo  o  teo  desvio, 
Julguei,    que    passar   alem 
Era   trabalho   baldio, 
E    que    intenta   um   desvario, 
Se   intenta    buscar  te  alguém. 


Fiquei  tão  desenganado, 
Que   direi   por  toda  a  parte, 
Que  quem  por  dito,  ou  por  fado 
Se  não  vir  de  ti  buscado, 
Que  se  não  canse  em  buscar  te; 
Porque    é    tal    tua   conquista, 
Que  inda  o  triste  a  quem  te  dás, 
E    por    muito    teo    se   alista, 
Em    perdendo-te    de   vista, 
Não    sabe,    por    onde    vás. 
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Perguníou-se   a    um    discreto 
Qual    era    a    morte    tyranna. 
Respondeu,  que   estar  ausente 
Daquillo,    que    mais   se   ama. 


GLOZA 


N'uma   ilustre  Academia, 
Que,    com    sciencias    infusas, 
Fizeram    as    nove    Musas, 
Onde    Apolo    presidia: 
Depois  que  toda  a  poesia 
Leo    o    secretario    Admeto 
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Um   problema  mui   selecto 
Propôs,    para    argumentar-se, 
E    havendo    de    perguntar-se 
Pergiintou-se   a    um    discreto. 

—  2  — 

Elle    que    estava    distante 
E    não    ouvio    a   proposta, 
Não   deo   por  então  resposta 
De    surdo,    não    de    ignorante: 
Mas    sendo    no    seo   semblante 
A   Academia    soberana, 
Que    tinha    a    desculpa    lhana, 
Lhe    advertiam    com    agrado, 
Que    lhe    haviam    perguntado: 
Qual    era    a    morte    tyr atina. 


Elle    entonces    como    um    raio, 
Promp  lamente,    e    sem    detença, 
Tomada    a    vénia,    e    licença, 
Fez    comsigo    um    breve    ensaio: 
O   mais    horrível    desmaio, 
Que    um    peito    amoroso    sente 
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É  a  falta  do  bem  presente, 
Ficou-lhe    a    resposta    lhana, 
E  qual   é  morte  tvranna? 
Respondeu,  que   estar  ausente. 


—  4- 

Deixou    a    resposta    absorto 
Aquele    douto    Congresso, 
Porque    é    já    provérbio    impresso, 
Que  ausente  é  o  mesano  que  morto: 
Eu   me   persuado,   e  exhorto, 
Que    quem    se   abraza,   e   inflamma 
De   amor   na   constante  chamma, 
Inda    que    sinta    abrazar-lhe, 
É   menor   mal,    que   ausentar-se 
Daquillo,  que   mais   se  ama 
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Hontem   soube   o   vosso   mal, 
E  de   então   meo  doce  emprego 
Não    pude    enxugar   meos    olhos, 
Nem    calar   meo    sentimento. 


QLOZA 


Dizem  os   experimentados 
Nos  bens,  e  males  da  vida, 
Que   os  males  vem  de  corrida, 
E  os   bens  chegam   retardados: 
Eu    tomo    em   termos   trocados 
Esta   sentença   fatal, 
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Pois    estando    vós    mortal, 
Doente    de    tantos    dias, 
Tão  mal  com  tantas  sangrias, 
Hontem   soube   o   vosso   mal. 


—  2  — 

Como   a   nova   chegou   tarde 
Perdeo   tempo  o  meo  pesar, 
Que  para  mim  foi  dezar; 
Pois   de   amar-vos  faço  alarde: 
Que   quem    no   vosso   amor  arde 
Tão    louco,    arrojado,    e    cego 
No  vosso  desasossego, 
Quizera    meo    coração 
Padecer   antes    de   então; 
E  de   então   nico  doce  emprego. 

—  3  — 

Quando   a   triste  nova  ouvia, 
Fiquei   tão   amortecido, 
Que    de    puro   estar   sentido, 
Não  sentia  o  que  sentia; 
Que   tão    confuso   se   via 
Vendo    como    por    antolhos, 
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Que  estava  pizando  abrolhos 
Entre    a   vossa,   e  minha  magoa, 
Como    chorei    mares    dagoa, 
Não    pude    enxugar   tneos    olhos, 

—  4  — 

A    alma    me    puz  a   partir, 
E    a    pedaços    a    chorei, 
Toda   junta    não   botei, 
Só   por  viver,  e  sentir: 
Assim    vim    a    conseguir 
Dar    à    minha    dor    augmento; 
E    como    era   o  meo   intento 
Fazê-la  extensiva  tanto, 
Não    pude    parar    meo    pranto, 
Nem    calar   meo   sentimento. 
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Sentir    por    solo    sentir 
Es    el    sentir    verdadero. 
Que  en  saber  sentir  está 
EL  premio   dei  sentimiento. 


GLOZA 


—  1  — 

Coraçon,    sufre,    e   padece, 
Que    quien    alivia    el   tormento, 
El    premio    dei    sufrimiento, 
Neciamente   desmerece: 
Siente,    e   tus   dolores  crece; 
Sufre,    que    solo    el   sufrir 
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Será    el    médio    de    luzir: 
Cala,   que   la  cauza  és  tal 
Que  está  mandando  a  tu  mal, 
Sentir    por    solo    sentir. 

—  2  — 

Sentir,  sufrir,  y  callar 
Médio  será  de  salvar-te: 
Peró  nó  sientan  llorar-te 
Porque  és  arte  de  aliviar. 
El  sufrimiento  hade  estar 
Sugeto  ai  farpon  severo, 
Evitando  el  ser  grossero 
Com  silencio,  ó  con  razon, 
Que  sentir  sin  reflexion 
Es    el    sentir    verdadero. 


No    sufras    por    mas    sufrir; 
Que    en    sufrir    por   merecer 
La   atencion   hecha   a   perder 
Quando   llega   a   competir: 
Nada  intentes  conseguir, 
Que    es    vana   gloria,    e   quiçá 
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Que    todo   se   perderá: 
La  mudez   no    és  meritória? 
Sabe    sentir    por    la    gloria, 
Que  en  saber  sentir  está. 


Sabe    que    ay    indignacion 
En    quien    te   puede  ultrajar, 
Que    ay    aborrecer,    y   amar, 
Mas    no    sepas    la    razon. 
Siente    tu    injusta   passion, 
Mas    no    seja   el   sufrimiento 
La   cauza   de  tu  tormento; 
Discurse    sin    discorrir, 
Que   hallarás   en   tu  sentir 
El  premio   dei  sentimiento. 


\  273  ]  k 


MOTE 


Mi  reze  Lo  me  dizia, 
Quanto    te    empece    a    querer 
Que  en  afecto  eras  mujer, 
Y  es  necio  quien  delias  fia. 


QLOZA 


Quize-te,    Beliza,    amar, 
Y  por  mas  que  iba  queriendo, 
Iba  comigo   dizendo, 
Que   me   havias   de  enganar: 
Yó   nó   quize   acreditar 
El   dano  que  prezumia, 
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Mas  vendo   tu  alevozia 
Luego  ai   instante  alcance, 
Que   era  cierto  aquilo  que 
Mi  rezelo  me  dizia, 

—  2  — 

Iba,    queriendo,    y   dudandò 
Traz    de    mi    mesma    suspecha, 
Que    el    avizo    no    aprovecha 
Al    que    se   vá   despenhando: 
Hasta    que    cahi    pagando 
Mi    imprudente    proceder, 
Y    es   justo,   que   llegue   a   ver 
Aflicto    mi    coraçon, 
Pues   no   segui   la  razon, 
Quanto    te    empece    a    querer. 

—  3  — 

Saliste    ai    firi    con   tu   engano, 
Pues    en    tu    naturaleza 
Como    ya    mas    ay    firmeza, 
Siempre   tuvo    assiento   el   dano: 
Toco   aora    el   desengano 
Del  mal,  que  hize  en  te  querer, 
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Pues   para   no   pretender 
Firmeza    en    tu    pecho    hallar, 
Luego    devera    pensar, 
Que   en   afecto   eras  mujer. 


Mujer    eras,    falsa   fuiste 
Falsa   devias   de  ser, 
Pues   si   naciste  mujer, 
Obras,   como   qual  naciste: 
Muy   poço   a  mi  me  ofendiste, 

Y  nunca,    Beliza    mia, 
Porque   yo   te   conoeia, 
Aguarde  de  ti  verdades, 
Ni   fiè   de   tus   lealdades, 

Y  es  necio  quien  delias  fia. 
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Não    me    queixo    de    ninguém, 
Se    bem    que   por   vida   minha, 
Que   bastante   cauza  tinha, 
Para  me  queixar  de  alguém. 


GLOZA 


—  1  — 

Queixar-me    a    mais    não    poder 
É  despedir  o  pesar: 
Amar,    querer,    e    queixar 
É  queixar  me  do  querer: 
Eu   que   isto  sei  entender, 
E  alcanço,  que  me  está  bem, 
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Não  queixar-me  de  um  desdém, 
Por   mostrar,    que   estimo  a   causa, 
Dando    a    meos   alívios   pausa, 
Não    me    queixo    de   ninguém. 


Se   me   queixo   de  uma  dor, 
Abro   a   porta  a  meo  tormento 
E   não   perco  um  sentimento 
Por    quantos    gostos    dá   amor: 
Vencer    a    pena    é  melhor, 
Que    render-se    a    uma    dorzinha. 
E    quando    a    Parca  mesquinha 
Da   vida    os   fios   me   corte, 
Passarei    por    minha    morte, 
Se    bem   que   por   vida   minha. 


Se    Clori    de   mui   querida 
É    alma    do    meo    viver, 
Porque    a    noite   hei   de   temer, 
Dada    pelas    mãos    da   vida? 
Que   vida   mais   bem   perdida, 
Que   dar   eu  não  vendo  minha 
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A    vida    a    quem    ma    substinha, 
E   quando   não   baste  isto, 
Sei    eu    por   havê-la    visto. 
Que   bastante   cauza  tinlui. 


—  4- 

Bastantte    causa    tivera 

Já    que    não    para    queixar-me, 

Para  morrer  me,  e  matar-me, 

Por  calar  pena  tão  fera. 

E   inda   que   a  fineza   era, 

Calar  o  rigor  de  quem 

Me    mata,    a    puro    desdém, 

Calar   por  mais   perfeição, 

Não  tira   o   ter  eu   razão, 

Para  me  queixar  de  alguém. 
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Ay  de  ti  pobre  cuidado, 

Que   eu   la   cartel  dei  silencio 

tias    de    tener   tu  razoa, 

Por   qae   lo    manda   el   respecto. 


GLOZA 


—  1  — 

Si  por  fuerza  dei  respecto, 
Õ   floxedad    de   alvedrio, 
Nasciste,  cuidado  mio, 
Tan    captivo,    y   tan    sogeto: 
Y    a   ún   crês  tan   indiscreto 
Que  de  néscio,  y  porfiado, 
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Puedes    por    lo    bien    hallado, 
Librar    íu    innocencia    muda, 
Con   quien    rine,   y  nó  escuda? 
Ay    de    li   pobre    cuidado! 

—  2  — 

Cessa,    y   serás  escuchado; 

Que   en   la  quexa  de  un   tormento, 

Las  vozes  si   lleva  el  viento, 

No  el  alivio  que  és  passado: 

Nó    hables    pues    deshumbrado 

Al    dueno    a    quien   reverencio. 

Y   si    en   la  quietud,   que    agencio, 

Conviene    que   mi   razon 

Se    prenda;   que  más   prizon, 

Que    en    la    carcel   dei   silencio? 


Mi    consejo,    esto    contiene; 
Y    porque    mejor    se    entenda, 
Antes   la   razon  se  prenda, 
Que    quien    la   razon   se   tiene: 
La    prudência    lo    previene 
Con    viva    demonstracion : 
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Tener  quieres  duracion? 
Luego    debes    entender, 
Que    para    razon   tener, 
Has    de   tener  sâ  razon. 

—  4  — 

Y   pues   dizirla,  és  perdela, 
Porque  hablada,  vá  perdida; 
Tenla   en    tu   pecho  escondida, 
Que   ansi   vendrás  a  tenerla: 
Nó  temas  el  nó  entenderia 
De    tu    silencio    el    objecto; 
Pues    callando,    te    prometo, 
Que   en    prueba   de  mis   lealdades, 
Sêpan    que    callas    verdades, 
Porque   lo    manda   el  respecto. 
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Se   lagrimas   aliviam 
Como   padece  quem   chora? 


GLOZA 


—  1  — 

Vidinha ;   porque   chorais ? 
«Porque  padeço,  meu   Bem ; 
«Mui   grande    duvida   tem 
A  resposta  que  me  dais: 
Se  lagrimas  são  signaes 
Dos  que   de  antes  padeciam ; 
Alivio    já    sentiriam 
Das  lagrimas  ao  verter; 
Logo  implica  o  padecer, 
Se   lagrimas   aliviam. 
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Dúvida  não  pode  haver; 

Que   em   quanto  os  olhos  m'o   choram, 

Supposto    a    pena    melhoram. 

Quem    já    seus    males    melhora, 

O    alivio    deve   de  ter 

Se    está    rindo   o   padecer: 

Mas  se  nelle  a  pena  mora 

Até   o    pranto   acabar, 

Fácil   é  de  se  mostrar 

Como    padece    quem    chora. 
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Yá  que  flor  (mis  flores)  fuy, 
Vuestro   exemplo   aóra  soy ; 
Pues  de  flor  a  Sol  saM, 
Y   ov   de   mi  aiin   sombras   do\ 


GLOZA 
—  1  — 

En   flor   (mis   Flores)   se  muére 
Quien  en  la  vida  fué  flor; 
Que   és   la  muerte  con  rigor 
De    las    Flores   malmiquiére: 
Quien   de  vós  otras  se  huviére 
Desconocido  hasta  aqui, 
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Su  triste  veya  en  mi 
Como    en    un    puro    cristal, 
Que   espejo   soy   de  su  mal, 
Yá  que  flor  (mis  flores)  fuy, 


2 


Triunfar    (Flores)    en    affecto 
Ya   me   visteis  de  la  suerte: 
Si   mal  me  quizo  la  muerte, 
Siempre  hé   sido  amor  perfecto: 
Desenganado    os    prometo 
De    la    ceniza    en   que   estoy, 
(Pues    ai    sepulcro    me   voy, 
Flores,  para  que  nasci) 
Vu estro   exemplo  aóra  soy. 

% 
^3  — 

De    aquesto   Jardim   de   Flora, 
Que    fraga    olorozo   aliento, 
Yá    fui   gallardo   alimento, 
Yá    fui    belissima   Aurora: 
Pêro    (mis    Flores)    aóra 
Nadie  soy  de  lo  que  fui; 
Bien    que    los    hálitos    di 
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Con  que  a  los  Astros  llegué 
Y  en  el  Cielo  me  quede 
Pwes  de  flor  a  Sol  sahí, 


Alerta,    Flores,  que  ayrada 
La  muerte  uzurpa  las  flores, 
En    quien    colores,   y   olores, 
Son   los   exemplos  dei  nada: 
Alerta,    pues,    que   prostrada, 
Mis   brios   llorando  estoy; 
Lo  que  vá  de  ayer  a  ôy, 
Aprended   de   ún  muerto   Sol, 
Que    ayer    fué    claro    arrebol, 
Y    oy   de   ml  aun  sombras   doy. 
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Campos    bemaventurados, 
Tornai-vos    agora   tristes; 
Que  os  dias  em  que  vos   vistes 
Alegres,    já    são    passados. 


GLOZA 


—  1  — 

|-<  sses   campos,   que  a  firmeza 
^■^     Com    tais    afectos    cultiva, 
Se    choram    ser    Lise    esquivar 
Não  os  muda  uma  aspereza: 
Que    renascendo    a   belleza 
Dessa   Deosa   em  seus  cuidados, 


II  — LYRICA 

Mostram  quando  derrotados 
De    tirana    sem    razão, 
Que  por  amor,  Lise,  são 
Campos    bemaventurados, 

—  2  — 

Nelles  sempre  Amor  perfeito 
Sostentou   tantos   poderes; 
Que  não  podem  malmequeres 
Tiralo   nunca    do    peito: 
As  mais   Flores,   com  efeito, 
Segundo  vós  advertistes, 
Ficaram  tais  quais  as  vistes; 
E   em    summa  melancolia, 
O  mesmo  Sol  lhes  dizia, 
Tornm-vos    agora    tristes. 

—  3  — 

Não   é   maravilha,   não 
Durar  nos  Campos  tal  flor, 
Que    como    a    cultiva    Amor, 
Sempre    guarda    a    duração: 
E  assim   não  pode  a  paixão 
Deixa-la,    como   inferistes ; 
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Que  posto  os  meus  olhos  tristes 
Não    logrem    sua    belleza, 
Mais  firme  estou  na  firmeza 
Que  os  dias  em  que  vos  vistes. 

—  4  — 

E  por  fim ;  não  ha  rigor 
Que    aballar    possa    esta   fé; 
Pois  que  neila,  e  em  mim  se  vê, 
Que    a    Lise    só   tinha    amor 
Mas   ella,    com   disfavor, 
Só  maltrata  aos  meus  cuidados; 
Os   quais   sinto  tão  pesados, 
Que    porque    a    desgraça    avive, 
Vejo  que  os  templos  que  tive 
Alegres,    já    são    passados. 
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Se    é    por   engano   esse   riso, 
(Fortuna)    não    me    contento; 
Que    tens    c  o  mm  creio    co'    vento, 
E  mudaste  de  improviso. 


GLOZA 


—  1  — 

Se  haveis  por  pouco  custoso 
Pagar    meu    amor    (Senhora) 
Quero  afirmarvos  agora, 
Que   é  muito  dificultoso: 
Porque,  se  um  olhar  iroso 
Me  rouba  a  vontade,  e  siso; 
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Argumento   é   não   preciso, 
Que    amor    me    pagueis   assim 
Com    um    rir-vos    para    mim, 
Se   é    por   engano   esse  riso. 


Um    amor,    paga    outro    amor; 
Logo,   mal    podeis    pagar-me 
Um  render-me,   e  caplivar-me, 
Que  são  obras  de  rigor: 
Se   me   déreis  um  favor, 
Levada   do  rendimento. 
Fora  igual  o  pagamento; 
Porem,   sendo  eu  firme  Amante, 
Com    acasos    de   inconstante, 
(Fortuna)    não    me    contento. 

—  3  — 

Mas    não    te    enojes,    Fortuna, 
De   que   em  matérias  de  amor 
Repudie  um  tal  favor, 
Porque    a    alma   te   importuna: 
Em  hora  que  melhor  se  una 
O   aceitarei   mais   atento; 
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Mas    por   agradecimento 

Do  mais  firme  amor  aqui, 

Tanto  não  fio  de  ti, 

Que    tens    commercio    co}    vento. 


Tu    não    és    vento    mudável, 

Nem   és   nuvem  appa  rente, 

Nem  exhalação  corrente; 

És  fortuna  variável: 

Em  um   peito  incontrastavel, 

Onde    o    fim    está    indeciso, 

Não    faz    fincapé,    nem    siso 

Teu  geroglifico  errante; 

Que   és  vária,  como  inconstante, 

E    mudaste    de    improviso. 
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Desde  que,  Isabel,  te  vi, 
Tal    fiquei,    que,    desde    então. 
Em    mim    se    verá    quem    não 
Sabe  já  parte  de  si. 


QLOZA 
—  1  — 

Jactou-se    o    meu    alvedrio 
De    nascer    com    isenção 
Contra    a    dura    escravidão 
De    Amor,    e    seu    senhorio: 
Como    neste    altivo  brio 
Vivo,   desde   que  nasci; 
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Agora    que    me    rendi 
Confessa    com    summa    dor, 
Em   que   é  vassalo  de  Amor, 
Desde  que,  Isabel,  te  vi. 


—  2  — 

E    como    não    sei    contar-te, 
Nem    posso    formar    conceito, 
Qual  foi  primeiro  em  meu  peito, 
Se  o  ver-te,  ou  se  o  idolatrar-te; 
E  sei,   que  de  ver-te,  e  amar-te, 
Foi   tudo   uma  occazião: 
Porque    resolva   a   questão 
De    quando    entrei    a    querer-te, 
Digo,  que  ao  tempo  de  ver-te, 
Tal    fiquei,    que,   desde    então, 

—  3  — 

Então    fiquei    tão    absorto 
Quando   vi    tua    belleza, 
Que    a   minha   menor  fineza 
É  amar  quem  me  tem  morto: 
E    como    a  viver  me   exhorto, 
Só    por    lograr   occasião 
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De  penar  meu  coração; 
Tendo-te  visto  quem  já 
Por  não  penar,  morrerá; 
Em    mim    se    verá   quem    não. 

—  4- 

Em    mim    se    verá    cumprida 
A  mór  fineza;  de  sorte 
Que  porque  dure  até  á  morte, 
Por    padecer,    guarde   a   vida: 
Afeição   jamais   ouvida, 
Amor   não   visto   até   aqui, 
Mudo   mostrarei    por  ti ; 
Mas    como,    emfim,    só   diria 
Quem    por  nenhum  modo,  ouvia 
Sabe    já    parte    de    si? 
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Ay   de  ty,  que  en  tus    suspiros 
tias  de  lograr  el  consuelo, 
Nó   el   alivio,  que  és   culpar 
La   atendo n    dei  rendi miento. 


GLOZA 


—  1  — 

|      oraçon:    siento    tu   anelo; 

^-^     que  quien  gime  en  su  tormento, 

Nó    haze    agravio    ai    sentimiento, 

Si   en   sentir  halla  consuelo: 

Seya   pues    só   tu   disvelo^ 

Callar   de    Amor   en   los  tiros; 

[  297  ] 


OBRAS    DE    GREGÓRIO    DE    MATTOS 

Sigue    pues    estos    retiros; 

Que    de    otra    suerte    en    acciones, 

Faltas   á   las  submissiones, 

Ay    de    ty,    que   en    tus    suspiros! 

—  2  — 

Ay  de  ty  pobre  cuidado, 

Que  en  un  suspiro  sentido, 

Si  ganas  lo  divertido, 

Nó   pierdes   lo  disdichado: 

Ay   de   ty,   que   deshogado 

Al   ayre   vital   dei  cielo, 

No    creyo    que    en    tu    disvelo 

Algum   alivio   consigas, 

Ni  pienso,  que  en  tus  fatigas 

fias  de  lograr  el  consuelo, 

—  3  — 

Si    el    consuelo  se  quedo 

En    quien    suspira,    en   quien   llóra, 

És    el    consuelo   en   buen   hora, 

Mas    el    alivio,    ésso   nó: 

El   consuelo,    podre  yô 

En   un   triste  assegurar 
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De   la   accion   de  suspirar; 
Que    el    dar   suspiros    ai   viento, 
És   culpar   el  sentimiento, 
Nó  el   alivio,  que  és   culpar. 


Nó   si   alivia   el  que  suspira, 
Si    gimiendo    si    consuela; 
Que    como    el    gemir    anela, 
Del   alivio   se   retira. 
Tien    pues    cuidado    la   mira 
En    que    nó   afloxa   el   tormento 
Viva    intacto    el    sentimiento, 
Que   bien   el   decoro  observa 
Quien  siente,  calla,  y  reserva 
La   afencion    dei  ■  rendimiento. 
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MOTE 


Nuvens,    que    em    oposição 
O  Sol  querem  desluzir, 
Seus    raios    sabem    sentir, 
Por   ser   seu    cuidado   em   vão. 


QLOZA 


No  Ceo  pardo  de  Francisco, 
Pardo  á  força  de  nublados, 
Há   vapores    de   humilhados, 
E    soberbos    com    seu   risco: 
O  soberbo,   ao  Sol,  arisco 
Se    opõe,    o   humilhado   não; 
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E  o  Sol  menos  queima  então 
As  nuvens  que  chegar  vê 
Em   acatamento,  que 
Nuvens,    que    em    oposição. 


—  2  — 

As  nuvens,   que  se  lhe  opõem 
Com  tão  néscio  atrevimento, 
O    Sol,    com    raio   violento, 
Queima,  abraza,  e  descompõem 
Tudo  o  mais  o  Sol  dispõem 
Para  manter,  e  cobrir, 
Crear,   e   reproduzir; 
E  com  razão  não  sem  fé 
Co-as   nuvens   ingratas,   que 
O  Sol  querem  desluzir. 

—  3  — 

O    Sol,    por    sua    altiveza, 

E   nativo    luzimento, 

Não   recebe   abatimento; 

E    abatê-lo,    é    louca    empreza: 

Quando  se  atreve  a  vileza 

Do   vapor,    que   o   vai    seguir, 
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Na  nuvem,  que  o  quer  cobrir: 
Se  a  sobir  não  tem  desmaios, 
Ao   registar   dos  seus  raios, 
Seus    raios    sabem    sentir, 


Sentem    com    tanto    pesar, 

Que   tem    por  melhor  partido, 

Não  haver   ao   Sol   sobido, 

Que    subir    para   baixar: 

Era  força  escarmentar 

Na   queda    de    Faetão, 

E    na    Icária    perdição. 

Que    estes    ambos    se   arruinaram 

Quando    ao    Sol    sobir    cuidaram 

Por   ser   seu   cuidado   em   vão. 
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A  rogo  de  uns  presos  Paulistas,  para  pedi- 
rem uma  esmola  a  um  homem,  fez  o  Autor  os 
seguintes    versos,    ou   petição. 

Deste  Inferno  de  Viventes; 
Desta  Masmorra  infernal; 
Deste  Lugar  de  precitos 
Em  que  assisto  por  meu  mal: 
Vos   mando,  Senhor,  pedir 
Pelo  Alto  Sacramento, 
O    Soccorro    de    uma    esmola 
Para  ajuda  do  sostento. 

GLOZA 
—  1  — 

SE  quem   sabe  o  que  é  amor, 
E  que/n  sabe  o  que  é  render-se, 
É    fácil    compadecer-se 
De  quem  padece  um  rigor: 
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Do  mesmo  modo,   Senhor, 
Se  doe  das  penas  urgentes 
De  quem,  ao  som  das  correntes, 
Faz    sua    afflicção    notória, 
Ou  escreve  a  sua  historia 
Deste  Inferno  de  Viventes. 

—  2  — 

Eu   pois   que,   sem   intervallo 
Das  pennas  em  que  tropeço, 
Calo   tudo   o   que   padeço, 
Padeço  tudo  o  que  calo: 
Por  dar  ao  meu  mal  abalo, 
Com   estylo   artificial, 
Vos  quero  contar  meu  mal 
Desta  lobrega  prisão, 
Deste   cháos   de   escuridão 
Desta  Masmora  infernal. 

—  3  — 

Quero    contar-vos    a   historia 
Da  minha  infelice  vida, 
Mais  falada,   que  sabida, 
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Mais  publica,  que  notória: 
Quero,    que   tenhais   a  gloria 
De    saber   dos   requesitos 
De   meus    discursos   aflictos 
Que  ha  tanto  que  eu  sei  sentir; 
Se  a  gloria  pode  sair 
Deste  lugar  de  precitos. 

_4_ 

Neste    lugar,    onde   estou 
Por    decreto    da    desgraça, 
A    gloria,    efeito    da    graça, 
Já   mais   se   communicou: 
Mas  quem  sempre  vos  amou 
Com  affecto  tão  leal, 
Tirará   gosto    immortal 
Do   seu    pesar  mais   interno, 
E  gloria   do  mesmo   inferno 
Em  que  assisto  por  meu  mal. 


Mas   pois   de  um  pobre  lugar, 
Onde    a  mesma   natureza 
O  que   produz  é  tristeza, 
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O  que   alimenta  é  pezar: 
Não    pode    um    pobre   mandar, 
Se  não  meios  de  afligir; 
Vós    deveis-vos    persuadir 
Que    entre    tanto    desprazer, 
Se  vos  mando  offerecer, 
Vos   mando,  Senhor,  pedir. 

-6- 

Peço-vos;  por  ter  suposto, 
Que  a  um  fidalgo  coração 
Quem  de  dar  lhe  dá  occasião, 
Esse  lhe  dá  mais  gosto: 
Mas  não  só  no  presuposto 
Da  nobreza   e   do  talento, 
Vai  fundado   o  meu  intento; 
Pelo   qual   mando   rogar-vos, 
Se   não   por  mais   obrigar-vos, 
Pelo  Alto  Sacramento, 

—  7  — 

Desta    petição,    vão    sós 
Dous    pontos    ao    mesmo   fim ; 
Uma    esmola    para    mim 
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Uma   gloria    para   vós: 

Pois  é  igual  para  nós, 

E   coisa  que  a  ambos  consola, 

E  o  Nobre  mais  se  acrisola 

Quando    ao    Pobre    soccorreis; 

Espero,  Senhor,  me  deis 

O    Soccorro    de    uma    esmola. 


8 


Espero    me    soccorrais 
Quasi  por  obrigação; 
Porque  de  uma  petição 
Me  consta  que  vos  pagais: 
E   pois   de  antemão  estais 
Pago    do    futuro    evento, 
Por  ser  cabal  pagamento 
A   lisonja  recebida, 
Deitai    fora    esta    partida 
Para  ajuda  do  sostento. 
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Á  inconstância  da  Fortuna. 


1  — 


Fortuna    em    tuas    mudanças, 
Das   mais   levantadas  glorias 
Apenas    em    as  historias 
Nos   posestes  as  lembranças: 
Tuas   mentidas   bonanças, 
E  teos   prazeres  violentos, 
Vê  quem   em  contentamentos 
Segue    tuas    vãs    façanhas, 
Que  como   sombra  acompanhas 
Os  humanos   pensamentos. 
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—  2 


Em  tua  roda  opprimidos 
Os   ambiciosos   cuidados, 
Sobem    a    sêr   levantados 
Para    serem    abatidos: 
Porque  em  estando  subidos 
Lhes   é   forçoso  descer, 
Tanto    que    não   ha  mister 
Se    bem    se   chega   a  advertir, 
Mais   que   comece  a  subir, 
Para    logo  a   queda  ter. 


Temem    teo    império    injusto 
Sempre   as   coroas   dos   Reis, 
Que   não    livram    tuas   leis 
Sólio    excelso,    sceptro    augusto: 
Dás    o    teo   mando   com   susto, 
E    quando    estaes   mais   affavel 
É  de  mar  teo  rosto  instável, 
De  vento  a  tua  firmeza, 
De  neve  a  tua  grandeza, 
E  só   és  firme  em  ser   mudável. 
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_4_ 

Sempre    a    levantar-te    inclinas 
Maquinas    de    admiração; 
E  em  tua  mesma  confusão 
Desmentes    o    que   imaginas: 
São    tuas    fabricas    ruínas, 
Que   como   tu   não  tens  ser, 
As   obras   do   teo  poder, 
Sendo    de    ser   incapazes 
Se  nem  a  entender,  que  as  fazes 
Para    ter,    que    desfazer. 


Fogindo   inimiga  vás 
Daquele,  que  teo  bem  toca, 
Porque   es  tão  varia,   e  tão   louca, 
Que    em    ti    mesma   não   estás: 
A    quem    não   merece,    dás 
Com    temerário    poder, 
Por  teo  falso  proceder; 
És   juntamente   odiada, 
Querendo   ser   adorada, 
Sendo  mudável  teo  ser. 
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Quem  da  tua  gloria  cahio, 
E  na  mesma  gloria  aspira, 
Contra    si    mesmo    conspira, 
E  o  seo  perigo  não  vio: 
Se   com  mudança  subio, 
Outra   mudança    tão   bem 
O  pode   descer,  que  quem 
Em  a  gloria  vã  insiste 
E  por  bem,  que  não  existe, 
Outra   maior   queda   tem. 


[3111 


Moralisa  o  Poeta  na  seguinte  obra  a  sua 
decadência  no  amortecido  desmaio  de  uma  pom- 
posa flor. 


1  — 


De  que  sérvio  tão  florida, 
Caduca  flor,  tua  sorte, 
Se  havia  da  própria  morte 
Ser   ensaio   a   tua  vida? 
Quanto-  melhor    advertida 
Andaras  em  não  nascer? 
Que    se    a  vida  houvera   ser 
Instrumento    de    acabar, 
Em   deixares   de  brilhar, 
Deixarias    de    morrer. 
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Emquanto    presa    te    viste 
No    botão    onde    moraste, 
Bem  que  a  vida  não  lograste 
De   esperanças  te  vestiste: 
Mas  depois  que  flor  abriste, 
Tão   depressa  feneceste, 
Que    quasi    a    presumir   deste, 
Se    se    pode    presumir, 
Que  para  a  morte  sentir 
Somente   viver   quiseste. 


-3- 

Fazendo  da  pompa  alarde, 
Abre   a   rosa  mais  louçã 
E  o  que  é  gala  na  manhã, 
Em   luto  se  torna  á  tarde: 
Se  á  dita  pois  mais  cobarde, 
Se  á  mais  frágil  duração 
Renasceste,    porque    não 
Terei   de  crer  fundamento, 
Que    foi    o   teo   luzimento 
Da    tua    sombra    occasião? 
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—  4  — 

E   pois   acabas  florida, 
Bem    se    vê,    flor    desditosa, 
Que  a  não  seres  tão  formosa, 
Não  foras  tão  abatida: 
Desgraçada    por    luzida, 
Offendida    por    louçã, 
Mostras  bem  na  pompa  vã 
As  mãos  do  tempo  cobarde, 
Que  feneceste  de  tarde, 
Por  luzires   de  manhã. 


—  o  — 

Assim  pois  quando  contemplo 
Tua   vida,    e   tua  morte, 
Em    ti,    flor,    da   minha   sorte, 
Encontro  o  mais  vivo  exemplo: 
Subi  da  fortuna  ao  templo 
Mas   apenas  subi  digno, 
Quando  me  mostra  o  destino, 
Que    a    quem   não   é   venturoso, 
O  chegar  a  ser  ditoso 
É    degráo   de   ser  mofino. 
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Mor  alisa,  mui  dessemellmnlcs,  o  curso  da 
vida  humana  e  a  corrente  caudalosa  de  um  fu- 
rioso rio. 


MOTE 


Vas-te    mas    tornas    a    vir, 
Eu   vou,  e  não  torno  mais: 
Nascemos    mui    desiguaes, 
Me  mo -nos   de  dividir 
E  em  ti  tudo  é  repetir, 
Vasas,    e    tornas    a    encher; 
Em   mim    tudo   é   fenecer, 
Tudo  em  mim\  é  acabar, 
Tudo   em   mim   é  sepultar, 
Finalmente    hei-de    morrer. 
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GLOZA 
—  1  — 

Vas-te  refazer  no  mar 
Do   cabedal,   que  has  perdido 
Pela    terra    divertido: 
E  és  ditoso  em  o  cobrar: 
Eu  não  posso  restaurar 
Os  dias,  que  já  perdi, 
Já  lá  vai  o  que  vivi, 
Fica    tudo    sepultado: 
Tu,    em    que   vas   apressado, 
Vas-te    mas    tornas    a    vir. 


O  cançaço,  e  a  amargura, 
Que  te  custa  o  teo  correr, 
Tornas  logo  a  converter 
Em  leite,  mel,  e  doçura: 
Eu,  correndo  á  sepultura, 
Cadft  vez  me  damno  mais: 
Somos  muito  desiguaes 
Em  converter  dissabores, 
Tu  te  voltas  com  favores, 
Eu   vou,  e  não  torno  mais. 

[316] 


II  — LYRICA 


Suposto    que    sem   medida 
Roubando    vás    dessa    sorte, 
Nem    por    isso    passas   morte, 
Que  dure.  ou  reja  sentida: 
Eu,    emquanto    dura    a   vida, 
Se   commetto   absurdos  taes, 
Sem    que   me   valham   meos  ais, 
Pago    mui    pelo    miúdo, 
O  que  a  morte  faz   a   tudo: 
Nascemos    mui    desi guetes. 


Afogas  mil   passageiros, 
Mas  tu  a  ti  não  te  prendes, 
Antes    mais    forçoso    emprendes 
Submergir  montes   e   oiteiros: 
Eu,    se   não   são  verdadeiros 
Deos  passos,   para  a  Deus  ir, 
Caminho    a    me    destruir: 
Tudo  em  mim  é  puro  estrago, 
Diversamente    naufrago: 
fiemo-nos  de  dividir. 
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—  3  — 

Inda  que   assim  te  despenhas, 
Não    vejo    não    naufragar-te, 
Antes    mais    vejo    espalhar-te 
Por  campos,  vales,  e  brenhas: 
De  mi'm,  pobre,  não  ha  senhas, 
Em    chegando    a    me    fundir, 
Não    me    hei-de    reproduzir, 
Antes,    para    meo   encanto, 
Fico,    n'um    continuo    pranto; 
E   em   ti  tudo   é  repetir. 


Qualquer  tronco,   que  por  si 
Se  vê  murcho,  ou  maltratado, 
Parece    regozijado 
Se  arranca,  e  vai  traz  de  ti: 
Eu,    se    culpas   cometi, 
Tudo  é   chorar,  e  gemer, 
Ninguém    me   dá   seo  poder; 
Ando   corrido,   e  feneço, 
E   tu,   em  quanto  eu  padeço, 
Vasas,    e    tornas    a    encher. 
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És  bandoleiro,  e  pirata 
De    ramos,    flores,    e   frutos, 
Teos   procederes  são  brutos; 
E   a  ti  ninguém  te  maltrata: 
Eu,  se  falta  em  mim  se  trata, 
E  nella  chego  a  morrer, 
Tudo   em   mim   é  padecer, 
Peno  toda  a  eternidade, 
Tu    tens    outra    liberdade; 
Em    mim    tudo    é   fenecer. 


Tens    mui    tyramnos    efeitos 
No    furor,    com    que    devoras, 
E  todos,  todas  as  horas 
Te   tem    notáveis   respeitos: 
Eu,    aguardam -me   sujeitos 
Para    me    mais    estragar, 
Guzanos  para  me  dar 
O    pago,    que   hei   merecido, 
Tu   vives   obedecido, 
Tudo  em  mim  é  acabar. 
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Vê   quanto   tens   destruído. 
Quanto    tens    desbaratado, 
O  que  tens  morto  de  gado 
De    toda    a    sorte   nascido: 
Mostras-te    disso    dorido? 
Não,   que   não  tens  que'  penar 
Em  mim,   sim,  tudo  é  chorar, 
Tudo  em   mim   é  sentir  damnos, 
Tudo  em  mim  são  desenganos, 
Tudo    em    mim   ê   sepultar. 


—  10  — 

Emfim,    certamente    és    rio, 
Foste    mar,    mar    has-de    ser: 
Alas   eu,   só  devo  de  crer, 
Que   fui,    e   serei   pó  frio: 
Assim    creio,    assim    confio 
Nelle    me    hei    de    converter: 
Os  bichos  me  hão  de  comer, 
Hei-de    de  todo   acabar, 
Hei   de  estreita  conta  dar; 
Finalmente    hei-de    morrer. 
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Cada  dia   vos   cresce    a    formosura    . 
Como  exhalas,    penhasco,   ©    Licor    puro    .. 
Se   a   gostos   tiras,    Cloris,    uma    vida    .     . 
Desmaiastes,   meu    Bem,    quando    uma    vida 
Adormeci    ao    som   do    meu    tormento    .     . 
Renasce    Phenix,    quasi    anortecida    .     . 
Q    tu   do  'meu    amor    fiel    traslado    .     .     . 
Até  aqui  blazonou  meu   alvedrio   .     . 
Puedes   Rosa,   dexar   la    vanidad    .     . 
De   uma   rústica   pele    que    antes   dera 
Que  me    queres   porfiado    pensamento 
Tão  depressa  vos  daes  por  despedida 
Ausentou-se     Floralva     e    occultou     . 
Ardor    em    firme    coração    nascido    . 
Corrente,    que   do   peito    destillada    . 
Nos    últimos    instantes    da    partida    . 
Entre    (®-h    Floralva)    assombros    repetidos 
Em  o  horror  desta  muda   soledade   . 
Já  desprezei;   ssu  hoje   desprezado   .. 
Querido    um    tempo,    agora    desprezado 
Ser   decoroso    amante,    e    desprezado    . 
Querida,    amei:    prosigo    desdenhada     . 
Amar    não    quero,    quando    desdenhada 
Que  importa,  se  amo,   que   ame  desdenhada 
Perigrina    Florencia    Portuguesa    .... 
Montem   quando   te  vi,   meu   doce   Emprego 
Se   'me    queres,    também    eu    sei    querer-te 
Tirana    ausência,    ingrata    soledade    . 
Una:   dós;   três   estrellas;    viente;    ciento    . 
Ves,   Gila,   aquel   farol,    de   cuya   fuente    . 
Ves  esse   sol   de    luzes    coroado    .... 
Fábio,   que  pouco  entendes   de   finezas :     . 
Contente,    alegre,    ufano    passarinho     .     . 
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Do    ardor    estais    contra    Castella    armado 
Nasces   Infanta   bella,   e   com    ventura    .     . 
O   ApoJIo,    de   ouro    fino    coroado    .     . 
Sacro    Pastor   da    America    Florida    . 
Subi  a   Purpura  já    raio   luzente   .... 
Hoje  os   Matos   incultos    da    Bahia    .     . 
Tal    frota   inda   não    viram    as    idades    .     . 
Venha    com    bem,    Senhor,    Vossa    Illustrissima 
Num   dia    próprio    a    liberalidades    .     .     . 
Alto  Sermão,  Egrégio,  e   Soberano   .     . 
Amigo   Capitão,    forte   e    guerreiro    .     . 
õ  ilha  rica,  inveja   de   Cambaia   .... 
De   repente,   e  com   os   mesmos   consoantes 
Fazer  um  passadiço  de  madeira   .... 
É  questão  muito  antiga  e  altercada  .     . 
Douto,    prudente,    nobre,    humano,     afável 
Tomas  a  lyra,  Orfeo  divino?  tá   ...     . 
Alto  Príncipe  a  quem  a   Parca  bruta   .     . 
Quando   Deus   redimiu  da   tyrannia    .     .     . 
Entre   applausos   gentis,    com    luz    preclara 
Ilha  de  Itaparica,  alvas  arêas   ..... 
Este,    Senhor,    que    fiz,     leve    instrumento 

OUTAVAS 
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Outavas  canto  agora  por  perceito 
SONETO 

Não  te  vás  esperança  presumida 
DECIMAS 

De   flores   e   pedras    finas    .     . 


92 


97 


98 
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ROMANCE 

Queroso    Dom    Francisco     ...... 

OUTAVAS 

Heroe    Num  em,    Heroe    mais    soberano    . 
Se   a   dar-te   vida    a    minha    dor   bastara    . 

SONETOS 

Bem  disse  eu  logo   que   éreis   venturosa   . 
Nasceste    bella   e    fostes    entendida    .     . 
Hoje    pó.    hontem    Deidade    soberana    .     . 

OUTAVAS 

Quando    se    perde   o    bem    na    confiança    . 

DECIMAS 

Nesse    precipício,    Conde 
Tanta    viitude     excelente     . 
Em   três   partes   enterrado    . 
Aqui    jaz   o    coração    .     . 
Aqui    jaz    o    coração    .     . 

SONETOS 

Anua    felice    foste,    Feliciana    .     .  .     . 

Corpo  a  corpo,  í  campanha  embravecida 
Neste  tumulo  a  cinzas  reduzido  .... 
Quando  a  morte  de  Abner  David  sentia 
Do  Prado  mais  ameno  a  flor  mais  pura 
Em  essa  de  cristal  campanha  errante  . 
No    Reino    de    Neptuno    submergido    .     . 
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Nasce  e!  sol  de   los  astros  presidente   ....  157 

Teo    alto    estorço,    e    valentia    forte    ....  158 

Quem  hade  alimentar  de   luz  ao  dia?  ....  159 

Oh  caso  mais  fatal  da   triste  sorte!   .....  160 

Ministro    douto,    affavel,    comedido    .     .     .     .     .  161 

Quem    poderá    do    pranto    sossobrado    ....  162 

Alma    gentil,    espirito    generoso    .     .           ...  163 

Brilha  em   seo  auge   a    mais    luzida   estrella    .     .  164 

Até   vir   a  manhãm    serena   e   pura 165 

Um    prazer    e    um    pesar    quasi    ermanados    .     .  166 

Querido    filho    meo,    ditoso    espirito    ....  167 

Na   flor  da  edade   á   morte   te    rendeste    ...  168 

Astro    do    prado,     estrella     nacarada     ....  169 

Flor  em   botão  nascida,    e   já   cortada    ....  170 

Alma   ditosa,    que   na    Empyrea    Corte    ....  171 

Sobolos    rios,    sobolas    torrentes    .     .           ...  172 

Errada    a    conclusão    hoje    conheça    .....  173 

Nasce  o  sol,  e   não   dura  mais   que   um  dia  .     .  174 

Quem  perde  o  bem,   que   teve   possuído   ...  175 

O  bem  que  não   chegou   ser  possuído   ....  176 

Quiz  uma  hora  o   Séneca   julgar   ......  177 

Ditoso   tu,   que   na    palhoça   agreste   .     .           .     .  178 

Ditoso   aquelle,    e   bem    aventurado    .....  179 

Carregado    de    mim    ando    no    mundo    ....  180 

Seis   horas   enche,   e    outras    tantas    vasa    .     .     .  181 

Na    confusão    do    mais    horrendo    dia    ....  182 

Ditoso.   Fábio,    tu,   que    retirado    ......  183 

DECIMAS 


Numa  manhã  tão  serena  . 
Vejo-me  entre  as  incertezas 
Esperando    uma    bonança 


184 

187 

188 
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ROMANCES 

Emfim;   pois  Vossa  Mercê    ........       192 

Alto.    divino     Impossível     .     .  197 

Montes;   eu  venho  outra   vez    .     .  ....       202 

DECIMAS 

Lagrimas     affectuosas      .     .  207 

Em  o  mar  de  meu  tormento   .     .  ....       212 

Saudades,   que   me  quereis   .     .  214 

ROMANCE 

Pois  os    Prados,   as    Aves,    as    Flores    ....       217 

DECIMAS 

Não   pode   o    maior    conceito    ......       220 

Floralva:    que    desventura    .      .  .....       222 

Por    gloria,    e    não    desventura    ......       224 

OUTAVAS 

Bem   conheço.   Senhora,   que   hei    errado    .     .     .       227 

ROMANCE 

Forasteiro     descuidado     .........       229 

OUTAVA 

Vemos  a   luz   (oh    Caminhante,   espera!)    .     .      .       231 

ENDEIXAS 

Morreste,    Ninfa    bella    .     .  ......       232 
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DECIMAS 

Se  dor  me  infunde   no   peito   . 
Coração    que    em    pretender    . 
Amor,  que  es  fuego,   y   armado 
A  uns  olhos  se   viu    rendido   . 

DECIMAS 


Se   não    posso   ir    rastejando 
Horas    de    contentamento     . 
Dos   veces  muerto   me    hallo 
Passea?  em  giro  a   chama 
Clori  en  el  prado  ante   . 
Amigo     contentamento 
N'uma    illustre    Academia 
Dizem   os    experimentados 
Coraçon,      sufre,    e    padece 
Quize-te,    Beliza,    amar    .     . 
Queixar-me    a   mais    não    poder 
Si    por    fuerza    dei    respecto    . 
Vidinha;    porque    chorais?    .     . 
En  flor   (mis  Flores)    se   muere 
Esses    campos,    que    aa    firmeza 
Se  haveis  por  pouco   custoso 
Jacto u-se   o   meu   alvedrio    . 
Coraçon:    siento    tu    anelo    . 
No  Céo   pardo  de   Francisco 
Se  quem  sabe  o  que  é  amor 
Fortuna  em  tuas  mudanças  . 
De  que  serviu  tão  florida   . 
Vas-te    refazer    no    mar    .     . 
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EDIÇÕES 

DO     «ANNUARIO   DO   BRASIL» 


Os    Reis    da    Bélgica 58000 

A  Volta  do   Imperador — Carlos  de  Magalhães 

Azeredo 38000 

Ensaios,    Tomo    I    —   António   Sérgio    .     .     .  68000 
Remembranças    —    Alfredo    Varela    ....  68000 
Contos  e  Impressões  —  Mário  d'Alencar  .     .  48000 
Humilhados   e   Luminosos    —    Jackson   de    Fi- 
gueiredo       38000 

Urze   do   Monte    —   Mário   Monteiro.     .     .     .  48000 
Nova   Sapho    (2.a   ed.)    —   Visconde    de    Vila- 

Moura 58000 

Figuras   —   Constâncio   Alves 48000 

Obstinados  —  Visconde  de  Vila-Moura  .     .     .  38000 

Dentro  da  Vida  —  Ranulpho  Prata  ....  38000 

Lyra   Franciscana   —   Durval  de   Moraes    .     .  28000 

Alameda   Nocturna   —    Rodrigo  Octávio   Filho  38000 

Itália  Azul  —  Jaime  Cortesão 58000 

Fausto  —  Renato  Almeida 58000 

Historia  do   Rio  Grande  do   Norte   —   Rocha 

Pombo 158000 

Cousas   do   Tempo    —   Tristão   da    Cunha.     .  58000 

Conversas    —    Coelho    Netto 48000 

Poesias  —  Raymundo  Corrêa 58000 
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Atravez    dos    Estados    Unidos  —  Gomes    Leite 

Afonso  Arinos  —  Tristão  de  Athayde  .     .     . 

Os  Bastiões  da  Nacionalidade  —  Elysio  de 
Carvalho 

O    Suave    Convívio    —   Andrade    Muricy    .     . 

Sciencia  do  Critério   —  Cesário  Martins  .     . 

Epigramrnas  irónicos  e  sentimentaes  —  Ronald 
de   Carvalho,   edição   em   papel   de   linho    . 

A    Egreja   Silenciosa    —   Tasso   da    Silveira    . 

O  Marquês  de  Pombal  e  a  sua  Época  — 
Lúcio    de    Azevedo    (2.a    ed.) 

A  Reacção  do  Bom  Senso  —  Jackson  de 
Figueiredo 

Cannaviaes    —   Alberto   Deodato   ..... 

A    Margem   dos    Livros    —    José   Maria    Belo 

O  Génio  rebelado  —  Afonso  Lopes  de  Al- 
meida      

Retalhos  e  Bisalhos  —  Eduardo   Ramos     .     . 

O   Livro  de  Tilda   —   José  Vieira     .... 

Ronda    Crepuscular    —   Silveira   Netto    .     .     . 

A   Cruz   de  Guerra  —    Jorge   de   Castro   .     . 

Obras   completas   de   Cruz  e   Souza: 

I — Poesias    (Broqueis    —    Pharóes   —    Últi- 
mos Sonetos) 

II— Paginas  de  Prosa 


O  que  tinha  de  Ser...  (2.a  ed.)  —  Mário 
de    Alencar 

O   Espelho   de  Ariel  —    Ronald   de  Carvalho 

Margara  (Romance)  —  Matheus  de  Albu- 
querque       

Intelligencia    das    Coisas    —    João    do    Norte. 

Idílios  dos  Reis.  2.a  ed.,  com  prefacio  de  Ca- 
millo    Castello    Branco  —  Alberto    Pimentel 

Verbc  Escuro,  2.a  ed.  —  Teixeira  de  Pascoaes 

Terra  Prohibida,  3. a  ed.  —  Teixeira  de 
Pascoaes      

Varnhagen    —    Celso    Vieira    .... 

Discurso    Inaugural   —   Rocha    Pombo    . 

Portugal  Amoroso  —   D.   João  de  Castro 

A    Mulher  —   Emilia   Sousa    Costa   .     . 
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As  Grandes  Amorosas  —  Sousa  Costa  .     .     .  3$O0O 
Um  crime  da  lei  —  Thomaz  de  Alencar  .     .  5S0OO 
Noites  de  Sabbado  —  Augusto  de  Lima  .     .  6S000 
O  Problema  da  Imprensa  —  Barbosa  Lima  So- 
brinho     .           5-S000 

A  Formação  moderna  do  Brasil  —  Renato  Al- 
meida            .....  2$000 


CLÁSSICOS     BRASILEIROS 
I  — Literatura 

1.  PRIMEIRAS  LETRAS  (Contos  de  Anchieta;  Dia- 
logo de  João  de  Lery;  Trovas  selvagens;  In- 
troduccões   de  Afranio   Peixoto. 

2.  BENTO  TEIXEIRA  —  Proso popéa  —  Prefacio 
de  Afranio  Peixoto. 

3.  DIÁLOGOS  DAS  GRANDEZAS  DO  BRASIL.  Pre- 
facio  de  Capistrano   de   Abreu. 

4.  BOTELHO  DE  OLIVEIRA  —  MUSICA  DO  PAR- 
NASO.   Prefacio    e    notas    de    Xavier    Maraues. 

5.-9.  OBRAS  DE  GREGÓRIO  DE  MATTOS '  (quasi 
toda  inédita:  edição  do  III  Centenário)   5  volumes. 

I  —   SACRA,    poemas    religiosos 

II  —   LYRICÁ,    cantos   de  amor 

III  —    GRACIOSA,     poesias    diversas 

IV  —    SATYRICA,    satyra    e    humourismo 

V  —    LICENCIOSA,    versos    eróticos 


COLLECÇÃO   EDUARDO   PRADO 
(CENTRO    D.    VITAL) 

Serie   A. 

Pascal   e   a    Inquietação   moderna    —    Jacksen 

de  Figueiredo 4S000 
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O  Clero  Nacional  e  a  Independência  do  Bra- 
sil   —    D.    Duarte    Leopoldo   da   Silva   .  4$000 
Ensaios  de  Critica  Doutrinaria— Perillo  Gomes  43000 
Pelo  Altar  e  pela  Pátria  —  Plácido  de  Mello  4-S000 


ANTHOLOQIA    UNIVERSAL 
(Volumes    cartonados) 


1  —  Manuel    Bernardes    —    Historias    varias. 

2  —  Soror    Mariana    —    Cartas    de    Amor,    nova    resti- 

tuição  e   esboço    critico   de    Jaime    Cortesão. 

3  —  José    de    Alencar    —    Iracema,    edição    prefaciada 

por    Mário    de    Alencar. 

4  —  Almeida     Garrett    —     Frei     Luiz    de    Souza. 

5  —  Gonzaga  —  Lyricas   (Da  Marília  de  Dirceu),  pre- 

fácio   e    notas    de    Alberto   Faria. 

6  —  Fernão  Mendes  Pinto  —  Em  busca  do  Corsário. 

7  —  Carlos   Dickens   —   Canto  do  Natal,   tradução   de 

D.   Virgínia  de  Castro  e  Almeida. 

8  —  Camões  —  Pensamentos,  extrahidos  das  suas  obras 

por   J.   Viana  da  Mota. 

9  —  Cervantes    —    Novelas    exemplares    (Cornélia    — 

O  ciumento)  tradução  de  D.  Virgínia  de  Castro 
e  Almeida. 

10  —  Fernão   Mendes    Pinto    —   A    Ilha   dos   Tesouros. 

11 — José  d'Alencar  —  Diva,  pref.de  Mário  d'Alencar. 

12  —  Shakespeare  —  O  Mercador  de  Veneza  —  tra- 
dução de   J.   Aroso. 

13/14  —  Imitação  de  Cristo  —  tradução  do  latim  pelo 
P.e    Valério    Cordeiro. 

15  —  Pensamentos   de   Marco  Aurélio. 

No    prelo 

Os   melhores    Sermões    de    Vieira,    prefácio   e 
notas  de   Afranio    Peixoto. 
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A    Moreninha,    Joaquim    Manuel    de    Macedo. 
Contos  de  imaginação  e  mysterio  —  de  Edgar 
Poe,    trad.    de    Januário    Leite. 

Cada    n.o    —    3S000;    dois    números 
em    1    vol.    —    58000. 


SÉRIE    LAEMMERT 


Almanak   Laemmert  para    1923   —   4  volumes  808000 

Diccionario   Chorographico 58000 

Tarifa   das    Alfandegas 108000 

Memorial    Fluminense    para    1924    (Dois    dias 

por   pagina) 58000 

Apontamentos     Diários    para     1924     (um    dia 

por    pagina) 78000 

Agenda    Laemmert    para    1924  —  a    melhor    e 

mais    pratica 68000 

Folhinha    Laemmert    para    1924 18500 


A  PUBLICAR 


Passiflora    —    José    Félix. 

D.    Pedro    II    —    Carlos    Magalhães  Azeredo. 

Século   XX   —    Vina    Centi. 

A   Questão  Ortográfica   —    Xavier   Fernandes. 

António  Nobre  —   2.a   ed.   —  Visconde  de  Villa-Moura. 

Folhas   Históricas   —    Amílcar    Marche sini. 

Lauréis    Insignes    —    Elysio    de    Carvalho. 

A  frauta  que  eu  perdi  —  Guilherme  d'Almeida. 

Historia  da  Musica  brasileira  —  Renato    Almeida. 

Estudos  brasileiros   —    Ronald   de   Carvalho. 
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ACABOU    DE    St:    IMPRIMIR 

NA   TYPOGRAPHIA    DO    ANNUARIO    DO    BRASIL, 

(ALMANAK    LAEMMERT) 

R.    D.    MANOEL,    62— RIO    DE    JANEIRO 

AOS  12  DE  NOVEMBRO   DE    1923 
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BIBLIOTHECA  DE  CULTURA  NACIONAL 
(Publicações  da  Academia  Brasileira) 


CLÁSSICOS   BRASILEIROS 

I  —  Literatura 

1.  Primeiras  letras  (Anchieta  etc.) 

2.  Prosopopéa,  de  Bento  Teixeira 

3.  Diálogos    das    Grandezas    do    Brasil 

(em   publicação) 

4.  Musica   do    Parnaso,    de    Botelho  de 

Oliveira    (em    publicação) 
5-9.  Obras    de    Gregório    de    Mattos    (em 
publicação) 

/  —  Sacra 

II  —  Lyrlca 

III  —  Graciosa 

IV  —  Satyrlca 

V  —  Licenciosa 

10.  Obras  de  Eusébio  de  Mattos  (em  pre- 

paro) 

11.  Obras  de  António  de  SA  (em  preparo) 

II  —  Historia 

1.  Primeiros    documentos    (em    preparo) 

2.  Roteiro  de  Pêro  Lopes  de  Souza  (em 

preparo) 

3.  Hans  Staden   (em  preparo) 

4.  Pêro  de  Magalhães  G&ndavo  (em  pu- 

blicação) 

5.  Fernão   Cardim    (em    publicação) 
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